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Eilzo Matos foi ao governador Burity comunicar a sua decisão de ingressar no PDS

Burity verá 
economia de 
combustível

Uma estratégia que p ^ i -  
bilite uma maior economia de 
combustíveis pelos veículos 
das administrações direta e 
indireta do Elstado, e aue se 
estenda também à população, 
será estudada durante a próxi­
ma reunião que todos os secre­
tários do Governo manterão 
na sexta feira próxima, con- 
■ocada ontem pelo govema- 
•or Tarcísio Burity.

No encontro serão vistas 
também medidas de restrição 
á frota ofícial de veículos e, 
paralelamente, estudos que 
levem á população soluções 
voltadas a desestimular os 
gastos com combustíveis. O 
anúncio da reunião foi feito 
ontem pelo governador, du­
rante reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico.

Prefeituras do interior do 
Estado, órgãos oficiais e em­
presas públicas de outras re­
giões, também serão atingidas 
com as decisões que serão to­
madas no encontro dos secre- 
tárioe. Revelou-se, por outro 
lado, tme desde o inicio do Go­
verno Burity, cerca de 10 por 
cento da frota de veículos ofi­
ciais já foi desativada, e que 
todos os carros adquiridos 
para o serviço público este ano 
oontam com motoras adapta­
dos ao uso do álcool hidratado.

Jessé Pinto 
morre no Rio 
de Janeiro

Em sua residência, á Ave­
nida General Justo n’  307, no 
Rio de Janeiro, faleceu, ás 
13,30hs. de ontem o senador 
Jessé Pinto Freire, presidente 
da Confederação Nacional do 
Comércio e doe ConselhM Na­
cionais do Sesc e do Senac. 
Nascindo a 19 de novembro de 
1918, em Macaibas, Rio Gran­
de do Norte, exercia pela se­
gunda fez o mandato de sena­
dor pelo seu Elstado, onde 
-/cupou várias funções públi­
cas, entre as quais deputado 
estadual, prefeito de Natal e 
Secretário de Finanças.

Como presidente da Con­
federação Nacional do Comér­
cio. atendeu vários pleitos da 
Paraiba, destinando verbas 
para construção do Centro de 
Formação Profissional do Se­
nac, nesta Capital, melhora­
mentos no Centro de Veraneio 
de Tambaú e recentemente o 
Centro de Atividades do Sesc, 
em Campina Grande, inaugu­
rado a 19 de janeiro, e que não 
teve a sua presença visto 
encontrar-se acometido da 
doença que o vitimou.

Ao tomar conhecimento 
da morte do senador Jessé 
Pinto Freire, o empresário Rui 
Bezerra Cavalcanti,presiden- 
te da Federação do Comércio 
do Estado da Paraíba, viajou 
ao Rio de Janeiro, a fim de to­
mar parte nas últimas home­
nagens que os nosios poUtioos e 
o empresariado nacional pres­
tam ao lider do comércio bra­
sileiro.

Censo encontra área com 
a população em extinção

“ Não D0880 dar 08 nome8 de88C8 
MunicIpio8^’. A afirmação é do delega­
do Regional do IBGE na Paraíba, José 
Jacinto de Araújo ao informar que na 
área do sertão atingida pela seca, exis­
tem municípios onde a população rural 
foi quase que totalmente extinta, em 
virtude do . elevado número de domicí­
lios vagos encontrados na região.

Acrescentou que nas estimativas 
feitas antes, do inicio do Censo, já esta­
va previsto o aparecimento de domicí­
lios vagos, por causa das previsões de 
seca na área. “ Mas não com tanta vio­
lência asim’’, disse.

Por outro lado, José Jacinto de 
Araújo disse que até ontem, 1 milhão 
552 mil 185 pessoas, foram recenseadas 
em todo o Estado, com o trabalho de 
coleta de dados tendo sido concluído 
em 37 municípios, num total de 1942 
setores com os trabalhos encerrados.

Os municípios onde a coleta iá ter­
minou, são 08 seguintes: Barra de São 
Miguel, Boa Ventura, Bom Jesus, Bom 
Sucesso, Borborema, Cachoeira doe ín­
dios, Caiç âra, Caldas Brandão, Carra- 
pateira, Catingueira, Conceição, Con-

fo. Curral Velho, Desterro ae Malta, 
'rei Martinho, Ibiara, Itaporanga, 
Juazeirinho, Juripiranga, Lago, Las­

tro, Montadas, Monte Horebe, Mon­
teiro, Nazarezinho, Ouro Velho, PicuI, 
Prata, Quixaba, Riacho dos Cavalos, 
Salgadinho, São João do Tim-e, São 
José da Lagoa Tapada, São Mamede, 
Serra Grande, Serra Redonda e Taci- 
ma.

Nesses municípios, já está sendo

iniciada a segunda fase do Censo, que 
consiste em uma critica de consistên­
cia do material (verifícação de exati­
dão feita em 5% da coleta); relatório 
dos encarregados municipais justifi­
cando 0 aumento ou diminuição de do­
micílios previstos e número de domicí­
lios vagos; elaboração de um boletim, 
apresentando o número dos questioná­
rios, folhas de coleta e setores de cada 
município e encaminhamento do ma­
terial concluído para a Delegacia do 
IBGE, para envio ao Rio de Janeiro 
para apuração.

José Jacinto esclareceu que as re­
clamações por parte de recenseadores 
do interior que já terminaram os traba­
lhos, de que não receberam o paga­
mento ainda, não devem ser feitas à 
Delegacia do IBGE, já que os cheques 
são emitidos assim que chega a comu­
nicação de que o recenseador encerrou 
08 trabalhos. O probléma, segundo 
afirmou é da competência da rede ban­
cária, “ pois há cheques que já foram 
emitidos a mais de 10 dias e a ordem 
de pagamento ainda não chegou a al­
gumas cidades” , afirmou.

Ele disse também aue, em João 
Pessoa já foram conclulaos 96 setores 
dos 285 existentes e em Campina 
Grande 121 dos 244. Entretanto negou- 
se a fornecer o número de pessoas re­
censeadas nas duas cidades, alegando 
que já tinham sido realizados mais de 
50% dos trabalhos de coleta e que a 
partir de agora esses números só pode- 
riam se fornecidos pela Direção Geral 
do IBGE no Rio de Janeiro após a tira­
gem feita em computador.

Berilo manda pagar aos 
funcionários da fundação

Por interferência direta do reitor 
Berilo Ramos Borba, da Universidade 
Federal da Paraíba, foi ontem solucio­
nado o impasse surgido na Fundação 
José Américo, onde alguns funcioná­
rios tinham decidido entrar em greve 
por falta de pagamento referente ao 
mês de setembro. A Fundação José 
Américo, mais conhecida por sua sigla 
FJA, é 0 órgão ligado à UFPb que res­
ponde pela assistência ao. estudante, 
om seus diversos aspectos, como ali­
mentação, moradia, saúde, bolsas etc. 
Houve atraso no pagamento dos salá­
rios de setembro e uma das soluções 
aventadas por seus servidores foi recor­
rer à greve como forma de pressão.

Houve entendimemoB miciais en­
tre representantes desses servidores e 
os dirigentes da Pró-Reitoria de Assun­
tos Comunitários, á frente o pró-reitor

•Antônio de Souza Sobrinho, e a própria 
Fundação José Américo. Posteriormen­
te, com a chegada do reitor Berilo Bor­
ba de Brasília, este dirigente universi­
tário decidiu reunir servidores, dirigen­
tes da FJA, o pró-reitor da área e al­
guns assessores diretos, tendo, ao final 
do encontro, resolvido o impasse, atra­
vés da captação de meios financeiros e 
o imediato pagamento do salários atra­
sados de setembro. Assegurou, ainda o 
pagamento do próximo mês, e tomou 
uma série de medidas para que dora­
vante não retome o problema, até o fi­
nal do ano, pelos menos. Sabe-se (e é 
do conhecimento dos próprios alunos e 
servidores da Fundação) que a FJA 
passa por um grave problema de défi­
cit. O próprio Berilo está pessoalmen­
te empenhado em equilibrar o orça­
mento da Fundação, ainda em 1980.

Funcionário da Cagepa é 
morto com tiro na cabeça

Jessé tinha 62 anos

Com trés tiros de revólver na cabeça, foi as­
sassinado na Praia de Lucena, Antonio Pedro da , 
Silva. 22 anos, solteiro, que era responsável por 
um escritório da Cagepa, na cidade de Lucena. 
Embora não se saiba a identidade do criminoso, 
presume-se que o homicídio tenha sido cometido 
por vingança.

O delegado local, que ainda desconhece a 
autoria do crime, está empreendendo diligências 
a fim de se chegar ao verdadeiro criminoao. Leva­
do ao Instituto de Medicina Legal, onde se reali­
zou a autópsia, o corpo do funcionário da Cagepa 
foi entregue posteriormente aos seus familiares.

Desen,Volvendo excessiva velocidade, um 
volks. de placa ignorada, atropelou e matou na 
manhã de ontem, uma senhora de aproximada­
mente 35 anos. O acidente que ocorreu em Cruz 
das Armas, foi comunicado à Delegacia de Aci­
dentes.

O secretário da Segurança Pública, cel. Ge­
raldo Navarro, ao tomar conhecimento de que no 
Instituto “ Oswaldo Brayner” , órgão responsável 
pela emissão de Carteira de Identidade nâo vi­
nha funcionando de acordo com as exigências da 
SSP, determinou que fosse feita uma fiscalização 
para contornar a situação.

Segundo assessores da Secretaria da Segu­
rança, o cel. Geraldo Navarro, tomou conheci­
mento através de denúncias de que para se obter 
uma segunda via do documento, a pessoa inte­
ressada, além de enfrentar enormes filas ainda 
espera mais de uma semana para a sua liberação.

A atitude do Secretário da Segurança Públi­
ca, aquém o órgão está subordinado vem reper­
cutindo favoravelmente, pois apóe as suas deter­
minações a organização do Instituto melhorou 
. substancial mente.

Eilzo Matos fica no PDS e 
fortalece o g^upo Abrantes

o  deputado estadual Eilzo 
Matos aceitou formalmente o 
convite para innessar no Partido 
Democrático Social, feito pelo 
mmpo político liderado pelos srs. 
Elzir Matos e Antônio Montene-

n aos quais é ligado por laços 
amllia e com quem atuará na 
região do Vale do Piancó, e ce­

lebrou aliança com o grupo políti­
co liderado pelos Abrantes, para 
defesa conjunta dos interesses 
politico-administrativos da re­
gião de Sousa, passando a ser o 
porta-voz do grupo na bancada do 
t o s ,  na Assembléia Legislativa.

A decisão de ingressar no 
partido do Governo foi levada 
pelo sr. Eilzo Matos ao governa­
dor Tarcísio Burity, durante reu­
nião da qual participaram tam­
bém 08 srs. Antônio Montenegro, 
Rom eu A brantes, Johnson 
Abrantes e o lider do PDS na As­
sembléia Legislativa, deputado 
Soares Madruga. O governador 
recebeu o ingresso do deputado 
Eilzo Matos no PDS, louvando a 
articulação feita pelos dois ^ -  
pos políticos como uma valiosa 
conquista do partido, e concordou 
com as reivindicações feitas em 

conjunto para a nova fase de 
atuação daquele parlamentar, 
por considerá-las justas e coinci­
dentes com o plano administrati­
vo do Governo para a região serta­
neja.

Adolfo Perez 
ganha Prêmio 
Nobel da Paz

Oslo - O escultor argentino Adolfo 
Perez Esquivei ganhou, ontem o Prê­
mio Nobel da Paz por haver “ dedicado 
sua vida áluta pelos direitos humanos 
desde 1974” , anunciou o professor 
John Sannes, presidente do Comitê de 
cinco membros que outorgou a distin­
ção.

Sannes explicou que Perez Elsqul- 
vel, de 48 anos de idade, é secretário- 
geral de uma organização latino ameri­
cana que defende os direitos humanos, 
paz e justiça, com sede em Buenos Ai­
res e filiais em várias capitais da re­
gião.

O propósito dessa organização “ é 
trabalhar em defesa doe direitos hu­
manos fundamentais utilizando exclu­
sivamente meios pacíficos” , acrescen­
ta a declaração do comitê.

O novo premiado foi preso pelo go­
verno militar de seu pais em abril de 
1977 “ sem explicações sobre o moti­
vo” , sendo solto em junho de 1978, 
quando viajou para a Europa.

Perez Elsquivel é o quarto argenti­
no a ganhar o Prêmio Nobel e o segun­
do que conquista o da paz, dotado este 
ano com 212 mil dólares. Em 1936 a 
distinção foi atribuída a Carlos Saave- 
dra Lamas, um juris-consulto e políti­
co falecido em 1959, por seu trabalho 
como ministro das Relação Exteriores 
negociação do tratado de paz que pôs 
fim a guerra do Chaco em que, desde 
1932, estavam empenhados Paraguai 
e Bolívia.

Em 1948, Bernardo Houssay rece­
beu o Prêmio Nobel de Medicina e em 
1970 Luís Federico Leloir foi distíngui- 
do com o de Química.

A decisão do comitê segue a linha 
adotada recentemente de outorgar o 
prêmio a pessoas e organizações defen­
soras dos direitos humanos fundamen­
tais.

Perez Eaquivel foi indicado para o 
prêmio Nobel há dois anos por Betty 
Williams e Mairead Corrígan, líderes 
do Movimento Popular pela paz da Ir­
landa do Norte, os quais, em 1978, re­
ceberam essa distinção.

Naquela oportunidade, Williams 
e Corrígan disseram que Perez Esqui­
vei era o “ mais destacado ativista da 
não-violência vivo” .

Com Perez, Argentina ganha Nobel

O deputado Eilzo Matos 
narrou ontem a reunião como um 
encontro descontraído, durante o 
qual fez ver que sua atuação no 
rDS se baseará na visão maior 
de que “ a política é o instrumento 
com o qual pretendo levar a ação 
governamental às áreas por mim 
representadas para proporcionar- 
lhes mais desenvolvimento, mais 
bem-estar e maior assistência às 
nossas populações” .

O parlamentar assinalou que 
se sentiu á vontade pelo fato de 
ter sido colega do sr. Tarcísio Bu­
rity no secretariado do Governo 
Ivan Bichara, com quem manti­
nha franca cordialidade e entro- 
samento. Acrescentou que se sen­
tia à vontade ipialmente por es­
tar ingressando no partido do 
qual fazem parte quase todos os 
correligionários e amigos que mi- 
litaram ao seu lado na extinta 
Arena, além do reencontro da fa­
mília num só partido. Frisou que 
a sua tomada de posição, com re­
lação à região de Sousa, junto ao 
grupo Abrantes, deveu-;8e a uma 
razão muito simples: “ tanto os 
Abrantes ganharam um deputado 
na Assembléia Legislativa, como 
eu fiquei honrado e fortalecido, 
ao receber daquele grupo político 
a incumbência de representá-lo, 
como porta-voz dos interesses 
politico-administrativos das á- 
reas onde os Abrantes têm bases

eleitorais” . Disse ainda que “ foi, 
por assim dizer, a volta à casa 
paterna, onde nascemos juntos, 
politicamente, comungando dos 
mesmos ideais” .

REIVINDICAÇÕES

As reivindicações do deputa­
do Eilzo Matos e do grupo Abran­
tes são vitais para a região de 
Sousa, uma vez que representam, 
prioritariamente, o salto qualita­
tivo para o desenvolvimento dos 
municípios de Sousa, Santa Cruz, 
Nazarezinho, São José da Lagoa 
Tapada e Lastro.

Entre as reivindicações, figu­
ram a inauguração de obras já 
concluídas, como o Hospital Re­
gional de Sousa, Colégio Poliva- 
lente de 2» Grau, Junta Comercial 
e Ciretran e construção do Canal 
do Estreito e reinicio das estradas 
vicinais dos municípios de Naza­
rezinho, Santa Cruz e Lastro, 
bem como a eletrificação dos dis­
tritos de Vieirópolis, Casinha do 
Homem, Boa Esperança, Pereiros 
e Campo Alegre, instalação do 
Colégio Estadual de Nazarezinho 
e ampliação das redes de eletrifi­
cação rural e Colégio Estadual 
de São José da Lagoa Tapada e 
Nazarezinho.

Ataliba é preso numa 
fazenda de Campina
Ataliba Arruda, acusado da 

morte de quatro pessoas em 
Campina Grande e Castanhal, no 
Pará, e de várias tentativas de 
homicídio, foi preso domingo de 
madrugada por agentes da Poli­
cia Federal e da Secretaria de Se­
gurança do Estado. O criminoso 
se encontrava na propriedade de 
seu pai, o advogado José de Sou­
za Arruda, e não esboçou qual­
quer reação à voz de prisão.

Quando cometeu seu prime- 
rio crime de morte, Ataliba tinha 
apenas 17 anos de idade, matan­
do um homem a punhalada, num 
dos bares da rua Venáncio Neiva. 
Fugiu e voltou para, anos depois, 
matar outro homem, também 
num bar - o “ Boca de Anjo” , na 
rua Santo Antônio, bairro de 
mesmo nome - desta feita a tiros 
de revólver calibre 38.

Alguns meses depois, apu­
nhalou outro homem, por causa 
de uma colisão de veículos, mas 
não conseguiu matá-lo, assim 
como ao advogado Onaldo Agra, 
contra quem fez vários disparos.

Fugiu, então, para Castanhal,- 
onde, numa festa, matou dois po­
liciais que tentaram desarmá-lo. 
Detido ali, conseguiu fugir miste­
riosamente um ano depois, vol- 
tapdo a Campina Grande, onde 
continuou a promover desordens. 
(Página 12)

Ataliba é preso sem resistência

Lei sobre salário vai 
ao Congresso amanhã

Brasília - O presidente João 
Figueiredo deve enviar quarta- 
feira ao (Dongresso Nacional, após 
reunião do Conselho de Desenvol­
vimento Econômico (CDE), pro­
jeto de lei alterando a lei salarial 
em vigor com base em documento 
a ele encaminhado pelos minis­
tros do Trabalho e do Planeja­
mento. As mudanças propõem 
para quem ganha atualmente en­
tre dez e 15 salários-minimos por 
mês (Cr| 63.(XX),(X)) um reajuste 
com base em ^  por cento do 
EMPC; de 15 a 20 (Cr| 84.000,00), 
50 por cento do INPC e acima de 
21 salários-minimos o reajuste se­
mestral incidirá apenas sobre a 
parcela de 20 saláHos mínimos.

Estas informações foram 
prestadas ontem pelo ministro do 
Trabalho, Sr. Murilo Macedo, 
que justificou a mudança na 
atual Lei dos Salários “ diante da 
necessidade de evitar a. rotativi­
dade de mão-de-obra nos setores 
de serviços, de bancos e de publi­
cidade” . Os critérios para o cálcu­
lo anual da produtividade serão 
mantidos e o INPC não será re­
gionalizado.

A minuta de projeto de lei es­
tá sendo elaborada pela assesso- 
ria do ministro do Planejamento, 
sr. Delfim Neto, conforme o pró­
prio ministro do Trabalho infor­
mou e apresentará a seguinte es­
cala na aplicação do reajuste se­
mestral automático: de 1 a 3

salários-minimos o trabalhador 
continua recebendo 110 por cento 
do INPC; de 3 a 10 salários- 
minimos será reajustado em 10 
por cento do INPC; de 10 a 15 o 
trabalhador receberá 80 por cento 
do INPC; de 15 a 20 salários- 
minimos o percentual semestral 
de reajuste seî á de 50 por cento do 
INPC. Pelos dados dos dois mi­
nistros, foi considerado como sa­
lário alto o trabalhador que per­
ceber acima de 21 salários- 
minimos (Cr| 88.200,00) com 
base no salário-minimo atual em 
Brasília, Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro e São Paulo (Cr| 
4.200,00)

Ao contrário do que o próprio 
ministro Murilo Macedo anun­
ciara na última sexta-feira, não 
houve 0 encontro dele com o Sr. 
Delfim Neto para a elaboração de 
uma proposta conjunta de mu­
dança da lei e o posterior encami­
nhamento ao presidente Figueire­
do. Segundo o Sr. Murilo Macedo 
“ estava quase tudo acertado e os 
pontos ainda sem consenso nos 
tratamos por telefone” , explicou 
ele aos repórteres ao sair do gabi­
nete do ministro Said Farhat, no 
Palácio do Planalto, quando con­
firmou as alterações na Lei. Pela 
manhã o ministro Delfim Neto 
informara ao porta-voz, do Palá­
cio do Planalto, Sr. Alexandre 
Garcia, que não tinha marcado 
em sua agenda nenhum encontro 
com o ministro do Trabalho.
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CONGRESSO DE 
CANTADORES

Agora em novembro a Paraiba vai realizar 
mais um Congresso de Cantadores. Várias deze­
nas de violeiros, dos diversos Estados Nordesti­
nos, váo reunir-se no Teatro Santa Roza, sob os 
auspicios da Associação de Poetas Repentistas 
do Brasil e com o apoio do Governo do Estado, da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa e da Uni­
versidade Federal da Paraiba. Serão três dias 
de desafios e declamações ao som da viola, numa 
festa folclórica tipicamente noràestina de ex­
traordinária riqueza e admirável W eza poéticas.

E o Nordeste o inesgotável celeiro dos maio­
res poetas repentistas do mundo, com uma glo­
riosa galeria de bardos insuperáveis no improvi­
so, um Inácio da Catingueira, um Luiz Dantas 
Quesada, um cego Aderaldo, um Ugolino do Sa- 
bugi, um Romano Caluete, um Silvino Pirauá, 
um Josué da Cruz, um Josué Romano, um Seve- 
rino Pinto, um Lourival Batista, um Antônio 
Marinho, um Neco Martins, uma Chica Barrosa, 
uma Zefinha do Chabocão, uma Luiza de 
França, um José Pereira da Costa, um Serra- 
dor, um José Duda do Zumbi, um Passarinho, 
um Estrelinha, um Pedro Amorim, um Lino Pe­
dra Azul, um Heleno Bezerra e tantos e tantos 
outros vates imortais na memória do povo.

Severino Pinto, com maios de 80 anos, não 
poderá vir. Mas virá Lourival Batista. São eles 
dois, entre os vivos, as maiores glórias da poesia 
popular nordestina em nossos tempos.

Vamos ouvir Otacilio Batista, Dimas Batis­
ta, Jó Patriota, Pedro Bandeira, Oliveira, Clo- 
domiro Paes, Antônio Nunes de França, Geraldo 
Amáncio, João Bandeira, Antônio de Faustino, 
José Faustino, Sinésio Lira, José Sobrinho, João 
Marinho, João Silveira, Benoni Conrado, José 
Maia, Antônio Ferreira e dezenas de outros 
grandes nomes de atualidade, da nossa poesia 
popular.

Repentistas da Paraiba, de Pernambuco, de 
Alagoas, da Bahia, do Rio Grande do Norte e do 
Ceará oferecerão ao público paraibano, no Tea­
tro Santa Roza, três noitadas que se tomarão 
inesqueciveis,. nos dias 21, 22 e 23 de novembro 
vindouro, atraindo para o espetáculo renomadqs 
estudiosos e pesquisadores da poética de hnprovi- 
so do Nordeste.

É mais uma promoção que o g<werao presti­
gia no campo da cultura, emprestando destaque à 
Paraiba também nesse gênero' de literatura.

A Paraiba ocupa, hoje, sem sombra de dú­
vida, posição singular no cenário da poesia popular 
nordestina, quer pelo grande número de admirá­
veis violeiros, quer pela intensa atividade por 
eles desenvolvida, muitos deles mantendo, in­
clusive, programas de grande audiência em di­
versas enüssoras de rádio da capital e do inte­
rior. Aqui em João Pessoa a classe já organizou 
um local de encontro que se tomou um centro de 
atração turistica - o Recanto da Poesia e agora o 
C onfesso vem emprestar uma nota ainda mais 
destacada a esse movimento de revitalização do 
nosso cancioneiro popular.
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O espirito refinado e clari- 
vidente que é Afonso Pe­

reira já identificara a distorção 
que existe na arquitetura de 
prédios públicos em João Pes­
soa. Esta é uma cidade dc 
! muita luz e de muito ar natu- 
Tais. No entanto, os ediflcioí 
construídos para os gabinetes 
oficiais insistem em se fechar 
em sombras e menosprezEU 
esta brisa fresca que agora me 
acalenta, antes de eu me sub­
meter á tortura do dentista, 
entrando livre pelos grandes 
espaços abertos deste edifício 
antigo, e contudo -, ou talvez 
por isso mesmo -, muito mais 
adequado à nossa realidade 
ambiental.

A arquitetura “ moderna” 
que se tem praticado ultima­
mente em João Pessoa, a meu 
sentir de leigo no assunto, não 
tem nada de funcional. Não 
esconde a atração de nossa 
mente colonizada pelo gosto de 
modismos importados. Ela 
prefere a empáfia dos enfeites, 
0 esnobismo dos adereços de 
mau gosto, a uma solução mais 
compatível com a nossa ecolo­
gia. E estróin$i, consu mista e 
pedante. Tranca o nosso admi­
nistrador público em cubículo 
confinado, cheio de cortinas de

cores abomináveis, de luz mor- 
tiça, empesteado pela aeração 
nauseante dos aparelhos de ar 
condicionado. Esses gabinetes 
absolutamente não podem ser 
ambiente para uma reflexão 
otimista, nem o local ilumina­
do para a solução consentâ- 
nea e racional dos grandes 
problemas. Parecendo muito 
com tenda de milagres ou con­
sultório de algum iniciado nas 
chamadas ciências ocultas, os 
tais cubículos convidam mais 
ao fatalismo, ou, no mínimo, à 
fuga dos problemas pelo sonò.

Felizmente por pouco tem­
po, já me destinaram uma 
dessas jaulas enfeitadas. As­
sim sendo, posso falar com al­
guma razão de uma certa ex­
periência mortiflcante. Foi ter­
rível, mesmo para este ex- 
aluno de ginásio interno!

Em vez de colocar-me em 
contacto direto com as partes 
interessadas (que afínal me 
pagavam o salário para isso 
mesmo), dir-se-ia que, ao con­
trário, essa arquitetura infeliz 
esmerava-se em isolar-me de­
las, deixando-me só com esse 
azucrinante, monótono ronro-

Firmo Juatino

nar de aparelho de ar condicio­
nado. Rodeado de cortinas fu- 
néreas, olhado de cima por 
lâmpadas que me pareciam os 
círios da morte, visitado ri­
tualmente pela mulher do cafezi­
nho, sentia-me fechado vivo 
numa espécie de sepulcro de 
luxo. Se aquilo era “ status” 
funcional, eu desistia.

Estava justamente nessa 
cogitação, quando faltou ener­
gia. Antes de sufocar-me com­
pletamente, e mal adivinhan­
do, nas trevas, onde fícavam 
as janelas e as portas, abrí-as, 
entrando por elas o belo Sol de 
verão desta cidade e a brisa vi- 
vifícante do mangueiral da 
avenida João Machado. Volta­
va a vida ao meu ambiente de 
trabalho!

Assim, pois, deixo aos es­
pecialistas na matéria esta hu­
milde contribuição, resultante 
de minha aventura no seu pe­
queno mundo emaranhado. 
Curta, mas patética aventura. 
Graças a ela, estou com o pro­
fessor Afonso Pereira, plena­
mente convencido de que seria 
bem melhor para todos nós, 
governantes e governados, se a 
aruitetura deixasse a Natureza 
colaborar com a administração 
pública.

As coisas feitas
Uma crônica de Drummcmd 

brinca com a vida e i 
morte, o amor e o desencanto, 

acrescentando: “ Num conjun­
to colossal como o universo, 
que importância teria destacar 
um ano, uma vida, uma pes­
soa?” Este desafio é, entretan­
to, 0 seu cotidiano, tirando do 
trivial o belo, a fixação do ins­
tante, o amor. São considera­
ções que me ocorrem após a lei­
tura do mais recente capítulo 
do “ Jornal Literário” de As- 
cendino Leite, intitulado “ AS 
COISAS FEITAS” , em cujas 
páginas, mais que abrir corti­
nas do passado, procura escon­
der aquelas evidências que as 
entrelinhas do diário deixam 
vez por outra escapar. É, sem 
que o autor tivesse tal propósi­
to, um diário menos seu, que 
dos personagens infiltrados em 
sua memória, revelando mo­
mentos de pasmo, eis que a 
vida de cada um de nós é uma 
teia de contradições tais, que 
até as injustiças se transfor­
mam em oportunidades de 
paz. Não sou amigo da adjeti- 
vação lauda tória, vestimenta 
doç tartufos, por isso a contorno 
para dizer que li o volume 
ecónomizando-o, para receber 
a versão contida em cada pági­
na, de fatos dos quais não par­
ticipei, de testemunhos que 
modificam meus juízos, a pro­
pósito de pessoas e tramas. 
Não é por acaso que nascemos 
na Paraíba, na segunda década 
deste atribulado século, sen­
tindo na alma o que significa 
abrir os próprios caminhos, 
sem outras armas que a vonta 
de, íamos dizendo impotente 
de remover entulhos políticos 
sociais e literários, como sol 
dados de um inconsequente

exército Brancaleone. Olhar as 
coisas feitas e, portanto, irre- 
moviveis. Conviver com mú­
mias políticas que se imagina­
vam vivas porque possuídas 
daquele poder de decijdir, o que 
jamais foi dado et pour cause, 
aos que tanto teriam a sugerir.
E sem se importar com o fato 
de que “ no caminho havia uma 
pedra, havia uma pedra no ca­
minho” , amealhou um tesouro 
de conhecimentos, pessoais e 
culturais, que vai dividindo 
com os leitores com uma prodi­
galidade digna do “ poverello” , 
porque “ AS COISAS FEI­
TAS” é acima de tudo uma 
doação amiga. Deslumbra­
mentos, surpresas, confissões, 
criticas, mágoas, confidências, 
dramas, poesia, romance, ri­
quezas e misérias que registrou 
com uma paciência benediti­
na, num diário intimo, sem 
qualquer intenção de estabele­
cer um possível confronto entre 
artista e platéia. Assim deixa 
no ar um mundo de reflexões.
Que espécie de premonição, 
por exemplo, teria levado Gui­
marães Rosa a procrastinar o 
ato formal da posse na Acade­
mia, a ponto de ultrapassar o 
semestre regimental? O leitor 
se vê, de repente, olhando o es- 
quife do escritor de inusitado 
vocabulário fulminado pela 
glória ante as emoções da con­
sagração. A máscwa mortuá­
ria de Graciliano Ramos, ex­
posta na Câmara Municipal, 
como uma espécie de desagra­
vo popular não orquestrado, ao 
tanto que sofrerá injustamente 
para que nos legasse “ As Me-

Alfio Ponzi

mórias do Cárcere” . A fígura 
de Abgar Renault, escrevendo 
às pressas um volume, para sa­
tisfazer às prescrições regimen­
tais da Academia, eleito em 
primeiro escrutínio porque 
nem os próprios amigos e ad­
miradores do seu indiscutível 
talento acreditaram na sua vi­
tória. Um “ flash” do Rosário 
Fusco, aquela alegria de mãos 
dadas com o talento, numa fí­
gura de gigante, sempre a par 
de todos os segredos literários e 
entregue ao cülto do amor, que 
certa vez nos aproximara a 
mim e ao Rodrigues de Miran­
da, do lírico e pragmático Au­
gusto Frederico Schmidt? As 
referências a “ Bloqueio” , que 
não é o melhor dos romances 
de Perminio Asfora, que não 
compreendo porque continuam 
desconhecidos do grande 
público que começa a ler, ao 
mesmo passo que as mediocri- 
dades tantas vezes recebem a 
injusta consagração. Um re­
lançamento de “ Noite Gran­
de” e “ Fogo Verde” , por exem­
plo, seriam indiscutível suces­
so editorial. A visita à casa de 
Capistrano, a rede, as garrafas 
vazias, os livros abandonados. 
E Manuel Bandeira morto, 
aos 82 anos. Subiu do fundo da 
memória a primeira vez que o 

vi, no Beco dos Carmelitas, 
uma navalha na mão, metade 
do rosto ensaboado, gritando 
amistosamente, vão entrando! 
Saimos de lá com um poema 
inédito, como o de Rodrigues 
de Miranda, que publicaría­
mos na revista “ Universida­
de” , “ Ai, Avatlântica” . Ava- 
tântica tem dó de mim. Ava­
tlântica de olhos verdes sem 
fim, murmüro agora, sob a ins­
piração de “ As coisas feitas” .

Do Leitor

Senhor Editor, Sr. Editor

O erro nos outros.ee Vinícius e as Crianças
0  casamento da filha do colunista 

Ibraim Sued, , realizado na Igreja Can­
delária, no Rio de Janeiro, despertou 
as atenções de todo o pais, pela sun- 
tuosidade do acontecimento.

Na Paraiba, o brilhante jornalista 
F. Pereira Nóbrega, em artigo publica­
do no dia 21 de setembro, nesta Capi­
tal, procedeu uma análise da solenida­
de, criticando as despesas desnecessá­
rias para a celebração do himineu da 
jovem Bebel com o economista César 
Ramos Filho. Também, os presentes 
recebidos e os participes foram alvos 
de comentários acrimoniosos de parte 
do autor de VINGANÇA, NÃO... Por 
outro lado, o desnível nas classes so­
ciais: LUX O, na festa e LIX O, no resto 
recebeu conotações em harmonia com

a atual onde de conscientização de luta 
de classes. Concluiu o nobre escritor, 
afirmando, que tal situação, em nosso 
pais concorria para o esvaziamento das 
nossa Igrejas!

Na verdade, Sr. Editor, o esvazia­
mento dos Templos Católicos, não 
deve ser reconhecido apenasmente 
pelos casamentos suntuosos, mas, ou­
tros fatores, inclusive, a deserção de 
sacerdotes que renunciaram o sacra­
mento da Ordem e desprezaram a 
SANTA IGREJA, acarretando ausên­
cia de Padre suficientes para o atendi­
mento do Serviço do Senhor!

Por outro lado, esta situação no 
Nordeste, tem sido uma constante, sa­
cerdotes que renunciam o Ministério, 
em . troca de. outras atividades.

Uso este espaço dedicado aos leito­
res deste jornal para tecer alguns co­
mentários a respeito do programa in­
fantil Vinícius - Para Crianças apre­
sentado na sexta-feira à noite pela 
Rede Globo de Televisão e reapresenta- 
do neste, domingo, às 12 horas da ma­
nhã.

Como não tinha assistido a sua 
primeira apresentação, fiz tudo para 
assistl-lo na sua reapresentação, para 
ter certeza de comentários que me fo­
ram feitos por amigos que o assistiram.

Sabe, senhor editor, mesmo va al­
tura da minha idade tive vontade de 
descer do pedestal dos meus anos e 
brincar como uma criança. Fazer o 
mesmo que estavam fazendo meus fi­
lhos pequeninos ao assistirem nova­
mente 0 programa. Sobre o poeta Viní­

cius de Morais acho que não precisa te­
cer comentário pois todos sabemos que 
ele é. um dos maiores que surgiram na 
literatura brasileira. Excelente foram 
as apresentações dos cantores, princi­
palmente MPB-4, Toquinho e Frenéti­
cas.

Acho que a Rede Globo, podería 
melhorar a sua programação infantil 
aproveitando textos ou poemas de es­
critores brasileiros para este horário. 
Reconhecemos que existe o Sitio do 
Pica-Pau Amarelo mas que não custa 
nada ampliar para textos de outros au­
tores.

Atenciosamente 
Antônio Carlos de Oliveira 

Rua Porflrío Costa S/N 
NESTA

Tarcísio Holanda

NOVAS
AMEAÇAS

Brasttia -  Deputados governistas 
estão preocupados com a possibilidade 
de. uma mudança de orientação da par­
te do governo que nos leve ao retrocesso 
político e institucional. Ê de fonte se­
gura a informação de que o Presidente 
da República já começou a admitir que 
se mostraram maiores do que pensava 
os obstáculos erguidos contra o proces­
so de abertura, não apenas no seu meio, 
mas principalmente entre os que se­
riam os maiores beneficiários do proje­
to - os oposicionistas.

Entre militares, tem-se ouvido, ul­
timamente. com muita frequência, que 
a abertura ocorreu em momento impró­
prio. Argumenta-se, nesses meios, que 
0 país enfrenta uma das mais graves 
crises de sua história, mas que, assim 
mesmo, depois de 16 anos de governo 
revolucionário, possui a oitava econo­
mia do mundo e que, dentro de seis 
anos, fatalmente estará entre as seis 
primeiras. Pergunta-se, nos mesmos 
meios, se vale a pena entregar o ouro 
aos bandidos, ou seja à oposição, para 
que nesses seis anos eles apareçam 
como os salvadores da Pátria

Defende-se a tese de que o fecha­
mento seria providencial agora, dando 
ao governo plenos e ditatoriais poderes 
para seguir a orientação mais adequa­
da aos interesses nacionais, compri­
mindo os salários, ditando o raciona­
mento, que já se revelaria necessário e, 
enfim, preparando o Brasil para uma 
decolagem que, no prazo de seis anos, o 
colocaria numa situação de franca 
prosperidade.

Ê curioso notar que tais argumen­
tos são defendidos na área própria num 
momento em que se filtram informa­
ções dando conta de que o entusiasmo 
do Presidente com a abertura começa a 
arrefecer. Já não diz prendo e arrebento 
quem se colocar contra seu projeto de- 
mocratizador, mas aue a oposição - 
além dos terroristas aa extrema direita 
- positivamente não compreendeu o al­
cance de seu gesto conciliador.

Enquanto isso, a situação no Con­
gresso é bastante difícil para o Gover­
no. Sua bancada, embora majoritária 
nas duas casas, dá evidentes sinais de 
cansaço e de insastifação, sobretudo 
porque, o Palácio do Planalto estaria 
mantendo um sistema de mão única, 
que defere pouca importância a seus 
próprios líderes, mantém a iniciativa e 
pouco prestígio e importância confere 
aos que o apoiam no Congresso.

O resultado tem sido inquietante. 
O Governo ganha por escores cada vez 
mais apertados e já pode exibir uma 
derrota, pelo menos, quando a Câmara 
resolveu aprovar o projeto de lei que 
concedia aposentadoria aos professo­
res, aos 25 anos. Ê certo que o projeto 
foi derrubadò no Senado mas por uma 
maioria insignificante e, para surpresa 
geral, contando os votos a favor dos 
professores da parte dos senadores indi­
retos Aderbal Jurema e Amaral Fur- 
lan.

Outro dado vem complicando o 
quadro geral da política brasileira. O 
Ministro da Justiça vem a público para 
manifestar o receio de que a mensagem 
presidencial restaurando a eleição dire­
ta dos governadores seja arquivada, 
mantendo-se a via indireta lya eleição. 
Ibrahim sustenta que a oposição amea­
ça fazer cavalo de batalha da sua 
emenda estendendo o pleito para Presi­
dente da República, contra a qual já se 
coloca 0 Planalto. Quer dizer, a oposi­
ção quer ficar com os dois passarinhos 
que. voam, desprezando aquele que já 
está em suas mãos.

O líder da maioria no Senado, sr. 
Jarbas Passarinho, foi mais além, ao 
declarar que, se a oposição fizer cavalo 
de batalha da emenda estendendo o 
pleito direto para Presidente da Re­
pública, a bancada do PDS poderá ser 
chamada a se retirar da votação, assim 
contribuindo para o seu arquivamen­
to. È claro que as forças interessadas na 
manutenção do pleito indireto, que são 
responsáveis, já  trabalham febrãmente 
para que esta hipótese se concretize.

Se. a oposição tiver juízo nem con­
versa, mas vota a emenaa restaurando 
a eleição direta sem maiores proble­
mas. Afinal de contas, entre os muitos 
candidatos a governadores em todos os 
Estados do país, os partidos da oposi­
ção têm, certamente, um punhado res­
peitável.
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Atêncio Wanderley 
vê democracia com 
caminho bloqueado

Em longo discuno, o deputado Atêncio Wan­
derley disse ontem, que os caminhos da democracia 
continuam bloqueados, “ pois a abertura não se vem 
realizando nos termos anunciados’’ .

- Isso significa que o Governo se decide pela per­
manência do modelo concentrador de poder. Sem 
embargo, declara que fatos consumados atestam a 
concretização das suas promessas de candidato. E 
em abono de tais afirmativas aponta a anistia e o 
pluripartidarismo, como se isto não representasse 
uma conquista da oposição, ao preço de pesada luta 
contra a antidemocracia. Demais, o pluripartidaris­
mo configura simples mudança de forma e estratégia 
do sistema, uma vez que as linhas fundamentais 
permanecem intocáveis e convergem para um ponto 
essencial: a hegemonia absoluta do Executivo.

PRERROGATIVAS
Para Atêncio, “ não menos decepcionante é o 

comportamento da linha govemista do Congresso 
Nacional. A emenda das prerrogativas está condena­
da ao arquivamento. Igual sorte está reservada á 
emenda que restabelece eleições diretas para gover­
nadores de Estado. Pelo menos é o que indicam as 
declarações do Governo e do Ministro da Justiça” .

Analisando o voto distrital, diz o parlamentar ser 
uma ameaça, “ que representa mais um ardil armado 
contra a oposição. E isto acontece, precisamente, na 
hora em que o voto distrital está sendo rejeitado na 
Inglaterra, detentora de longa experiência. 
Verificou-se ali que nos distritos pequenos e pobre 
somente os candidatos ricos têm chance de vitória. 
Os méritos pessoais e o prestigio político não pesam 
na decisão do eleitor. Costuma-se lembrar que Wins- 
ton Churchill sofreu derrota eleitoral frente a candi­
dato que estava longe de possuir a dimensão intelec­
tual e política do grande líder britânico, inquestio­
navelmente uma das mais destacadas figuras do 
presente século.”

Edme quer recursos 
para construção da 
barragem de Acauã
~ A inclusão no Orçamento Federal do próximo 

ano, dos recursos necessários á construção da Barra­
gem de Acauã, foi objeto na tarde de ontem, na ses-i 
são da Assembléia Legislativa, de um requerimento 
do deputado Edme Tavares.

Ele solicitou à Mesa da Casa que fossem endere-i 
çados telegramas, assinados pelo Presidente do Po­
der Legislativo, Senadores e Deputados Federais, 
lembrando-lhes da necessidade de serem incluídasi 
nesse Orçamento ae verbas para a Barragem de 
Acauã, pois a evia construção é um jpiperativo do de­
senvolvimento da Paraíba, vindo beneficiar milha­
res de paraibanos. Edme lembrou também a oportu­
nidade desse apelo, “ no momento em que o governa­
dor Tarcísio Burity pleiteia igualmente essa obra 
para o nosso Estado” .

CONTRIBUIÇÃO

Justificando a sua solicitação, lembrou o depu­
tado Edme Tavares que é necessário o Poder Legis- 
itivo se pronunciar sobre o assunto, principalmente 

hum momento decisivo como este, dando a sua con­
tribuição, sem distinção de cõr partidária, pois “ o 
que está em jogo é o interesse superior da Paraíba” .

Edme falou ainda sobre a importância da Bar­
ragem de Acauã, afirmando que ela é de “ alta signi­
ficação sócio-economica para o nosso Estado” . Disse 
que a Barragem oferece características topográficas 
excepcionais, como também é a melhor forma para 
solucionar o abastecimento d‘água dos municípios 
de Salgado de São Felix, Itabaiana, Umbuzeiro, 
Aroeiras e inúmeros outros. Além disso, enfatizou, 
ela possibilitará a execução de um audacioso plano 
de irrigação em todo o Vale do Paraíba, com o apro­
veitamento de mais de 20 mil hectares.

AGROPECUÁRIA RIACHÃO E PENDÊN­
CIA S/A - APRISA 

CGC. (MF). ) 09.960.320/0001-03

Capital Autorizado Cr$ 50.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado Cr$ 
17.655.043,00

Assembléia Geral Ordinária

Ficam 08 senhores acionistas convidados para com­
parecerem a reunião da Assembléia Geral Ordinária a 
realizar-se no dia 14 de novembro do corrente ano, às 10 
horas, na sua sede social à Rua Miguel Couto. 251, EÍdifIcio 
Vina Del Mar, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia: a) Analisar, discutir e aprovar as Demonstrações 
Financeiras. Balanço geral do exercício findo em 31/12/79; 
b) Eleger e fixar os honorários do Conselho Fiscal; c) capi­
talizar a correção da expressão monetária do capital social; 
d) tratar outros assuntos de interesses da sociedade. João 
Pessoa. 07 de outubro de 1980. Ass. João Gomes de Lima - 
Presidente do Conselho de Administração.

AVISO AOS ACIONISTAS

Os documentos a que se refere o Art. 133. da Lei 
6.404/76 encontram-se no Elecritóriq da Empresa, no ende­
reço acima mencionado. João Pessoa. 07 de outubro de 
1980. Ass. João Gomes de Lima - Presidente do Conselho 
de Administração.
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Epitácio vai 
ser nome de 
nova estrada

0  deputado Fernando 
Milanez vai apresentar ho­
je, projeto-de-lei que deno­
mina “ Rodovia riesidente 
Epitácio Pessoa” , a ,estra­
da estadual PB-102, cujo 
contrato de pavimentação 
foi assinado neste sábado, 

uando do aniversário de 
ampina Grande. A estra­

da, que liga Queimadas a 
Umbuzeiro, é m a» qm de­
safio do Governo Burity, a 
ser executado pela Secre­
taria dos Transportes e 
Obras.

Na oportunidade, Mi­
lanez exaltou a simifica- 
çâo da obra, considerando 
de capital importância 
para a economia da Re­
gião, como também por 
encurtar a distância entre 
Campina Grande e Recife 
em cerca de 60 quilôme­
tros.

Ao longo de sua pre­
sença na tribuna, o parla­
mentar leu alguns trechos 
de matéria publicada na 
imprensa, dizendo que a 
estrada Queimadas/Um- 
buzeiro, codificada dentro 
da malha rodoviária da 
Paraíba como PB-102, com 
uma extensão aproximada 
de 60 quilômetros, apre­
senta atualmente um trá­
fego com um volume mé­
dio de 186 veículos diário.

A cidade de Umbuzei­
ro, com uma população de 
mais de 20 mil habitantes, 
conta também com vários 
serviços públicos essen­
ciais, tais como Agência do 
Banco do Estado da Paraí­
ba, Hospital, Maternida­
de, Colégios de U e 2’  
Grau, Telpa, Saelpa, Ca- 
gepa, destacando-se ainda 
a Fazenda Experimental 
do Estado onde existe um 
avançado Centro de Pes­
quisa de Criação de Gado 
Zebú, com especial desta­
que para o gado GIR, de 
Umbuzeiro, famoso em 
todo 0 pais.

Milanez se mostrou 
muito confiante na execu­
ção da obra, mesmo por­
que, conforme declarou, o 
secretário José Silvino, dos 
Transportes e Obras, espe­
ra pelo desempenno da 
Construtora Limoeira S/A, 
a fim de que ela possa exe­
cutar 0 novo trecho.

O parlamentar tam­
bém fez referências ao fato 
do Governador ter reco­
nhecido o estado de emer­
gência da região que com- 

reende o município de 
mbuzeiro, ressalvando a 

contribuição da Secretaria 
da Agricultura e da Code- 
cipa, órgão ligado á Secre­
taria dos Transportes e 
Obras, que ajudaram a re­
gião através de carros- 
pipa.

PDS pode 
contar com 
Domingos

0  ex-prefeito de João 
Pessoa, Domingos Men­
donça Neto, informou on­
tem que não está fora de 
cogitações a sua filiação ao 
PDS, por achar que qual­
quer político se sentiría or­
gulhoso em seguir a orien­
tação do governador Tarcí­
sio Burity, a quem consi­
derou “ um homem de re­
conhecida eficiência, um 
grande administrador e 
que está divulgando o 
nome da Paraíba lá fora” .

Mendonça Neto foi o 
último prefeito eleito da 
Capital paraibana, sendo 
cassado um ano depois de 
tomar posse, pela Revolu­
ção de 1964.

Atuando na oposição, 
mesmo sem ser candidato 
a cargos eletivos, devido a 
sua condição de cassado. 
Domingos Mendonça Neto 
nunca perdeu a liderança 
que sempre exerceu em 
quase todos os bairros de 
João Pessoa. Beneficiado 
com a anistia, Mendonça, 
agora, está esperando a 
volta das eleições diretas 
para prefeito das capitais, 
a fim de se candidatar 
mais uma vez ao cargo.

Ontem, o sr. Domin­
gos Mendonça Neto visi­
tou 0 Palácio da Redenção 
mas adiantou que se trata­
va apenas de/ um ( gesto de 
oorteoa para oom o cêmul Se- 
veríno Guedes, chefe ds 
Casa Civil, uma vez que 
fazia parte de seu trabalho 
como funcionário da Caixa 
Econômica Federal.

U:

Burity analisa a aplicação de 30 milhões na área econômica

Burity vê com auxiliares 
aplicação de 30 milhões
0  governador Tarcísio Burity reuniu-se 

ontem com todos os secretário da área econômi­
ca do Governo para discussão da aplicação de 
recursos da ordem de 30 milhões de cruzeiros, 
saldo resultante de variações cambiais de em­
préstimos externos contraídos em dólares pelo 
Estado.

Entre as muitas propostas feitas pelos se­
cretários para utilização dos recursos, constou 
a criação da COPPA, Companhia Paraibana 
de Participação Acionária, que teria como prin­
cipal finalidade a de estimular a implantação 
de novas indústrias no Estado, através de par­
ticipação acionária em grupos interessados em 
explorar o espaço empresarial paraibano.

Outra opção para aplicação dos 30 milhões 
de cruzeiros relacionou-se à implantação do 
Distrito Industrial de Guarabira. Esta suges­
tão, entretanto, dependerá de uma posterior 
avaliação da possibilidade de o montante asse­
gurar a total instalação e funcionamento do 
empreendimento, garantindo seu inicio de ope­
rações com uma infraestrutura completa, o que 
será estudado pela Cinep e técnicos do setor.

A Secretaria de Agricultura e Abasteci­
mento, por sua vez, propôs o investimento doe 
recursos na implantação da Cidade Hortigran- 
jeira, reforçando a dotação do programa - que 
até o final do ano será concluído, passando a 
beneficiar diretamente as populações de baixa 
renda. Determinação nesse sentido foi feita 
pelo próprio governador, ao exipr que todos os 
setores acelerem sua programática de atuação, 
de forma a concluir dentro do menor prazo pos-

í:

slvel a execução dos projetos em desenvolvi­
mento.

COPPA

A criação da Companhia Paraibana de 
Participação Acionária, COPPA, será estudada 
por um grupo de trabalho constituído por re­
presentantes das Secretarias de Administra- 
ão. Indústria e Comércio, Planejamento e da 
‘utura Secretaria de Energia e Recursos Mine­
rais. O ^ p o  verificará se a nova companhia 
não duplicará sua atuado em relação a enrore- 
sas como Cinep, ou CDRM, ou mesmo ao Ban­
co do Estado.

Caso não seja evidenciada a plena viabili­
dade da criação da Companhia, a prioridade 
para aplicação dos 30 milhões de cruzeiros será 
destinada à construção do Distrito Industrial 
de Guarabira, seguindo-se, depois - caso essa 
sugestão também não seja considerada viável 
sua utilização como reforeo da dotação orça­
mentária do programa da Cidade Hortigranjei-

PROJETOS

Durante ainda a reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, o governador 
Tarcísio Burity determinou que, ate que se j^  
concluídas todas as obras cujos projetos já fo7 
ram aprovados pelo Governo, sejam retidos os 
demais a serem apresentados durante esse pe­
ríodo, como forma de assegurar o cumprimento 
dos prazos estabelecidos para cada um.

Vereadores contestam a 
autoridade de Humberto

Para a bancada do PMDB naUâ- 
mara de Vereadores faltou autoridade 
ao senador Humberto Lucena para 
demover o médico Mazureik Morais 
de ser candidato único na convenção 
realizada domingo passado no plená­
rio da Assembléia Legislativa, para 
presidente do diretório local do parti­
do.

Segundo o vereador Mário da 
Gama e Melo, Humberto Lucena lhe 
confidenciou num telefonema de soli­
dariedade, que não teve autoridade 
suficiente para demover o candidato 
a presidente do diretório médico Ma­
zureik Morais, por este ter argumen­
tado que fêz aproximadamente 300 
convencionais, que solicitaram a sua 
candidatura.

Derivaldo Mendonça ao ocupar 
ontem a tribuna requereu que fosse 
consignada em ata votos de aplausos 
ao senador Ivandro Cunha Lima, pela 
forma como liderou e orientou as elei­
ções do diretório de Campina Grande, 
preenchendo os ceirgos com os verea­
dores, seguindo o exemplo do “ sau­
doso” Rui Carneiro. Disse ainda que o 
grande prestígio desfrutado pelo polí­
tico campinense entre os vereadores 
do PMDB, vem provocando inveja na 
cúpula do partido.

Já o vereador Manoel Gonçalo, 
candidato dos vereadores para vice- 
presidência do partido, disse não dá 
muita importância ao fato de não ter 
recebido nenhum dos seus três mil 
eleitorais” . E que ostentar o titulo de 
vereador mais votado por 4 eleições 
consecutivas não depende da sua von­
tade nem da vontade da cúpula do 
partido, mas sim da vontade da popu­
lação pessoense. Mesmo sendo um ra­
paz sem tradição de família.

Sebastião Calixto foi o mais inci­
sivo ao conclamar os vereadores à 
não carrearem votos para um partido 
que relega a segundo plano aqueles 
que são os verdadeiros responsáveis 
pela imagem da legenda junto à po­
pulação.

O vereador Manoel Virgínio, úni­
co a comparecer à convenção do par­
tido, justificou-se perante os colegas 
de bancada dizendo ter compromisso 
assumido com 200 filiados, e que em 
decorrência disso não podia ter falta­
do a convenção, apesar de considerar 
que o cargo de presidente devia ser 
ocupado por um vereador. E que só 
perderam a presidência do partido por 
falta de zêlo, já que não cuidaram de 
apresentar no devido tempo uma 
chapa.

Evaldo acusa Prefeito 
por não cumprir acordo

- Sobre a alegação do Prefeito de 
que houve de minha parte pressão e 
tentativa de desmoralização da Justi­
ça de Soledade, ninguém melhor para 
falar do que o dr. Manoel Souto, Juiz 
de Direito daquela Comarca. Minha 
conversa com aquela autoridade foi 
no sentido de reclamar a ausência da 
chapa que meus amigos haviam regis­
trado, em tempo hãbil, para concor­
rer às eleições do Diretório do PDS, 
no dia da votação. Naquela oportuni­
dade, 0 Juiz não assegurava a partici­
pação se dizendo autorizado pelo Pre­
feito para a realização do acordo” .

A declaração é do deputado 
Evaldo Gonçalves, assinalando ainda 
que “ eu e meus amigos fomos margi­
nalizados da formação do Diretório, 
desde que o Prefeito não cumpriu o 
acordo feito com o aval do Juiz” ; e in­
daga 0 Presidente da Assembléia Le­
gislativa: “ Como admitir tenha eu e 
meus amigos tentado corromper a 
Justiça de Soledade, quando tinha a 
segurança dada pelo Juiz de Direito e 
pelo Prefeito de que meus amigos te 
riam participação no Diretório?” .

DONO

- O que houve - continua - na rea­
lidade, é que 0 Prefeito pensou que se­
ria dono do partido e piodería excluir 
lideranças tradicionais no Município 
de Soledade, como a do ex-prefeito 
José João e seus amigos.

A Comissão Diretora Regional 
deu 0 corretivo necessário, com a anu­
lação da Convenção e a constituição 
de nova Comissão Provisória Munici­
pal.

Entende Evaldo Gonçalves que 
nesse episódio, cabia mais um reparo 
“ aos destemperos do Prefeito. E quan­
to ao julgamento que fez da Justiça 
de Soledade, admitindo possa ele ser 
passível de corrupção.

Não conheço o Juiz de Direito de 
Soledade, todavia, não tenho motivos 
para acolher as insinuações do Prefei­
to, de que aquela autoridade fosse ca­
paz de receber influências menos dig­
nas de quem quer que fosse. Fica, 
aqui, o meu desagravo ao dr. Manoel 
Souto e a todos quanto fazem a Justi­
ça naquela Comarca” .

CARLOS
CHAGAS

Trabalho em 
silêncio

Brasília - Mais uma vez, um trabalho em 
silêncio, capaz de surpreender o governo e forne­
cer oxigênio e alento às forças parlamentares 
oposicionistas.

Até o final dos trabalhos parlamentares do 
semestre, a 5 de dezembro, terão as oposições 
costurado e acertado os detalhes finais de uma 
operação que, sigilosa, vai bem mais adiantada 
do que se pensa: PMDB, PP, PDT e PT, por suas 
lideranças na Câmara dos Deputados, já lança­
ram as bases para a candidatura do deputado 
Magalhães Pinto á sucessão do deputado Flávio 
Marcilio, no biênio 81-82. Tentarão, além de so­
lidificar de modo definitivo, o nome do ex- 
govemador mineiro em suas bancadas, conseguir 
o apoio de dez parlamentares do PDS, com o que 
chegarão a fevereiro do próximo ano em condi­
ções de infringir ao governo a sua primeira derro­
ta política, desde a reforma dos partidos.

Por enquanto, não se ouvirá dos dirigentes 
oposicionistas mais do que simples referências 
elogiosas a Magalhães Pinto, pois a deflagração 
oficial de sua candidatura ocorrerá apenas den­
tro de algumas semanas, depois de discutidos os 
critérios para a composição de toda a chapa - o 
que já começou a acontecer.

O malogro da emenda constitucional resta­
belecendo as prerrogativas do Congresso, previs­
to para se formalizar até quinta-feira, servirá 
como massa de manobra para as oposições con­
quistarem os votos decisivos junto à legenda ofi­
cial, não estando fora de propósito que Flávio 
Marcilio e os bissextos pedessistas defensores do 
texto recusado pelo governo ajeitem apoiar Ma­
galhães Pinto.

O sentido da candidatura do ex-senador por 
Minas Gerais não será apenas de afirmação opo­
sicionista, ainda que exista, e forte. Entendem 
os artífices da manobra, em paralelo, estar cola­
borando para a abertura política, pois a presença 
de Magalhães Pinto na chefia da Câmara dos 
Deputados lhe permitirá dialogar com o Palácio 
do Planalto e buscar soluções acordes com o sen­
timento e os anseios parlamentares. Chefe Civil 
da Revolução - predicado que, dezesseis anos de­
pois, apesar de tentarem, não conseguiram negar 
a ele - poderá obter sucesso onde Flávio Marcl- 
lio, apesar de todos os esforços, se vê malogrado. 
Não apenas uma nova investida para que o Con­
gresso readquira suas atribuições» seria desenca- • 
deada çelo novo presidente: a ele cabería, tani- 
béni, polarizar a CiÉÍmara dos Dépúfados e d prÓ- " 
prio Legislativo, como um todo, para impedir 
possíveis casuísmos e artimanhas eleitorais que
0 Executivo, salvo engano, prepara em seus la­
boratórios para apresentar no próximo ano. Voto 
distrital, vinculações de votos, alterações na 
propaganda das campanhas - isso ou sucedâneo 
parece colocado na pauta do ano que vem, como 
forma de o governo evitar uma previsível derrota
no pleito parlamentar de 82. Cabería a Maga­

lhães chefiar uma reação contra mudanças es­
truturais nas regras do jogo, e, ao mesmo tempo, 
colaborar para o aprimoramento das instituições 
de comum acordo com o presidente João Figxmi- 
redo, se for mesmo essa a intenção de S. Elxa. Em 
suma, a candidatura existe, desenvolve-se êm 
ritmo profundo e dependerá de um fator prínci- 
pa, o apoio de alguns pedessistas.

No reverso da medalha, porém, o governo 
começa a tecer a sua teia buscando chegar a um 
nome que reúna ao menos 211 votos, dos seus 
218 deputados, o que bastaria para continuar 
chefiando a Câmara, arquivada a emenda de» 
prerrogativas, como se espera, ter-se-à fechada 
por Flávio Meu ĉílio a possibilidade de concorrer 
à reeleição, e, ao mesmo tempo, tomar-se-ão di­
fíceis as chances de Djalma Meu‘inho - taihbém 
ele quase um dissidente, pois dos poucos que 
permanece firme na defesa inócua do restabele­
cimento das atribuições mínimas do Legislativo. 
Poderia, como o atual presidente, constituir-se 
num apoio decisivo a Magalhães Pinto. Afastada 
também a candidatura Rafhael Baldacci, e não 
tendo crescido como ele próprio esperava a alter­
nativa Homero Santos, o PDS deverá inclinar-se 
por Nelson Marchezan, atual líder. Em feverei­

ro, quando das eleições para a mesa da Câmara, 
a ele caberá a tentativa de preservar para o Palá­
cio do Planalto a direção dessa casa legislativa. 
Permanece em aberto o leque de opções para 
sua substituição na liderança oficial, caso saia 
vencedor na disputa previsível com Magalhães 
Pinto.1

Quanto á presidência do Senado, surge 
mais tranquila, para o governo, pois sua maioria 
ampla permitirá a sucessão de Luis Viana Filho 
por um pedessista. Jarbas Passarinho, até pouco 
apresentava-se absoluto, mas há quem suponha 

a hipótese de José Samey ser apresentado. Os 
partidos de oposição não dispõem de condições 
para tentar uma chapa de combate, devendo 
compor-se através de alguns lugares que o PDS 
colocaria à sua disposição.

Não fosse tão boa a fonte geradora da noti­
cia, e ela nem merecería ser impressa, mas a ver­
dade é que, por suas origens diplomáticas, deve 
ser referida:. correu no fim de semana que o pre­
sidente João Figueiredo já se encontrou ou esta­
ria Mestes (que palavra irônica) a se encontrar 
com (jiocondo Dias, secretárío-geral do Partido 
Comunista. O diálogo que teria ocorrido ou po­
deria ocorrer breve, abordaria, o problema da le­
galização do PC.

Sem 0 menor compromisso, fica apenas o re­
gistro do que pode constituir apenas mais um 
boato ou, em contrapartida...

Carlos Chagas
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Groverno consolida paz em Alagamar

tará a Paraíba no

Paraíba vai 
participar 
do Conpat

epresen- 
Con-

resao Nacional de Prevenção 
de Acidentes do Trabalno, 
cuja realização está prevista 
para os dias 19 a 24 desse 
mês, em Brasilia, deverá se­
guir para a capital Federal no 
próximo sábado.

As doutoras Emilia Rirto 
de Miranda (médica do Tra­
balho), Margarida Alves de 
Araújo Silva (Inspetora do 
Trabalho) e Maria jAntonieta 
Torquato de Fariaè (médica 
do Trabalho), funcionárias da 
Delegacia Regional d ° Traba­
lho na Paraiba, foram a dele­
gação.

O XDC Conpatfé patroci­
nado pelo Ministério do Tra­
balho, com a fínalidade de 
proporcionar aos profissionais 
prevencionistas de todo Pais 
uma oportunidade de troca­
rem idéias e experiências 
sobre a infortunistica laborai, 
visando encontrar melhores 
soluções e métodos de atuação 
a serem aplicados nas empre­

sas.
Das experiências do dia- 

a-dia, vividas pelos trabalha­
dores do Pais, serão colhidos 
subsídios para sugerir ao Mi­
nistro do Trabalno a regula­
mentação oficial de novos mé­
dicos e sistemas que venham a 
reduzir as possibilidades de 
acidentes do Trabalho, doen­
ças profissionais e suas graves 
consequências, diretas e indi­
retas, no bem-estar social e na 
economia privada e pública.

Burity visitou Alagamar e destcusou o esforço do Governo

Produtores de alho criaram Associação na 
Paraiba e elegeram sua primeira Diretoria

.pónomo José Maurício Lima de FariM que, 
lém de produtor, é uma das principais autori-

Os produtores de alho da Paraiba, reunidos' 
na semana passada, decidiram pela criação de 
uma associação destinada a defender os interes­
ses daquela cultura, que comeca a ocupar um es­
paço importante na amcultura do Estado, 
concentrando-se o seu cultivo pas regiões do bre­
jo e do agreste, com a adesão de v ^ o s  lavrado­
res, ^aças a um trabalho, nesse sentido, desen­
volvido pelos técnicos da Emater.

A nova entidade, que recebeu a denomina­
ção de Associação dos Produtores de Alho do 
Brejo e Agreste da Paraiba -  APABA-PB -, teve 
eleita a sua primeira diretoria, encabeçada pelo

ãS .
dades na remão sobre produção e ^eaenvoM- 
mento da cultura do alho.

O restante da diretoria está formada por Jo­
sé Nunes, vice-presidente; Mamiel Francisco 
Sobrinho, vice-presidente; Atoíde Antonio, 3< 
vice-presidente; Maria da Penha, 1’  secretário; 
Antonio Nazário, 2̂  secretário; Ciceio Joio dos 
Santos, tesoureiro; e Antonio Alves de Trinda­
de; 2« tesoufeiro. A posse dos diretores ocorreu 
no mesmo dia.
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"O esforço conjunto aos 
governos Federal e Estadual 
consolidou a paz e a tranqui­
lidade para inúmeras famí­
lias, que sempre moraram e 
continuam a morar nessa re­
gião, dispondo, hoje, livre­
mente, de terras e recebendo 
auxílio para que elas rendam 
bem” . Foi o que afirmou, do­
mingo, 0 governador Tarcísio 
Bunty, durante visita que fez 
a região de Alagamar, onde 
participou de diversas soleni-
dades, entre elas a de entrega 
■ ipL

sionalizantes a diversos agri­
de diplomas de cursos prol

ega
1^-

cultores, ministrados pela 
LBA.

Lembrou o governador 
em seu pronunciamento que, 
após a solução do conflito que 
vinha causando intranquili­
dade aos moradores de Alaga­
mar, o Governo tratou de rea­
lizar diversas obras conside­
radas prioritárias, com as 
quais os agricultores não con­
tavam até então. Nesse senti­
do, disse que a população de 
Alagamar conta, noje, com 
cinco escolas, contra apenas 
uma existente até recente­
mente; três postos médicos 
devidamente equipados e 
permanentemente em funcio­
namento, com médico de 
plantão e atendentes espe­
cializados.

SAÜDE E ESCOLAS

Ao se referir, ainda, a as- 
listência médica, o governa­
dor frisou a necessidade de 
atendimento médico, sobre­
tudo às gestantes, como for­
ma de proporcionar o nasci­
mento de crianças saudáveis 
a partir de uma assistência 
adequada durante a gestação. 
Segundo ele, esse tipo de as­
sistência já é possível em Ala­
gamar, que conta, hoje, com 
modernos postos de Saúde, 
inclusive dotados, de equipa­
mentos odontológicos.

O governador Tucísio Bu­
rity ressaltou, ainda, a impor­
tância da cnação de escolas 
que proporcionem uma edu­
cação á altura das necessida­
des das crianças do campo, 
“ para que no futuro estejam 
melhor preparadas para en­
frentar a realidade . Ao co­
mentar que boje, em Alaga­
mar, 598 crianças estão ma­
triculadas nas cinco unidades 
de ensino implantadas na re­
gião, lembrou que anterior­
mente só existia uma escola, 
que atendia a apenas 31 
crianças em idade escolar, si­
tuação, que, para ele, “não 
era possível continuar” .

Ainda em seu pronuncia­
mento, Burity declarou que 
uma das preocupações que 
dominam seu Governo é ca- 
nalisar os esforços necessários 
ipara que o sistema cooperati- 
vista implantado em Alaga­
mar obtenha o êxito desejado. 
Nesse sentido proraosticou 
que a Cooperativa dos Agri­
cultores de Alagamar Ltda., 
será a mais perfeita do Esta­
do. Afirmou ainda que “ os 
agricultores não pensem que 
essa cooperativa foi criada 
para substituir os patrões, 
pois ela existe em função dos 
agricultores e para os agricul­
tores” .

Por outro lado, a comen­
tar a necessidade de uma 
infra-estrutura que permita 
um bom funcionamento para 
a cooperativa, o governador 
anunciou a instalação de uma 
rede de abastecimento dágua 
e energia elétrica. Esse siste­
ma, segundo ele, servirá para
que 08 a^icultores possam 
fazer a utilização de máqui­
nas e implementos agrícolas.
A água será extraída de poços 
artesianos recebendo, tam­
bém, um tratamento espe­
cial, “ pois para uma boa saú- 
de é necessária uma boa á- 
gua” , lembrou o governador.

Diante de uma nande 
concentração de amcuitores, 
0 governador Tarcísio Burity 
fez a entrega simbólica de um 
silo ao amcultor Manoel Al­
ves da Silva, um dos sócios da 
cooperativa. No ato de entre­
ga, anunciou ser uma meta de 
seu governo a entrega de 60 
mil silos em todo o Estado, 
que poderão ser adquiridos 
por preço baixo e serem pagos 
em prazo dilatado através de 
financiamento do Banco do 
Estado.

DIPLOMAS

Após as inaugurares, o 
overnador Tarcísio Burity 

ez a entrega de diplomas aos 
concluintes de cursos profis- 
sionaUzantes, deu prêmios aos 
vencedores de concursos lite­
rários e aos vencedores de um 
torneio de futebol realizado 
entre os agricultores, partici­
pando, em seguida, de um 
churrasco promovido pelos 
moradores de Alagamar. A 
estas solenidades estiveram 
presentes o secretário Adailton 
Coelho, do Trabalho, a secre­
tária Giselda Navarro, da 
Educação e Cultura, o coci- 
denador do Prodecor, Ara- 
kem de Oliveira, prefeitos, lí­
deres sindicais e agricultores 
de toda a região.

Nova rodoviária da 
Capital fica pronta 
até 0 final do ano

0  Terminal Rodoviário 
de João Pessoa está pronto 
até o final desta ano segundo 
informações da Prefeitura 
Municipal. No entanto, ain­
da na sua periferia trabalham 
dezenas de mecânicos cuja 
recambiação para outro local 
ainda não foi possível, o que 
vem deixando-os apreensivos 
por não saberem onde ficar 
depois daquela data.

Até o momento a Prefei­
tura Municipal não se pro­
nunciou se vai autorizar a 
transferência das suas ofici­
nas para o Distrito Mecânico, 
que ora está sendo construído 
nas proximidades do Mata­
douro Público. Ninguém sabe 
como ficará suas situações 
porque uma coisa é certa: 
ninguém ficará ali depois que 
for inau^rada o Terminal 
Rodoviário conforme preten­
de a administração munici­
pal. Muias das oficinas se 
mudaram para os diversos 
bairros onae aguardam que 
sejam deslocados para o seu 
setor definitivo. Enquanto al­
guns não têm lugar pcu*a fi­
car, teimam em permanecer 
nos seus lugares pelo menos 
enquanto não recebem auto­
rização para se retirarem.

Estas explicações foram> 
dadas pelo proprietário de 
oficina - uma das maiores ali 
localizadas -, sr. Valdomiro de 
Melo Guimarães para quem a 
Prefeitura deveria dar maior 
atenção ao problema porque' 
sérios prejuízos vêm causan­
do as suas freguesias, princi­
palmente nos dias de chuva.

O mecânico Valdomiro 
Guimarães acha que a Prefei­
tura deveria conse^ir um lu­
gar para as instalações das 
oficinas caso não esteja con- 
cluidp 0 Distrito Mecânico 
até o mÔ9 de dezembro. Na é- 
poca das indenizações se os 
valores pagos tivessem sido 
feitos no valor venal do imó­
vel todos teriam se instalado 
em outros lugares e não esta­
ria acontecendo os atropelos 
de a^ora, explicou o sr. Val­
domiro de Melo Guimarães.

Segundo o mecânico o 
Valor venal de sua oficina na 
época era de 130 mil cruzeiros 
mas a Prefeitura lhe indeni­
zou em apenas 78 mil cruzei­
ros. Hoje, quase dois anos de­
pois, este mesmo imóvel tem 
seu valor venal calculado 
pela Prefeitura em 166 mil e 
428 cruzeiros.

CHEQUES ROUBADOS
MARCONE CARNEIRO CABRAL, Identidade n’  

112.108/SSP-Pb, residente à av. Minas Gerais, 104 - 
Bairro dos Elstados, teve roubada a sua bolsa-capanga 
no domingo, 12.10.80, na esquina da rua Júlio Couceiro 
com a av. Senador Ruy Carneiro. A bolsa continha o ta­
lão de cheques especiais de n*s 655.971 a 666.990, além 
do respectivo cartão de crédito de cheque azul da Caixa 
Econômica Federal e todos os docum en^ de identifi­
cação, como Identidade, CIC, Título Eleitoral, Ca^ira 
de Motorista,. Carteira do Sindicato dús Jornalistas, 
etc. Quem achar os documentos, telefone para 224-7126 
ou para a portaria deste jornal e será bem gratificado.

emsresArio
Cecttio Batista

UM LÍDER
A morte do senador Jessé Pin­

to Freire não apanhou de surpresa 
os meios políticos e empresariais, 
que estavam preparados para re­
ceber a rudeza do golpe imposto 
pela fatalidade, desde o momento 
em que a terrível doença dele se 
apoderou, minando, dia a dia, sua 
resistência e quebrando a cada 
hora suas forças. Seu desapareci­
mento, numa hora em que o País 
necessitava tanto dos seus serviços, 
da sua experiência, da sua palavra 
e dos seus conselhos, abre um vá­
cuo difícil de ser preenchido.

Apesar de nascido no vizinho 
Estado do Rio Grande do Norte, fi­
lho, portanto, da mesma região as­
solada periodicamente pelo flagelo 
das secas, ele dividia com todos, 
particularmente com a Paraíba,os 
frutos do seu trabalho como presi­
dente da Confederação Nacional 
do Comércio e dos Conselhos Na­
cionais do Sesc e do Senac. E épre­
ciso que se diga, sem medo de er­
rar, que essas instituições devem a 
ele um pleito de gratidão e de reco­
nhecimento que jamais se apagará 
do tempo e da memória dos parai­
banos.

Eu 0 conheci de perto. A últi­
ma vez que o vi, num almoço ofere­
cido d imprensa credenciada junto 
à IV Conclap (Conferência Nacio­
nal das Classes Produtoras), pude 
sentir a grandeza de sua personali­
dade, a simplicidade de um ho­
mem que não se deixou envaidecer 
pelas honrarias, títulos e condeco­
rações recebidos do mundo inteiro, 
mostrando, através de gestos e de 
palavras, a marca indelével de sua 
personalidade, característica 
maior de sua formação forjada na 
dureza dos grandes embates do es­
pírito.

Jessé Pinto Freire deveria ter 
vindo ò Paraíba no dia 19 de janei­
ro último, para entregar a Campi­
na Grande o Centro de Atividades 
do Sesc, construído graças aos re­
cursos por ele carreados a pedido 
de um dos seus maiores amigos, o 
empresário Rui Bezerra Cavalcan­
ti. O mal que já se prenunciava não 
permitiu que ele estivesse presente 
as solenidades inaugurais do em­
preendimento, mas quantos ali se 
pronunciaram, inclusive seu repre­
sentante oficial, tiveram palavras 
de exaltação, de agradecimento e 
de respeito ao líder agora desapare­
cido.

De vereador à Câmara Muni­
cipal de Natal, a secretário de Fi­
nanças do Rio Grande do Norte, 
deputado estadual, deputado fede­
ral e senador da República cum­
prindo 0 segundo mandato que o 
povo de sua terra lhe confiou. Jessé 
Pinto Freire galgou importantres 
postos, como ministro do Tribunal 
Superior do Trabalho, tudo isso 
conquistado a custa de méritos re­
conhecidos por quantos o creden­
ciaram para tão importantes car­
gos. Dez vezes consecutivas inte­
grou delegações brasileiras d Con­
ferência Internacional do Traba­
lho, em Genebra, e a sua passagem 
por esses conclaves foi assinalada, 
por companheiros do Brasil e de 
outros países, como de excepcional 
valia e de importância difícil de ser 
medida.

Medalhas, títulos, diplomas, 
em número que atinge quase meia 
centena, formam um acervo de 
conquistas que bem poucos políti­
cos e talvez reduzido número de 
homens na área empresarial te­
nham auferido. Esses galardões, 
dos quais poderia envaidecer-se, 
serviam apenas para tornar maior 
a sua modéstia.

Dele, pode-se dizer apenas 
uma palavra que significa tudo: 
um líder.



AUNIÂO João Pessoa, terça-feira 14 de outubro de 1980
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TESTE N» 614
(RATIFICAÇÃO DE RESULTA-

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL comunica que 
nâo houve reclamação relativa ao resultado do Concurso- 
Teste n’  514.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da nor­
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica 
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 01/10/80, cujo valor para cada aposta vencedora é de 
CrI 179.805,86 (cento e setenta e nove mil, oitocentos e 
cinco cruzeiros e oitenta e seis centavos).

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do 
dia 14/10/80, na sede da Loteria Eiportiva, Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, ou em qualquer Agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado.

O prêmio prescreve em 90 dias a contar do dia 
14/10/80.
Observação: Nâo haverá pagamento de prêmios na sede 
da Loteria Esportiva as sextas-feiras, dia destinado a 
prestação de contas dos revendedores.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

SECRETARIA DAS FINANÇAS

COMISSAO DE LICITAÇAO 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N’ 09/80
A Comissão de Licitação, desi^ada pela Portaria n’  

133/80 do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, publicado no 
Diário Oficial de 27.08.80 funcionando no Bloco IV, ^  Andar 
<lo Centro Administrativo, faz saber a quem interessar possa, 
■que se acha aberta Licitação na modalidade TÓMADA DE 
PREÇOS para aquisição de MATERIAL DE LIMPEZA E 
UE CONSUMO, destinado a esta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer à sala onde funcio­
na a Comissão de Licitação, no expediente das 14:00 às 18:00 
horas, afim de obterem os esclarecimentos necessários e rece­
berem cópia do 'y ita l.

Faz saher, outrossim, que as propostas apresentadas se­
rão abertas às 15:00 horas do dia 19 do mês em curso.

Joáo Pessiig, 07 de outubro de 1980.
(Nilo da Cruz Pessoa)

Presidente

TAM OYO f r ig o r íf ic o s  REU­
NIDOS S /A

C.G.C. n’  09.259.441/0001-87
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convocados os Senhores Acionistas, a com­
parecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA, a realizar-se na Sede Social à Fazenda Flores­
ta, município de Camalaú-PB, às 09:00 horas do dia 22 
de outubro de 1980, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:

1) Retificar decisão da AGO/AGE de 30 de junho 
de 1979, a qual na C^italização da Correção da Ex­
pressão Monetária do (Japital, atribuiu ao Fundo de In­
vestimentos do Nordeste -  FINOR, a titulo de Bonifica­
ção o valor de Cr| 5.286.141,00 quando o correto seria 
CrI 6.759.711,00;

2) Retificar deliberação da AGO de 30 de abril de 
1980, que levou à Conta ae Reserva p/ Aumento de Ca­
pital, o Lucro Liquido do Exercício findo em 31.12.79, 
no valor de Cr| 225.569,64 (excluída a Reserva Legal), 
quando o correto seria o pagamento dos Dividendos Mí­
nimos pertinentes às Âções Preferenciais, conforme 
Art. 203 da Lei 6.404/76 e Normas Estatutárias;

3) Aumentar o Capital Autorizado dá Sociedade, 
nos Termos do Parágrafo 2̂  do Art. 168, Lei 6.404/76;

4) Outros assuntos correlatos.
Camalaú-PB, 16 de outubro de 1980.

JOSÉ INÁCIO DA SILVA 
Presidente do Conselho

Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Imaculada

RBSOMÕ DA PREVI310 ORCZMmiAHIA D3 Iq S l 
DO S . I .B .  RS auaOLAIlA-PB.

REOKIIA
aSNDA THIBOTAHI*.................................... Ol 102.000,00
RENDA s o c i a l .................................................CrI l g r .6 0 0 ,0 0
EVENTUAIS.....................................................Cr4 2q0 . 000.00ioiAi-------- ■5r5Bf;5ôo;oo
DESPESAS I
AÍMINISIRAÇIO g e r a l ..............................Cr$ 350. 900,00
CONT.HEGULAHIBTARES..............................Crt 12 . 500,00
ASSISTÊNCIA SOCIAL.................................. Cr$ 138 . 700,00
APLICAOIO d e  c a p i t a l ............................O í 82 . 500.00

“ TOTaI---- gB4.500IjBO
APROVAÍJlO Q1 ASSEMBLÉIA 0 ^  / .10 A q8Õ
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ESTADO DA PARAlBA  
SECRETARIA DA AGRICULTURA 
E ABASTECIMENTO COMISSÃO

TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO E 
ALIENAÇÃO DE BENS M ÓVEIS 
EDITAL DE ALIENAÇÃO N»

02/80
AVISO

A Qimissão TemporÁria de Licitação e 
Alienação de Bens Móveis, desta Secretaria, 
mediante autoriz^ão do Exmo. Sr. GO­
VERNADOR DO ESTADO, toma público, 
que fará realizar em sua Sede, situada no 
bloco II - 2’  andar, Centro Administrativo 
Estadual, às 15 (quinze) horas do dia vinte e 
sete (27) do mês em curso, EDITAL para 
alienação de aproximadamente vinte (20) 
toneladas de sementes de algodão herbáceo 
e sete (07) de arbóreo que se prestam para 
ARRAÇOAMENTO ANIMAL.

Demais esclarecimentos, inclusive có­
pia do EDITAL em referência, poderão sr 
obtidos junto ao Setor de Licitação no ende­
reço supra mencionado, no horário normal 
de trabalho.

João Pessoa, 08 de outubro de 1.980 
CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜ-

JO
PRESIDENTE DA COMISSAO

Depois de vários acidentes, alguns deles de consequências graves, a Prefeitura Municipal através da 
sua Secretaria de Obras, resolveu determinar a seus funcionários que fizessem um reparo na passa­
rela de pedestres que fica ao lado da Ponte sobre o Rw Sanhaud, trecho que liga João Pessoa d cida­
de de Bayeux. A passarela há dias atrás, e já há al^um tempo, tinha o piso sustentado apenas por  
vigas de madeira e os pedestres para ultrapassá-la tinham que ser exímios equilibristas. Os fun­
cionários colocaram plaquetas de ferro e deram nova pintura d passarela.

Raimundo Sodré concede 
entrevista hoje, na API

0  compositor Raimundo Sodré, 
que explica a sua música A Massa 
como um trabalho político (“ um grito 
do povo oprimido’’ ), dará entrevista 
coletiva aos jornais e rádios locais, ho­
je, às 16 horas, no auditório da Asso­
ciação Paraibana de Imprensa (API).

Amanbã ele apresentará o show 
A Massa em Campina Grande, no 
Teatro Municipal. Quinta-feira, So-, 
dré estará de volta a João Pessoa para 
uma apresentação no ginásio do As- 
tréa, às 2Ôh30m, abrindo o Projeto 
Som de Verão, realizado pela Jagua- 
ribe Produções.

Os ingressos para o espetáculo de 
Raimundo Sodré, ao preço único de 
100 cruzeiros, estão à venaa no Clube 
Astréa, na Escola Hoficina D’Artes 
(avenida Dom Pedro II) e na Livraria 
Livro-7, à Visconde de Pelotas, 153.

As características principais do 
Projeto Som de Verão são as seguin­
tes: ingressos a preços mais acessíveis 
que os cobrados recentemente para

shows de ginásio em João Pessoa; ho­
rário mais conveniente ao público que 
trabalha ou estuda pela manhã, tanto 
que A Massa será apresentada entre 
20h30m e 22 horas; manutenção de 
uma programação até final de feverei­
ro de 1981, onde já estão incluídos, 
entre outros, Luiz Melodia, Belchior, 
Joyce e Sérgio Ricardo com o grupo 
Viva Voz.

PALCO
Para melhor comodidade do 

público, 0 palco para o show de Rai­
mundo Sodré será montado bem pró­
ximo ao centro da quadra de esportes 
do ginásio do Astréa, possibilitando, 
assim, visão ampla.

O material de som e de ilumina­
ção a ser usado na apresentação de 
Raimundo Sodré é da Solares In d u ­
ções Artísticas, do Rio de JanéifÕ. So­
dré foi um dos três vencedores do re­
cente festival MPB-80, realizado pela 
Rede Globo.

PRCX̂ ÁRDIO
INSTITUTO DE 
CARDIOiOGIA

Baimcaidiogiafia Dinâmira (Holter)

Cidoergooietria

EPITÁCIO PESSOA, 1410 
JOÃO PESSOA PARAfflA

FONE; 224-3KN)

O Procárdio - Instituto 
de Cardiologia se constitui 
na clinica de Cardiolona nflo 
invasiva (sem necessidade de 
cateterísmo) mais completa 
da cidade.

Sob a orientação dos 
médicos frALO KUMAMO- 
TO e raCARDO MAIA está 
antmeiando aos cardiologis­
tas, clínicos e público em ge­
ral que já se encontra em 
funcionamento o servira de 
Ecocardiografia (diag­
nóstico de praticamente to­
das as moléstias cardíacas 
pelo ultraisom), Eletrocar^ 
diografia dinâmica (èletro 
em que o paciente registra o 
eletro em suas atividades ha­
bituais), Cicloergonwtria 
(teste.de esforço). O Pronto 
Socorro funciona 24 hmras 
por dia e a Unidade de Tera­
pia Intensiva se encontra em 
nmeionamento. Convênios: 
Patronal, Banco do Brasil, 
Fasdncr& Unimed, Cabesp, 
Funcef, dooperativa dos Ro­
doviários, Correios e Telégra­
fos, Portobrás.

Inamps vai 
realizar a 
sua jornada

Será.realizada a partir da próxi­
ma segunda-feira a I Jornada Parai­
bana de Serviço Social Médico do 
Inamps, promovida pelo Centro de 
Estudos e Posto de Assistência Médi­
ca da instituição. Durante três dias, o 
auditório do edifício sede do Inamps 
receberá médicos, assistentes sociais, 
enfermeiros e nutricionistas, para ex­
posições e debates sobre o serviço so­
cial na área de saúde.

Na abertura da jornada, o sime- 
rintendente do Inamps, médico Mar- 
cus Aranha, falará aos participantes. 
Lpgo após a médica Raimunda Fer­
reira de Souza Silva fará uma exposi­
ção sobre objetivos, funções e consti­
tuição do serviço social na área de 
saúde.

Os interessados devem procurar 
0 segundo andar do edifício sede do 
Inamps, ou o posto médico da Rua Al­
berto de Brito, Jaguaribe, no horário 
das 13:00 às 17:00 horas, diariamente. 

SURPRESA
O superintendente do Inamps, 

Marcus Aranha, esteve em visita sur­
presa na cidade de Patos, onde inspe­
cionou os postos de assistência médi­
ca do órgão. Na ocasião, reuniu os 
chefes médicos da cidade para ouvir 
relato das atividades do Inamps na­
quele município, e transmitir orienta­
ção administrativa.

Esta visita surpresa do superin­
tendente do Inamps segue orientação 
do ministro Jair ^ares. Em Patos, 
Marcus Aranha visitou também os 
hospitais e clinicas credenciadas pelo 
órgão, para observar os serviços con­
tratados pelo Inamps.

Saelpa não 
atende pleito 
de moradores

Cento e oitenta mil cruzeiros foi 
a taxa exigida pela Saelpa, para ins­
talar energia elétrica na rua Indus­
trial João Ursulo, no Cristo Redentor. 
Os moradores, liderados pelo sr. José 
Batista de Lima, procuraram a Dire­
ção do órgão para solicitar a extensão 
da rede elétrica até aquela artéria, e 
sairam de lá desapontados, uma vez 
que eles não dispõem de meios para 
atender a exigência.

A rua Industrial João Ürsulo, lo­
calizada no bairro do Cristo Reden­
tor, tem cerca de 50 residências e é a 
única que não possue energia elétrica 
e abastecimento d’água.

Além da visita à Saelpa, os mora­
dores também procuraram a Direção 
da Cagepa, há 30 dias e, apesar da 
promessa no atendimento do pleito, 
até agora nada foi feito. Os moradores

Çretendem procurar o governador 
'arcisio Burity, juntamente com o 
vereador Newton Novais, para solici­

tarem pessoal mente a concessão dos 
dois benefícios.

Depois do discurso em que afir­
mou vir empregando todos os seus es­
forços no desenvolvimento do seu pro­
grama de Governo no município, o 
prefeito Damásio Franca fez a entre­
ga, sexta-feira, de mais uma rua pavi­
mentada - a rua Renato Carneiro da 
Cunha, em Jaguaribe - em ato que 
contou com a presença de vários se­
cretários e pessoas da comunidade lo­
cal.

Logo em seguida, ele entregou 
aos associados da União dos Servido­
res Municipais um gabinete odontoló- 
gico para a sede da entidade', também 
em J a g u a r i b e ,  que serv irá  
para os moradores daquela área. O 
gabinete odontológico vinha sendo 
reivindicado à administração munici­
pal já há bastante tempo, mas só ago­
ra 08 sócios da USM viram seu sorino 
realizado.

Sesur coloca 
novos abrigos 
em J. Pessoa

Dando continuidade a implcmta- 
ção e recuperação dos abrigos de cole­
tivos, a Secretaria de Serviços Urba­
nos de João Pessoa, por recomenda­
ção do prefeito Damásio Franca, está 
colocando novos abrigos nos princi­
pais bairros da cidade, e ruas do cen­
tro da cidade.

Atendendo solicitação dos usuá­
rios, a Sesur colocou ontem, no Par­
que Solon de Lucena, dois abrigos 
que irão proporcionar a todos uma 
melhor acomodação na parada de 
transportes coletivos daouela artéria. 
As informações foram (io secretário 
José Ricardo Porto, da Secretaria de 
Serviços Urbanos, acrescentando que 
a meta agora é expandir a implanta- 
çáodcB abngCB nos ootquntos residenciais 
de Costa e Silva, Emani Sátyro, Er­
nesto Geisel, José Amédico de Almei­
da e Conjunto dos Bancários, recente­
mente inaugurado.

“ À implantação destes abrigos, 
disse Jo^ lUcardo Porto, não se resu­
me aòs conjuntos residenciais. Nossa 
meta agora será implantar abrigos 
nas praias, começando em Tambau” .

José Ricardo Porto deixou trans­
parecer preocupação em ter substituí­
do com brevidade todos os abrigos da­
nificados ou colocar novos onde ainda 
não existem.

abertura

PROJETO-DE-LEI

O deputado Assis Camelo apre­
sentou projeto-de-lei reconhecendo 
de Utilidade Pública a Câmara de 
Valores Imobiliários do Estado da 
Paraiba.

HOTEL

Campina Grande contará breve­
mente com um confortável hotel, do 
porte do Hotel Tambaú, por uma de­
cisão corajosa do governador Tarcísio 
Burity, que já autorizou o secretário 
José Silvino, dos Transportes e 
Obras, a firmar contrato de execução 
do Projeto Arquitetônico, com valor 
estimado em Cr$ 18.392.(XX),00. O 
prazo para conclusão do projeto é de 
150 dias e o terreno é de 14,34 hecta­
res, logo na entrada da cidade. Cam­
pina, é sem dúvida, uma cidade que 
vem recebendo especial atenção do 
atual Governador.

DESILUDIDO

O deputado Ramalho Leite fi­
cou desiludido quando tomou co­
nhecimento que o deputado Kíl«» 
Matos tinha se desligado do PP. O 
repórter lhe perguntou se estava 
arrependido de ter deixado o PDS e 
ele respondeu: “ Mas eu não deixei 
o PDS, fui botado prá fora” .

RECEBEU

A Mesa da Assembléia Legislati­
va recebeu na tarde de ontem, oficio 
do deputado Eilzo Matos pedindo 
desligamento do Bloco Parlamentar 
do PP. No oficio Eilzo não diz para 
onde vai, mas já está acertado o seu 
ingresso na bancada do PDS. Pelo jei­
to, a bancada do PP pode viajar até 
de patinete, pelo resumido número de 
participantes, conforme declarou o 
deputado Manuel Gaudêncio.

AUSENTE

Quem anda ausente do plená­
rio da Assembléia Legislativa é o 
deputado José Gayoso. Ontem, na 
Sala de Imprensa, o deputado Egy- 
dio Madruga conversou com ele por 
telefone. Um repórter que estava 
por perto, entendeu que Gayoso vai 
viajar. Assim, a bancada do PMDB 
continua desfalcada, enquanto a do 
PDS passar a ter novos reforços 
com o breve ingresso de Eilzo Ma­
tos.

VAI CASAR

Maria Tereza Goulart, hoje com 
44 anos e dois netos, está apaixonada 
por um francês e deve casar no final 
deste ano. Ela ficou viúva em 1976, 
quando o ex-presidente João Goulart, 
no exílio, morreu de um ataque car­
díaco.

AUTORES

A Library Congress tem gran­
de interesse em conseguir as se­
guintes publicações: José Américo: 
Retratos e Perfis de Juarez da 
Gama Batista(1979) - Bisaco de 
Cego de José Cavalcante (1978)- 
Paralelepipedos de Leonel Coelho - 
Batidores de Marcone Formi- 
ga(1977) - Os Degraus da Politica 
de Hilton Muniz (1977) - A Via Cru- 
sès do Sertão - Novos Contos Parai­
banos antologia (1977)- 20 Anos de 
Girimun de Marcelo Rocha e Sem­
pre aos Domingos de Ernani Sátyro 
(1980). As obras deverão ser envia­
das para Mrs Mary Ellis Kahjer, 
avenida Presidente Wilson, 147, 
Library of Congress Office, Brazil - 
American Consulat General, caixa 
postal - 1431, 20.000 Rio de Janeiro. 
Fone 252-8055.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

TERRORISMO DA 

DIREITA

(NERTAN MACEDO -  “ Letras em Mar­
cha, RJ/Agòsto, 80).

“ Peço desculpas aos nossos homens do 
Governo e Oposição, mas não estou acreditan­
do nessa cabeluda história de terrorismo de 
direita a jogar petardos explosivos contra os 
tais jornalecos alternativos, pondo em risco a 
segurança física de humildes jornaleiros. Co­
nheço suficientemente os nossos sol-disant 
homens de direita para saber que eles sâo in­
capazes de atentados à bomba, particular­
mente os de feição carbonária, tão comuns no 
fim do século passado e começo deste, e revi­
vidos com muito brilho e intensidade em nossos 
dias pelas vanguardas revolucionárias de es­
querda, agrupamento de criminosos que, fa­
çamos até mesmo justiça, constituem hoje um 
tormento para os partidos comunistas dos 
paises civilizados.

A história é bem diferente da que nossa 
imprensa, infiltrada de barbudinhos marxis­
tas a exercer com eficiência o seu piatrulha- 
mento ideológico nos bigodes de patrões con­
descendentes e que se proclamam progressis­
tas e anti-reacionários, tem contado ultima­
mente. Se paira por ai a ameaça de explosão 
de artefatos mortais contra os chamados jor­
nais alternativos ou pornográficos, não me ve­
nham dizer que é pessoal da direita brasileira, 
boa de papo e fraca em atuação. A menos que 
os direitistas deste país sejam apenas ressen- 
tidosinconformadoscomo arrocho econômico e 
sem qualquer embasamento ideológico, grpos 
apenas irritados com uma situação econômica 
e financeira que não encontra saida e vive len­
da de terrorismo, de direita, senhores reveren­
dos do clero progressista e companhia limita­
da.

Muito mais estranho do que essa onda de 
terrorismo é o manifesto de agradecimento do 
povo brasileiro distribuído à socapa pelo Par­
tido Comunista, em todo o Brasil, e no qual se 
lê, além da promessa de derrubar o governo 
Figueiredo pelas armas, este trecho espanto­
so: A clandestinidade que nos foi imposta pe­
los militares não impediu que alcançássemos 
significativas vitórias. Podemos proclamar 
que temos hoje o domínio de diversos setores 
do Governo, como o MEC, o BNDE, a FGV, a 
Eletrobrás, a Andid etc. Temos também o 
controle dos setores representativos de classes 
como a ABI, a OAB, o lAB e outros.

O Governo está na obrigação moral de vir 
a público confirmar ou desmentir tais asserti­
vas dos nossos meliantes vermelhos. Ou vão 
dizer que este manifesto tabém foi forjado 
pela direita? Arre! Estamos fartos de Planos 
Cohens com correção monetária. Essa balela 
não convence nem o personagem Marcos, da 
novela “ Água Viva” , um indiscutível Pan- 
gloss do video.

No caso da ABI, há certamente qualqer 
coisa que Hamlet diria tão podre quanto a 
corte da Dinamarca. Basta ler o Boletim da 
ABI, órgão oficial da entidade, para encontrar 
mitidas manifestações dos chefes de Moscou. 
Aliás, a ABI está dominada por cripto- 
comunistas influentes na política, ávidos de 
popularidade fácil, como Barbosa Lima 
Sobrinho, e os que se acobertam sob seu in- 
fauto pince-nez; Usam como biombos figuras 
respeitáveis da estirpe de Dr. Elmano Cruz e 
outros velhotes distraídos que lá não apare­
cem. Há pouco tempo, no plenário vermelho 
daquela agremiação, o conhecido porém inve- 
ridico e chutador-histórico Hélio Silva, presi­
dente do Conselho, foi insultado pelos esquer- 
dinhas. Quando ainda era presidente da ABI, o 
ilustre romancista Adonias Filho sofreu toda 
sorte de sabotagem só porque não rezava pela 
cartilha de Moscou. A oposição ao Sr. Barbo­
sa Lima Sobrinho é ai arrasada por patrulhas 
ideológicas ferocissimas que tudo controlam, 
do dinheiro ao fichário, e não permitem se­
quer o funcionamento da Comissão Fiscal 
criada pelo saudoso Herbert Moses. O jorna­
lista Cunha Lima conseguiu, a muito custo, 
enfrentando insultos e humilhações, organi­
zar uma pálida oposição aos gualeiters verme­
lhos da ABI, arregimentando melhores jorna­
listas bem intencionados para recuperar a ca­
sa, hoje transformada em sucursal do PCB.

Com grande esforço a Oposição conseguiu 
eleger seis conselheiros, nove suplentes e to­
dos os membros da Comissão Fiscal. O que 
não impede que o Sr. Barbosa Lima Sobrinho 
continue a ceder as dependências da casa 
para reuniões socialistas de cunho subversivo. 
E já pretendem fechar o jomalzinho da oposi­
ção intitulado Redação.

Assim praticam eles a democracia com 
que tanto enchem a boca para enganar os 
trouxas. Comunista quando se vê no poder é 
assim. Cala, depressa, a boca dos que não re­
zam pelo seu catecismo” .

BEIRA RIO NA 
“ ASAS DO BRASIL”

A simpática agremiação esportiva BEI­
RA RIO. FC, de nossa capital, vai participar 
da “ II CORRIDA FEMININA ASAS DO 
BRASIL” no sábado, 18, com nada menos de 
seis atletas: Edjane da Silva Santos, Josinei- 
de Gomes Pontes, Edicleide Pereira de Luna 
Freire, Joselande Pereira de Luna Freire, Ana 
Valéria de Barros e Ana Glória da Silva Oli­
veira.

A competição feminina é homenagem da 
atleta paraibana a SEMANA DO AVIADOR. 
Bravos, meninas!

Vice-govemador Clóvis Bezerra prestigia inauguração

Junta Comercial inaugura 
representação em Patos
Patos (A União) -  roí maumr 

do em Patos, o Escritório da Junta 
Comercial do Estado, que atenderá 44 
Mimicipios sertanejos, evitando o 
deslocamento fisico para João Pessoapa
dos que necessitam das atividades co­
merciais, repercutindo, a medida, de 
forma satisiatória no meio empresa­
rial e entidades de classes daquela ci­
dade paraibana que prestigiaram a 
solenidade.

Às 10 horas da quinta-feira foi 
promovido um encontro na sede da 
Associação Cdmercial onde 
0 Diretor Geral do DNRC - Departa­
mento Nacional do Registro do Co­
mércio - Geraldo Prado Nogueira dis­
cutiu e informou a uma platéia atenta 
de contadores, comerciantes Presi­
dentes de Sindicatos e repreáentante- 
de entidades ligadas ao comércio 
local, a importância do Registro do 
Comércio para o desenvolvimento do 
Pais.

Às 16 horas foi inaugurado o 
Escritório-Chefe da Junta Comercial 
do Estado, com a presença do Gover­
nador em exercício, Clóvis Bezerra, o 
Secretário da Industria e Comércio, 
Carlos Pessoa, Diretor ‘ Geral do 
DNRC, Geraldo Prado; Deputado 
Múcio Sátiro, Presidente da Junta 
Comercial do Estado, Geraldo Freire, 
Presidente da Associação Comercial 
de Patos, Francisco Medeiros, além 
de pessoas ligadas ao comércio e pro­
fissionais liberais e um bom número 
de estudantes.

Para os representantes de classes 
e entidades comerciais a iniciativa cor­
responde aos anseios da cidade que 
inegavelmente é o polo mais desen­
volvido do Sertão. Não será mais pre­
ciso se deslocar até João Pessoa para
tramitações de processos juntos a 
Junta Comercial e isso representa 
uma economia de tempo e dinheiro, 
“ principalmente de tempo” , diz o 
presidente da Associação Comercial, 
que cedeu parte de suas dependências 
para instalação do escritório da Junta 
Comercial do Estado.

Era uma velha reinvidicação fei­
ta ainda no tempo do seu antecessor, 
quando da vinda do presidente João 
Figueiredo àquela cidade na adminis­
tração do Governador Ivan Bichara. 
E só agora concretizada graças aos es­

forços do Governador Tarcísio Burity 
e do presidente da Junta Comerciai, 
Geraldo Freire, beneficiando 44 muni­
cípios sertanejos.

Na oportunidade, ao proferir o 
seu discurso de saudação, o Secretá­
rio da Industria e Comércio, Carlos 
Pessoa, disse que o Governo desenvol­
veu um plano para dinamizar o co­
mércio em todo Estado, estando o 
mesmo em apreciação em Brasília. A 
inauguração do Escritório da Junta 
Comercial do Estado representa, na 
opinião do Secretário, o primeiro pas­
so do Governo nesse sentido por ser 
Patos uma cidade de grande impor­
tância no desenvolvimento paraiba­
no.

O Deputado Múcio Sátiro, líder 
político da região, também discursou 
dizendo que o Escritório era o sonho 
maior do Comércio de Patos, que não 
mediu esforços na luta para consegui- 
lo. E que ao atender à reinvidicação, 
O Governador Tarcísio Burity dava 
uma demonstração de apreço e cari­
nho aos patoenses. Não sendo, porém, 
este, 0 seu único gesto de atenção, 
pois criou também o campus 7 da 
UFPb, atendendo a população estu­
dantil, não só de Patos, mas de todo 
Sertão.

Ainda falaram o Presidente da 
Junta Comercial do Estado, Geraldo 
Freire, o Diretor Geraldo do DNRC, 
Geraldo Prado; o presidente da Asso­
ciação Comercial de Patos, Francisco 
Medeiros, o chefe do Escritóíío Local, 
Arland Pires "de Lacerda,-tòdos enal­
teceram a importância da iniciativa 
para o comércio da região.

Encerrando a solenidade, de 
inauguração falou o Governador em 
exercício, Clóvis Bezerra, que frisou o 
esforço e a determinação do Governa­
dor Tarcísio Burity em criar o Escri­
tório da Junta Comercial do Estado 
na cidade de Patos, por entender a 
sua importância junto a região e os 
benefícios que serão acarretados com 
simplificação do relacionamento 
Comércio-Junta Comercial.

O Governador explicou a ausên­
cia do professor Tarcísio Burity e 
transmitiu aos presentes as descul­
pas, dizendo que lhe tinha sido mui­
to recomendada aquela inauguração, 
“ reiteradas vêzes” .

Artistas plásticos vão 
expor em Campina Grande

Cajazeiras (A União) -  No próxi­
mo dia 27, os artistas plásticos ae Ca­
jazeiras, como também de todo Esta­
do, estarão expondo os seus trabalhos 
em Campina Grande, no Museu de 
Arte da FURNe. Essa exposição faz 
parte de um Intercâmbio de Arte, en­
tre Campina Grande e Cajazeiras, 
cuja promirção é do NEC - Núcleo de 
Extensão Cultural - Campus V da 
UFPb; Museu de Arte da FURNe; 
Biblioteca Municipal de Cajazeiras; 
Prefeitura Municipal de Cajazeiras e 
Prefeitura Municipal de Campina 
Grande.

Dessa promoção podem partici­
par todos artistas paraibanos, que po­
derão se inscrever até o próximo dia 
20, em Cajazeiras, na antiga Estação 
Ferroviária, e em Campina Grande, 
no Museu de Arte.

Além da comissão organizadora 
da exposição, a artista Telma Rolim 
Cartaxo está à frente dos trabalhos, 
procurando organizar da melhor ma­
neira possível o evento artístico. Tel­
ma é uma artista que já trabalhou 
muito e enfrentou inúmeras barrei­
ras.

QUEM É TELMA

Natural de Cajazeiras, Telma 
Rolim Cartaxo desde a infância tem 
tendências artísticas, com muita sen­
sibilidade e força de vontade para lu­
tar. Hoje, jâ com inúmeras exposições 
no Estado, também se dedica ao tea­
tro, se apresentando com palhaço no 
Circo da Arte Ambulante.

Para Telma, lutar pela conquista 
da Arte é um compromisso que tem 
consigo, sem se abater diante das bar­
reiras, porém ela não se considera 
uma artista vencida, pois acha que

PMDB escolhe sua 
comissão executiva 
municipal em Arara

Arara (A União) - Contando com a participação 
das mais importantes figuras do mundo político opo­
sicionista desta cidade, foi realizado no último do­
mingo a convenção para escolha da Comissão Exe­
cutiva Municipal do Partido do Movimento Demo­
crático Brasileiro - PMDB, de >yara. Transcorrido 
sem nenhum imprevisto, os 82 filiados ao partido vo­
taram para presidente no vereador Anísio Duarte 
dos Santos, para vice-presidente Bentó Pereira dos 
Santos, para secretário vereador José Luis da Silva - 

ue foi escolhido pwa líder da bancada na Câmara 
Je Vereadores -, e para tesoureiro a sra. Violeta Ma­
ria Bastos de Souza.

Para alguns lideres do PMDB na cidade de Ara­
ra, o partido conta com v^ios nomes para disputar 
as eleições de 82 para prefeito, podendo, inclusive, se 
‘ houver sublegenda apresentar três candidatos.

Os nomes mais cotados para se candidatar a 
prefeito e vice-prefeito são entre outros, o atual vice-

Èrefeito Luis Antônio de Souza, os vereadores Anísio 
(uarte dos Santos, Bento Pereira dos Santos e José 
Luis da Silva. O ex-prefeito Reginaldo Azevedo Nas­

cimento também poderá tentar uma reeleição, pois 
é intenção do partido oposicionista de Arara eleger 
novamerite um nome forte para ocupar a Prefeitura.

í

Ex-prefeito José Alm ir de Souza

Sâo José da Lagoa 
Tapada tem novo 
diretório do PDS

São José da Lagoa Tapada (A União) - O sr. Jo­
sé Almir de Sousa, ex-prefeito deste município, ele­
geu tòdo o diretório do PDS no último domingo, sem 
qualquer discrepância, inclusive com a participação 
de dois vereadores, José Nogueira e Espedito To- 
maz.

O partido unido, agora já pensa nas eleições 
municipais de 1982, quando o sr. José Almir pleitea­
rá a Prefeitura mais uma vez, com amplas possibili­
dades de vitória, tendo em vista que no período 
1972/76, realizou uma das mais operosas adminis­
trações do sertão paraibano.

O ex-prefeito de São José da Lagoa Tapada é 
um dos políticos de maior prestigio no alto sertão e 
três pontos positivos mantém essa sua evidência: ho­
nestidade, seriedade nos seus atos e a assistência fre­
quente que presta aos mais necessitados.

ainda tem muito a expiorar, “ há sem­
pre algo a acrescentar, a descobrir, a 
cada instante” .

Segundo ela, a arte é.como o 
amor. “ Prá mim, é a transbordação 
dos sentimentos e a maior compensa­
ção d’ama. Você flutua, se suja de tin­
ta, se entrega, é envolver-se totalmen­
te, visceralmente, com telas, tintas e 
papéis” . Telma vê no seu tr.abalho o 
,seu mundo, onde ela se dá por inteira 
e procura fazer o melhor, se preocu­
pando com todos os detalhes, “ se pos­
sível com 0 mundo” . Sempre com 
bastante perseverança em tudo que 
faz, Telma não se abate caso falhe al­
guma coisa, pois como ela mesma ex­
plica, “ dá próxima vez prometo ama­
rei mais” .

Quanto às criticas, Telma aceita 
todas e respeita quando ,não são’ 
agressivas, porque se assim for ela re­
vida, “ viro um leão enfrento a multi­
dão. É preciso que as pessoas enten­
dam que errar lutando, batalhando, 
tentando acertar é um mérito. Erro, 
crime, é criticar de mordomia, sem ao 
menos participar da banda” .

E é finalizando que Telma Rolim 
Cartaxo lança uma proposta em rela­
ção as Artes Plásticas: “ Sair dessa 
acomodação existente no meio artísti­
co paraibano, principalmente em rela­
ção a nova geração de artistas. No­
venta por cento dessa nova geração, 
apesar do talento brilhante, nâo se in­
teressa nem chega a uma decisão pre­
cisa, fica a se perguntar, a achar que 
não está a altura de mostrar sua arte, 
enfim mil grilos. Aqui no sertão, en­
tão, trabalhar com artes plásticas é 
fazer apostolado artístico. É preciso 
garra para levantar o ânimo dessa 
gente e convencer que está na hora de 
agir, participar” .

Telma em o Circo da Arte Ambulante

Leia e assine 
A UNIÃO

Sousa (A 
União) -  O atleta 
Nanão, uma das 
principais estre­
las da equipe sa- 
lonista  de A 
UNIÃO desta ci­
dade, espera re­
petir o feito no 
próximo dia 19, 
quando a e^ipe  
do Treze de Cam­
pina Grande es­
tará se apresen­
tando em Sousa. 
A torcida sousen- 
se espera muito 
do valoroso atle­
ta, para conse­
guir um excelente 
resultado contra 
a equipe trezea- 
na.

Advogado é 
acusado de 
assassinato

Brejo do Cruz (A 
União) -  O advogado 
Francisco Dutra de Oli 
veira, residente em Caja-" 
zeiras, está respondendo 
processo no município de 
Brejo do Cruz, como acu­
sado do assassinato de 
um operário, cujo nome 
até agora é desconhecido, 
próximo ao sitio Poço da 
Onça.

A vítima estava às 
margens da estrada que 
liga aquele município e 
Jardim de Piranha (Es­
tado do Rio Grande do 
Norte), quando discutia 
com dois menores. O ba­
charel em direito saltou 
do veiculo e pediu ao des­
conhecido para deixar 
em paz os meninos.

O desconhecido ar­
mado com uma faca pei­
xeira investiu contra o 
advogado Francisco Du­
tra de Oliveira que para 
se defender sacou do re­
vólver e disparou três ti­
ros contra a vítima, que 
teve morte imediata.

O crime ocorrido em 
Brejo do Cruz, foi comu­
nicado ao Secretário de 
Segurança Pública do 
Estado, através de radio- 
grama enviado pelo te­
nente Manuel Gabriel da 
Silva, delegado local que 
preside o inquérito Poli­
cial contra o acusado que 
está foragido.

Agricultor 
mata popular 
em Cacimba

Cacimba de Dentro (A 
União) -  No município de Ca­
cimba de Dentro, o agricultor 
Silveatre Valdevino doe Santos, 
a golpes de faca peixeira matou 
Pedro Joâo da Silva, por moti­
vos até agora ignorados. O cri­
me ocorreu na Fazenda Germa­
no (seis quilômetros), tendo o 
criminoso sido preso em fla­
grante pelo delegado local, Ma­
nuel José dos Santos.

Em Cachoeiras dos índios, 
José Otácio da Silva, a golpes 
de faca peixeira, feriu grave­
mente Cicero Novo CavEdcanti 
por motivos também ignorados. 
O criminoso foi preso em fla­
grante pelo delegado Sebastião 
Arruda e encontra-se recolhido 
na cadeia pública local. A viti­
ma está internada no hospital 
local aos cuidados médicos.

Os casos ocorridos em Ca­
cimba de Dentro e em Cachoei­
ras dos índios, foram comunica­
dos ao coronel Geraldo Navar­
ro, Secretário de Segurança 
Pública do Estado, pelos dois 
delegados locais.



aitniAo Jofto Peasoa, terça-feira 14 de outubro de 1980

-NACIONAi;-

PROTESTO
CARTORip TOSCANO DE BRITO 

1’ OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio Vicente Neto 
Titulo: Cr$ 12.686,68 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: C. M. da Silva 
Titulo: Cr| 14.120,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Dário Soares dos Santos 
Titulo: Cr$ 3.487,50 
Protestante: Creaireal S/A.

Responsável: Dalva Maria Pacote Aranha 
Titulo: Cr| 7.122,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Edésio Correia Lima 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Francisco Rodrigues da Costa 
Titulo: Cr$ 2.850,00 
Protestante: Bandeirantes S/A.

Responsável: Geralda Victor dos Santos 
Titulo: Crf 2.350,00 
Protestante: Bandeirantes S/A.

Responsável: Hildom Regis Navarro 
Titulo: Cr$ 6.120,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Antonio Souza 
Titulo; Cr| 4.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Joaquim de Souza Miranda 
Titulo: Cr| 2.631,10 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joaquim de Souza Miranda 
Titulo: Cr| 5.279;56 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Glaucio Gonçalves 
Titulo: CrI 5.279,56 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Siebra Pereira 
Titulo; Cr$ 11.099,32 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Marcos de Nascimento 
••tulo: Cr$ 31.837,97 

_^otestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Alcantara da Silva 
Titulo: Cr| 17.008 99 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: José Alcantara da Silva 
Titulo: Cr$ 31.857 23 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Victor de Melo 
Titulo: Cr| 24.031,44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Jorge Marques Ferreira 
Titulo: Cr$ 17.899 53 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Joeefa Izidro Alves de lim a 
Titulo: Cr$ 26.090,44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joâo Pinto Ramalho 
Titulo: Cr| 17.899,53 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Kátia Campos de Oliveira 
Titulo: CrJ 12.908 68 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lina M* Menezes Crispim 
Titulo: Cr$ 1.942,16 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M ' de Fátima dos Santos Vasconcelos 
Titulo: Cr$ 7.538,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Mário Maciel da Cunha 
Titulo: Cr» 5.520,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Nilton Sinval de Medeiros 
Titulo: Cr» 45.920,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Rutemberg de Fátima Fonseca 
Titulo: Cr» 14.705,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Rivalmi Matias Gomes 
Titulo: Cr» 9.198,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Sonia M* Andrade Silva 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante; Banorte S/A.

Responsável; Saulo Pereira da Silva 
Titulo: Cr» 15.000,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Tereza Cordeiro da Silva 
Titulo: Cr» 1.900,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Wellington Marcena Coutinho
Titulo: Cr» 2.500,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Em obediência ao art. 29 8 IV da Lei N'' 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pa^ar ou darem por escrito as razões que tém, 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 13 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

JOSIM AR DE CASTRO BARRETO  

Ano de Saudade
A família convida parentes e amigos para 

a missa de 9'̂  ano que será celebrada amanhã, 
dia 15, às 19 horas na Igreja Santa Terezinha, 
no Bairro do Roger.

Leia e assine 
A UNIAO

ORAÇÃO

MENINO JESUS 
DE PRAGA PARA 

OS CASOS
d e s e s p e r a d o s

0  amantissimo Meni­
no Jesus de Praga, que 
com tanta ternura nos 
amais, e que voe deliciais 
em habitar entre nós, eu 
ainda que indignissimo de 
ser olhado por Vós com 
amor, também me sinto 
atraído para Vós, pois, es­
tais sempre disposto a per­
doar e a conceder o vosso 
amor.

Muitas graças e bên­
çãos foram obtidas todos 
aqueles que vos invocaram 
com fé, e eu, ajcwlhado 
diante de vossa milagrosa 
imagem de Praga, dou-vçs 
meu coração com tudo 
aquilo de que necessito, as­
pirações, esperanças e 
princípalmente, peço-vos a 
graça de...
Aò vosso peqUeno, mas 
misericordiosíssimo cora­
ção, entrego a minha peti­
ção. Governai-me, e usai 
de mim e Sos meus entes 
queridos como aprouver a 
vossa santíssima vontade, 
pois sei que tudo fazeis 
para nosso maior bem. 
Onipotente e amável Me­
nino Jesus, não nos aban­
doneis, mas, abencoai-nos 
e protegei-nos sempre 
Amém.

Glória ao Pai...
D ivino M enino Jesus,
ouvi-me
Glória ao Pai...
D ivino M enino Jesus,
escutai-me
Glória ao Pai...
D ivino M enino Jesus, 
abençoai-me!
L.C.S; Agradece uma Gra­
ça alcançada.

NOVENA 
DAS HORAS

PARA SER FEITA EM 
NOVE HORAS CONSE­
CUTIVAS, R E ZA N D O - 
SE EM CADA HORA:

Dulcissimo Menino 
Jesus de Praga que prome­
teste á Bem-aventurada 
Margarida do Santíssimo 
Sacramento ouvir favora­
velmente quanto Vos fôr

d  ido em honra de Vossa 
tncia, concedei-me a 
naça que ardentemente 

desejo alcançar durante 
esta novena.

- Dizer 12 vezes a se­
guinte iaculatória: “ ME­
NINO JESUS, EU CON­
FIO EM VOS” Pai-Nosso - 
Ave-Maria - Glória ao Pai.

L.C.S. Agradece uma gra­
ça alcançada.

Morreu 
o senador 
Jessé Pinto

Brasília - O senado 
suspendeu ontem sua 
sessão em razão do fale­
cimento do senador Jes- 
àé Pinto Freire (PDS- 
RN), 0 quarto senador 
que morre na presente 
legislatura. A morte foi 
comunicada ao plenário 
pelo presidente da casa, 
senador Luiz Viana, 
que também designou 
uma comissão de sena­
dores formada pelos 
Srs. Amaral Peixoto, 
Dinarte Mariz é Nelson 
Carneiro, para repre­
sentar 0 Senado nos fu­
nerais. ■

Os três oradores da 
sessão de ontem - Lo- 
manto Junior, Passos 
Porto e Luiz Viana - que 
falaram sobre a vida 
parlamentar do falecido 
senador Jessé Freire nâo 
sabiam qual o nome do 
substituto, o fazendeiro 
José de Souza Martins 
Filho, presidente da 
cooperativa agropecuá­
ria de Umarizal e mari­
do da prefeita daquele 
município, Sra. Maria 
da Conceição Dias de 
Souza.

Nem mesmo os 
funcionários do gabine­
te do senador Jessé Frei­
re sabiam as razões que 
o levaram a não dar 
oportunidade ao seu su­
plente para substitui-lo, 
mesmo depois da tercei­
ra intervenção cirúrrica

3ue sofrerá entre o Rio 
e Janeiro e os Estados 

Unidos. Um dos asses­
sores admitiu que fosse 
questão de família, pois 
o suplente José de Sou­
za Martins Filho estive­
ra, em março deste ano 
em Brasília, pronto 
para assumir, mas não 
assumiu.

O senador Lomanto 
Júnior, o mais exaltado 
orador de ontem nos 
pronunciamentos sobre 
a morte do senador Jes­
sé Freire, estranhou, re­
tirando seus óculos es­
curos, que 0 substituto 
não fosse conhecido no 
congresso: “ pór isso foi

aue eu senti até diflcul- 
ades para falar sobre a 
continuidade da ação 

marcada pelo falecido” . 
Admitiu que o substitu­
to fosse mais do lado do 
ex-govemador Aloisío 
Alves, mas não se arris 
çou a uma conclusão.

No gabinete do se­
nador .^ e ilor Maria 
(PMDB-RN) a única in­
formação que a secretá­
ria soube dar foi que o 
novo senador é fazen­
deiro no Rio Grande do 
Norte.

AVISO AO COMÉRCIO E AOS  
COMERCIARIOS

A Diretoria do Sindicato doa Comerciárioa de João 
Peaaoa, avisa ao comércio e aoe comerciárioa, que em 
obediência a Lei Municipal n’> 2.726, de 30 de novembro 
de 1979, o Dia doa Comerciárioa, passou a ser comemo­
rado na última segunda-feira, do mês de outubro de 
cada ano. Para as comemorações desse ano, o Sesc/ Sin­
dicato já está elaborando um vasto programa, para 
aquele dia.

João Pessoa, 13 de outubro de 1980 

Francisco de Mello - Presidente

SOCIC COMERCIAL) S/A. 
C.G.C. n’  09.093.360/0001-50

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que 
encontram-se á sua disposição na sede social, à Praça 
Socic n'' 1, nesta Capitai, os documentos a que ae refere 
o Art« 133 da Lei 6.404/76, relativos ao exercício social 
encerrado em junho de 1.960.

João Pessoa, 13 de outubro de 1980 
o Conselho de Administração

NOTA DE FALECIMENTO

A Federação do Comércio do Estado da Paraíba, 
seus Sindicatos Filiados, os Conselhos Regionais do 
SESC e do SENAC neste Elstado, cumprem o doloroso 
dever de comunicar o falecimento, ás 13,% de ontem, 
no Rio de Janeiro, do Senador JESSÉ PINTO FREIRE, 
Presidente da Confederação Nacional do Comércio e 
dos Conselhos Nacionais do SESC e do SENAC.

Oposição nâo pretende 
dificultar as eleições

Brasília - Os lideres do PMDB, 
do PP e do PDT na Câmara, deputa­
dos Freitas Nobre (SP), Thales Ra­
malho (PE) e Alceu Collares (RS),.co­
mentaram, ontem, que i são infunda­
dos 08 receios do Palácio do Planalto e 
do Ministério da Jusiça, de que a opo­
sição podería criar > dificuldades à 
aprovação da emenda constitucional 
restabelecendo eleições diretas de go­
vernadores.

Lembrou o Sr. Freitas Nobre quje 
o governo está tirando conclusões 
apressadas, ou criando pretextos para 
um recuo, “ já que nenhum represen­
tante oposcionísta disse que não vota­
ria a proposta do executivo, ou que 
havería obstrução, para forçar seu ar­
quivamento” . Os líderes do PP e do 
r ô T  asseguraram o apoio à emenda 
do pleito direto.

Na opinião do deputado Alceu 
Collares, “ é de se estranhar a insis­
tência de setores do executivo - prin­
cipalmente do Ministério da Justiça e 
de assessores presidenciais - colocan­
do dúvidas no comportamento da 
oposição no exame da emenda resta­
belecendo eleições diretas de governa­
dores e de todos os senadores” .

- O PDT - disse o representante 
gaúcho - tem poeição firmada: vamos 
lutar pelas eleições diretas em todos 
os níveis. Se não há condições de uma

conquista geral por enquanto, vamos 
provar a de governadores. Nosso 
apoio, porém, não significa acomoda­
ção. Ò PDT continuará reivindicando 
eleiçcies presidenciais diretas e elei­
ções diretas para prefeitos das capi­
tais e dos municípios considerados de in- 
teresae da segurança nacional.

'ifambém o líder do PP, deputado 
Thalos Ramalho, assegurou que não 
tem fundamento as declarações de 
elementos do governo e do PDS, de 
que as oposições poderíam criar 
problemas à aprovação da emenda 
restabelecendo o pleito direto de go­
vernadores a partir de 82 e, eliminando 
0 mandato “ biônico” no senado a par­
tir de 86.

- O PP - disse ele - vai votar a fa­
vor da proposta do executivo.

C) líder Freitas Nobre, com o 
apoio do deputado Pimenta da Veiga 
(PMI)B-M(j), reafirmou o apoio do 
seu partido à proposição.

- Nós é que estamos recéosos, 
diante das dúvidas levantadas pelo 
governo, observou.
• O lider oposicionista comentou, 

ainda que o fato de ter sido apresenta­
da subemenda, restabelecendo tam­
bém eleições diretas para presidente 
da Ropública “ não quer dizer que o 
PMDB agirá na base do tudo ou na­
da” .

Caixa vai financiar a 
conversão para álcool

Brasília - O ministro Camilo 
Penna, da Indústira e do Comércio re­
velou ontem que seu i Ministério está 
estudando junto á Caixa Econômica 
Federal um progrèma para financiar 
a conversão dos motores de carros 
usados para álcool. O ministro infor­
mou ainda que serão adotadas medi­
das para evitar o desperdício do com- 
bustivel.

Uma delas, anunciou o ministro 
será “colocar as retificas sob i um con­
trole muito mais sério no que se refere 
ao custo da conversão” . O ministro 
acrescentou que pretende com isso 
além de facilitar a conversão de moto­
res para álcool, além de finaciá-la de 
modo mais adequado, controlar de 
maneira eficaz o preço da conversão. 
"Hoje .está havendo abuso por parte 
de retificas menos honestas” adian­
tou o ministro Camilo Penna.

Uma maneira de controlar os 
preços seria colocá-los dentro do CIP- 
Conselho Interministerial de Preços 
admitiu o ministro. As informações 
foram prestadas ontem, no início da

tarde, logo após uma reunião com o 
ministro Delfim Netto, do Planeja­
mento, no Palácio do Planalto. O 
minis tro Camilo Penna admitiu que 
está h avendo desperdício de álcool, e 
disse que medidas corretivas serão to- 
madaij para que milhares de carros 
não convertidos adrauadamente para 
0 uso do álcool em oficinas não autori­
zadas continuem comprando álcool 
hidratado nas bombas.

Se^ndo o ministro esses carros 
convertidos inadequadamente gas­
tam 40 por cento mais do que se esti­
vessem utilizando gasolina, e como o 
gasto previsto é de 20 iwr cento, o des­
perdício fica calculado em apenas 20 
por cento. Mesmo assim, o ministro 
adverUu que o pais não ̂ róde admitir 
esse desperdício, e por isso serão to- 
madaii medidas muitas severas para 
evitar que isso continue acontecendo. 
Camilo Penna voltou a garantir o 
abastecimento de álcool, mas para os 
carros novos e aos convertidos ade­
quadamente. “ Não haverá déficit 
nara tjsses veículos” , disse.

Montoro testemunha em 
defesa de metalúrgicos

São Paulo, - O senador Franco 
Montoro (PMDB-SP) testemunhou 
ontem em defesa aos metalúrgicos de 
Santo André e São Bernardo que es­
tão sendo processados, na 2*. Audito­
ria Militar, pela Lei de Segurança 
Nacional. Caracterizou a . ilegalidade 
das prisões - ‘'não havia ordem escri­
ta de autoridade” e ressaltou o cará­
ter “pacífico”  da greve.

0  Sr. Franco Montoro disse, em 
depoimento ao juiz Nelson Machado 
Guimarães, que assistiu a “ tentativa 
de prisão de Ênilson Simões de Mou­
ra, 0 “ Alemão”  por “ homens sem 
identificação” .

Acrescentou que o carro fora cer- 
cado  por agentes com fuzis-  
metralhadoras e depois, um delegado 
do DOPS aconselhou aos parlamenta­
res q̂ ue permitissem a pnsão de “Ale­
mão*̂ , pois, “ se fosse detido pela “ ou­
tra turma” seria pior” .

Ainda sobre a prisão de “ Ale­
mão” , o senador contou que o sindica­
lista, parlamentares e delegados aca­

baram no gabinete do prefeito de São 
Bernai‘do. “ Como exigimos ordem es­
crita, esta chegou depois com um de­
legado do DOPS que assumia a res­
ponsabilidade” .

- ]Este fato caracterizou a ilegali­
dade (ias prisões anteriores que ha­
viam Ilido feitas sem a indispensável 
ordem escrita - observou o senador 
Franco Montoro.

Sobre o dia do trabalho, o sena­
dor ressaltou, em seu depoimento o 
caráte r pacifico da passeata, cuja,rea­
lização fora proibida pelas autorida­
des. “ Via-se pelas ruas de São Ber­
nardo um intenso aparelhamento bé­
lico, nias naças aos entendimentos, 
as tropas foram retiradas ordenada­
mente” . Isto, segundo o Sr. Montoro, 
evitou até “ mortes” . Em seu depoi­
mento, 0 senador relatou ainda que, 
no dia 1’  de maio, foi cercado por 
cavalarianos da PM paulista, que 
queriam impedir sua entrada no paço 
municipal de Sâo Bernardo.

Congresso pode aprovar 
eleição para presidente

Brasilia - O presidente do Senado, Sr. Luis 
Viana Filho, classifícou de “ quase provocação” 
a emenda apresentada pela oposição tentando 
estender a eleição direta de governadores para 
presidente da República, ao mesmo tempo em 
que lembrava que restabelecer a soberania po­
pular na escolha dos chefes de executivos esta­
duais benefícia a oposição.

O senador baiano acha que se o presidente 
João Figueiredo fosse um temperamental, já te- 
ria retirado a sua mensagem restabelecendo a 
eleição direta de governadores, a partir do mo­
mento em que a oposição tentasM estender o 
sistema para o Presidente da República. “ Acre-; 
ditar na eleição dirpta do Presidente é o mesmo 
oue acreditar na restauração da monarquia” , 
aisse o Presidente’do Senado.
I Para o senador Luis Viana Filho, a oposi- 
jção demonstra, invariavelmente, uma opção 
Ipelo radicalismo eleitoral, recusando-se, termi- 
nantemente, L a colaborey com a evolução do 
projeto de abertura poUticaPromovido pelo go­
verno do presidente João Figueiredo.

Np caso da eleição direta dos governado­
res, acha que é uma providência que beneficia 
diretainente os partidos oposicionistas. Elei 
mesmos deviam ter interesse em aprovar paci­
ficamente a mensagem presidencial, evitando 
qualquer iniciativa perturbadora, como a 
emenda que pretende estender o mesmo pro­
cesso ao Presidente da República.

- O Tancredo, por exemplo, me disse - afir­
mou - que as oposições tinham a obrigação de

asfaltar a estrada para essa emenda passar sem 
maiores atropelos. Elsta seria, isto sim, uma 
atitude política da parte dos partidos políticos. 
Ao invée. disso, preferem apresentar uma emen­
da que ú quase uma provocação.

Assim mesmo, o Presidente do Senado 
acha que não há motivo para maiores preocu­
pações no setor político, onde tudo corre nor­
malmente. Se houvesse viabilidade na aprova­
d o  da Eimenda das prerrogativas, então sim, o  
Presidente do Senado acha que havia motivos 
para ap:reensões, pois, nesse caso, o Congrem 
iria gerar uma crise de repercussões mili­
tares.

Todavia, pelas informações òue possui e 
que “ são do conhecimento geral’ ', a emenda 
que propõe a devolução das prerrogativas do 
Le^slãtivo deverá ser arquivada porque a 
maioria parlamentar do governo será acionada 
para nã o comparecer á votação, a partir de 
amanhã.

Por íim, o Sr. Luis Viana Filho lamenta 
que o deputado Marcondes Gadelha, na condi­
ção de presidente de uma comissão que organi­
za as comemorações, no âmbito da Cfãmara doe 
Eleputacloe, doe 50 anos Revolu^ de 30, te­
nha convidado o Sr. Luiã Carlos Prestes para 
falar daquele importante evento histórico.

- Todo mundo sabe - disse - que o Prestes 
não par1:icipou da revolução de 30 e até se colo­
cou cont:ra ela, dizendo que apenas contribuia' 
para substituir a oliga^uia por uma outra.

Asma poderá 
ter cura em 
três meses

Curitiba - A vacina 
Alginato, anunciada pelo 
médico, Gilberto Pradez, 
que a adaptou às condi­
ções brasileiras como ca­
paz de reduzir para apenas 
três meses o tratamento 
contra asma alérgica - 
normalmente feito em dois 
a três anos - criou uma ce­
leuma no XVn C!ongresso 
Brasileiro de Alergia e 
Imunopatol^a, iniciado, 
ontem, em (Juritiba.

O especialista em 
alergia João Magalhães 
Rios, do Rio de Janeiro, 
afirma que “ nenhuma va­
cina pode curar Asma, mas 
apenas de sensibilizar os 
brônquioSj tornando-os 
mais resistentes” e que 
“ cada doente é um caso, 
não havendo uma vacina 
para todos os casos”. Disse 
que não há fundamento 
científico para comprovar 
a eficácia da vacina, o (3ue 
0 médico Gilberto Pradez 
contesta e desafia os de­
mais fabricantes de va­
cinas: a submeterem os 
materiais usados a testes 
de laboratório.

O especialista Nelson 
Rosário, de Curitiba, diz 
que não há fundamento 
cientifico nas vantagens 
anunciadas por Pradez. 
Para o Sr. Gilberto Pradez, 
“ não é possível dizer que 
não há fundamento cienti­
fico enquanto nâo se testar 
cientificamente a eficácia 
do remédio” . Ele diz tam­
bém que dos cerca de 500 
alergistas existentes no 
Brasil pelo menos 100 já 
adotaram, com sucesso - 
“ posso mostrar até estatís­
ticas” - a vacina Algináto.

Pará 0 médico Gilber­
to Pradez, que sei diz des- 
gostoso com a polêmica ge­
rada, está havendo muita 
“ ciumeira” , e “ a contesta­
ção aumenta por interesses 
econômicos de outros 
fabricantes de vacinas” .

Ministros já 
estudam nova 
lei salarial

Brasília - Os ministros 
do Trabalho, Murilo Ma­
cedo, e do Planejamento, 
Delfim Neto, já acertaram 
as modificações na política 
salarial. O ministro do 
Trabalho, Murilo Macedo, 
disse que teve um contato 
telefônico pela manhã com 
0 ministro Delfim Neto e 
acertaram os principais i- 
tens q̂ ue terão, no entanto, 
de obter a aprovação do 
Conselho de Desenvolvi­
mento j^conômico que se 
reunirá • na próx im a  
quarta-feira pela manhã.

Segundo informações 
obtidas até o momento, o 
projeto de lei que será en­
viado âo Congresso obede­
cerá as seguintes modifica­
ções: de um a três salários 
mínimos ganha 1,1 do 
INPC., de três a dez ga­
nha 1,0; de 10 a 15 gaima 
0,8; de 15 a 20 ganha 0,5 e 
de 21 para cima negOcia di­
retamente.

O ministro do Traba­
lho, Murilo Macedo, pro­
meteu para ainda hoje 
uma entrevista coletiva è 
imprensa quando dará ex­
plicações sobre as modifi­
cações.

Arquivamento 
de emenda já 
é fato comum

Brasília - O líder do governo 
;na Câmara, deputado Nelson 
jMarchezan, já considerando o ar­
quivamento da emenda das prer­
rogativas um fato consumado, 
afirmou ontem que achou pelo 
menos um ponto positivo no fato 
pois, mesmo^sendo derrotados ago­
ra, as prerrogativas ganharam a 
garantia de que no futuro serão 
aprovadas.

Revelou que está recolhendo 
sugestões de deputados pedessis- 
tas para a elaboração da, nova 
emenda que o partido oficial pre­
tende apresentar. Todo o mate­
rial recolhido será encaminhado 
por ele ao presidente do partido, 
senador José Samey por Aloysio 
Chaves, que relatou a emenda na 
comissão mista e teve seu substi­
tutivo derrotado.

‘^É garantida, a seu ver, a 
aprovação da emenda que resta­
belece eleições diretas para gover­
nadores e senadoiys. Considera- 
as como “ um avanço”, razão pela 
qual não admite qiie à proposição 
sejam acrescentados outros itens, 
numa alusão discreta ás gestões 
de seu vice-lider, já desestimula- 
ias pelo governo, de encaixar na 
imenda dispositivos restaurando 
ileições diretas para prefeito de 
capital, vinculadas ás de gover­
nador de Elstado e restauração da 
autonomia politica dos municí­
pios considerados áreas de segu­
rança nacional.



AUNIÂO Joáo Pessoa, terça-feira 14 de outubro de 1980

CAMPINA GRANDE-

Produção de sisal 
é beneficiada com 
4 novas máquinas

Tendo como objetivo principal, ampliar a sua 
frota, e, consequentemente, oferecer condições para 
um melhor atendimento aos seus associados, a Coo­
perativa Regional dos Produtores de Sisal (COO- 
PERSISAL), adquiriu mais quatro (4) tratores.

Com a compra dessas máquinas pesadas, a en­
tidade vai ter viabilizada a agilização do seu projeto 
de açudagem, extensivo a todos os sócios, que já es­
tão sendo beneficiados.

Como meta prioritária de sua diretoria, a COO- 
PERSISAL vai adquirir novas máquinas, tendo em 
vista 0 problema da escassez d’água, e a necessidade 
de abertura de novos reservatórios na zona rural. O 
projeto de construção de açudes já está sendo execu­
tado pela Cooperativa, com a percpectiva de constru­
ção de 60 novas barragens para retenção das águas 
pluviais.

POCINHOS

Sem ônus para a Prefeitura, a COOPERSISAL 
colocou um dos tratores de sua frota mecanizada à 
disposição do Municipk> de Pocinhos, para realiza­
ção de trabalhos, tendo como objetivo, a ampliação 
da capacidadi de armazenamento do Açude Público 
que abastece a séde daquela comuna.

A iniciativa visou, unicamente, constribuir para 
resolver o problema de abastecimento daquele mu­
nicípio, que está localizado numa área que foi tre­
mendamente castigada pelos efeitos da prolongada 
estiagem.

Começa no Campus 
n  o curso básico 
sobre hanseniase

Começou ontem, e se prolongou até o dia 23, no 
Campus n  da Universidade Federal da Paraíba, em 
Campina Grande, o Curso Básico de “ Hanseniase” , 
promoção do Departamento de Medicina Interna So­
cial do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCBS), que terá a participação de estudwtes do 
Curso de Medicina, além de médicos e residentes.

O Curso Básico de Hanseniase, objetiva esclwe- 
cer e fomentar maiores subsídios teóricos e práticos 
da enfermidade, antes encarada como incurável e de 
difícil tratamento; bem como mostrar aos médicos, 
estudantes de medicina e pessoas ligadas à área de 
saúde, a nova ótica da doença, seus conceitos, suas 
causas e as progressividades terapêuticas, tudo den­
tro da política de controle dessa patologia, conforme 
declarações do médico Fernando Rabelo, coordena­
dor do aludido curso, e titular da cadeira de Derma­
tologia.

O programa do Curso envolve a exposição de 
trabalhos e debates, a cargo de uma equipe de médi­
cos e professores, formada pelos drs. Fernando Rabe­
lo, Luiz Magno Leite de Almeida, Cleiton Gomes 
Ponce de Leon; e José Araújo Sobrinho. Serão abor­
dados os temas: “ Étio Patogênia” , “ Imunologia” , 
“Classificação e Clinica da Doença” , “ Diagnóstico” , 
“ Histopatologia” , “ Epidemiologia”  e “ Profilaxia” , e 
“ Tratamento” .

Fazenda iniciou a 
entrega de cartão 
aos contribuintes

Já podendo ser procurados pelos interessados, 
estão, na Secção de arrecadação da Recebedoria, os 
cartões de inscrição de todos os contribuintes, da Fa­
zenda Pública Estadual, domiciliados em Campina 
Grande.

Os cartões se referem ao exercício outubro/80 - 
setembro/81 e os contribuintes, no ato de recepção 
deverão apresentar os cartões do exercício passado, 
além do pagamento de uma taxa de Cr| 105,00. Com 
esse documento se relacionando a todas as empresas 
cadastradas naquela repartição fazendária do Esta­
do.

Da parte dos contribuintes, a urgência no rece­
bimento dos novos cartões, se impõe, porque os do 
exercício passado já estão com sua validade esgota­
da, desde 30 de setembro último.

Comissão do PMDB 
tem Mário Souza 
como presidente

Em pleito democrático, realizado em sua séde, á 
Rua João Suassuna, 99, o Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro, (PMDB) de Campina Gran­
de elegeu va sua Q)missão Executiva Municipal. 
Concorreu apenas uma Chapa, representando o con­
senso geral dos membros da agremiação oposicionis­
ta campinense.

A eleição foi iniciada às 9 horas, mas já ás pri­
meiras horas da tarde os trabalhos haviam sido en­
cerrados, tendo a Comissão Executiva Municipal do 
PMDB ficado constituída da seguinte maneira:

Presidente: Mário de Souza Araújo; Vice- 
Presidente: Argemiro de Figueiredo Filho; Secretá­
rio : Lindacy Medeiros Nápoles; Tesoureiro: Herma- 
no Nepomuceno de Araújo; Membro Nato: João Fer­
nandes da Silva, líder da Bancada do Partido na Câ­
mara de Vereadores.

Suplentes do Diretório: José Aldamo da Silva, 
Maria Augusta de Oliveira, João Souto Maior, Val- 
cides Nunes da Silva, Jonas Marques de Araújo Ne­
to, Sibele Padilha de Castro, João Nunes de Lucena, 
Antônio Nogueira Gomes, Mário de Sousa Araújo 
Filho, e Luiz Ferreira Neves.

Suplente já 
encerrou o 
seu mandato

Dizendo que, “ con­
tinuava sendo um fiel 
soldado do Partido, e 
que, nos dias em que 
passei na Câmara, au­
mentei ainda mais o 
meu ai:nor por Campina 
Grandt!” , o sr. Erinaldo 
Guedes, após um breve 
manda to de 60 dias, vol­
ta á auplência, devol­
vendo a cadeira de ve­
reador à “ Casa Félix 
Araújo” , ao seu titular, 
o vereador Mário de 
Souza Araújo.

Suplentes da Comissão Executiva: Roberto 
Moura Cunha Lima, Geraldo Nogueira Pereira, Ilo 
Pereira dos Santos, Raul Alves Pequeno e Manoel 
Gonçalves Valença. Delegado á Convenção Esta­
dual: João de Sousa Castro; suplente: José Lisboa 
de Oliveira.

Tendo solicitado 
uma licença de 120 dias, 
durante a qual seria 
substituído pelo 1’  su­
plente Erinaldo Guedes, 
0 líder do PMDB na Câ­
mara faz, de maneira 
intempestiva, a sua vol­
ta àqu ela Casa Legisla­
tiva.

Tendo sido eleito 
presidente da C!omissão 
Executiva Municipal do 
Particlo do Movimento 
Demoi;rático Brasileiro 
(PMDB), em pleito rea­
lizado, dem ocratica­
mente,, no último do­
mingo, em atendimento 
à éticn partidária, Má­
rio vaii passar a lideran­
ça ao ^/ereador João Fer- 
nandíis, atual viçe- 
llder da báncada pee- 
medebista no Legislati­
vo Mirim.

DEVER CUMPRIDO

Eirinaldo, por sua 
vez, 1:10 fazer as suas 
despedidas do Poder 
Legislativo Municipal, 
afírmctu “ ter durante os 
seus dias de mandato 
cump.rido o seu dever, e 
ter coirrespondido à con­
fiança depositada pelo 
povo campinense na sua 
pessoa” .

M'aria José Bernar­
do, 14 anos de idade, 
pertencente ao Clolégio 
Raul Córdula., foi a 
grande campeã da Pro­
va Riástica 12 de Ou­
tubro, realizada domin-

50 úlitimo ao redor do 
Lçuda Velho, numa dis- 
tânciti de 2 mil, 350 me­

tros, compreendendo 
uma volta ao redor do 
Açudo. A representante 
do Raiul Córdula cobriu 
o percurso com o tempo 
de 8 minutos, 26 segun­
dos e 1 décimo e, como 
não mostrou o menor si­
nal do cansaço, ratificou 
sua excelente forma físi­
ca, alnada a uma enor­
me capacidade técnica, 
pois enquanto ao de­
mais concorrentes saí­
ram velozes na largada, 
ela pireferiu sair “ tro­
tando” até ir vencendo 
uma lu uma, a medida 
em que Ia se aproximan­
do da reta de chegada.

Eis as demais colo- 
caçõeiii no setor feminino 
até 0 13’  lugar:

2’’ - Dalva Amélia, 
do Colégio Estadual da 
Prata — -

3’  - Ana Cristina 
Araújo, do C)olégio Arco 
íris cio Cruzeiro

4'’ - Maria de Fáti­
ma G uedes, do Cinecis- 
ta de Areial

5’  - Rosangela Ma­
ria, do Estadual de Bo- 
docongó

6’  - Ana Lúcia da 
Silva,, Colégio Estadual 
da Palmeira

7’  - Liriam Santos, 
do Colégio Raul Córdu­
la

8’  - Maria do Socor­
ro Santos, Cinecista de 
Areial

9’  - Leila de Brito, 
Colégio Estadual da 
Palmeira

V 10’  - Dalvanire 
Guedes, do Colégio Es­
tadual de Bodocongó 

11’  - Efígênia Mar­
tins, ido Instituto Padre 
Pedro Serrão

12’  - Maria Apare­
cida Barbosa, Cinecista 
de Areial

13’  - Maria Gorete 
Lima, Estadual da Li­
berdade.

As medalhas aos 
primeiros colocados fo­
ram oferecidas pelos pa­
tronos da prova, verea­
dores Ari Ribeiro, João 
Fernandes e engenheiro 
Geraldo Magela.

Acidentes de trânsito
marcaram fim de semana

Maria José 
gaiiha Prova 
Rústica

0  final de semana prolongado em 
Campina Grande foi dos mais violen­
tos, fazendo com que todas as Delega­
cias da cidade fossem por demais mo­
vimentadas, inclusive o Corpo de 
Bombeiros. Em três acidentes de trân­
sito houve um sal(jo de quatro mortos e 
mais de dez feridqs que estão interna­
dos no Hospital Ántônio Targino, dois 
deles em estado grave. Num pic-nic 
um menor morreu afogado e após ten­
tar perseguir um carro que abalroou o 
de um seu companheiro, um estudan­
do universitário foi assassinado.

Peritos da Delegacia de Acidentes 
de Trânsito tomaram conhecimento 
dos fatos e compareceram aos locais 
dos acidentes fazendo os levantamen­
tos de praxe e a remoção dos cadáveres 
para o Necrotério da Central de Poli­
cia, o que também foi feito pela Dele­
gacia de Homicídios, no caso do assas­
sinato e pela Guarnição operacional dc 
Corpo de Bombeiros que foi mobiliza­
da para a retirada do corpo do menor 
das águas do açude do Lar do Garoto, 
em Lagoa Seca.

OS CASOS
Na madrugada de sábado, o estu­

dante de Engenharia Civil da Univerr 
sidade Federal da Paraíba (Campus II) 
Wagner Fonseca dirigia o seu carro se­
guindo 0 de um seu companheiro 
quando o carro que seguia foi abalroa- 
do pela Brasília amarela de placa CG- 
5496, dirigida pelo seu proprietário 
Murilo Rodrigues de Carvalho que 
após a colisão imprimiu maior veloci­
dade em seu veiculo.

Na tentativa de resolver a ques­
tão, antes de comunicar o fato à DAT, 
seguiu a Brasília até o bairro do Monte 
Santo tendo fechado-a. Ao ver que não 
podería prosseguir a fíiga o motorista 
da Brasília, Murilo R o^gues de Car­
valho sacou seu revólver calibre 38 des­
feriu um disparo contra o perseguidor 
que atingido no coração, morreu ins­
tantaneamente.

Ontem pela manhã, aconteceu a 
prisão do agropecuarista (reorge Ca­
valcante, “ (5igano George” , que está 
sendo um dos suspeitos do crime, uma 
vez que ocorreu nas proximidades de 
sua residência e ele, disse ter presen­
ciado 0 fato. Como testemunha chave 
ele foi ouvido e passa a ser suspeito, 
pois Wagner pode ter sido morto por 
George ou pessoas suas, que pensaram 
que o mesmo iria intervir contra o ciga­
no que teme ser morto pelos familiares 
e inclusive, tem uma segurança parti­
cular.

PASSEIO
Por outro lado, o menor Marconi 

Dias Cardoso, residente na Avenida 
Canal, s/n, saiu de casa manhã de do­
mingo com uma turma de companhei­
ros do Instituto Nordeste, onde estuda­
va, para um pic-nic no Lar do Garoto. 
Lá chegando foi participar das recrea­
ções e em dado momento resolveu ir 
banhar-se nas águas de um grande

açude ali existente, onde começou a 
debater-se nas águas, pois não sabia 
nadar.

Alguns garotos que presenciaram 
0 fato deram o grito de alarme e popu­
lares tentaram salvar o garoto mas não 
conseguiram. Momentos depois, o Corpo 
de Bombeiros chegava ao local e come­
çava a operação resgate que prolongou- 
se por mais de uma hora.

ESTRADA
O pedreiro José Abdon da Silva, 

54 anos de idade, casado, residente na 
rua João Correia, no Distrito de Ga­
lante, neste Município dirigia sua Pic- 
UPe numacurva-da BR-230, proximi­
dades do Parque Maria da Luz, onde 
realizava-se uma vaqueijada, perdeu o 
controle do veiculo que capotou espe­
tacularmente.

O motorista do veiculo morreu no 
local do acidente, enquanto a sua espo­
sa Geralda Vieira Soares da Silva, de 
40 anos e um filho menor eram trans­
portados para o Hospital Antônio Tar- 
gíno por patrulheiros da Policia Rodo­
viária Federal. A causa do acidente, 
segundo a perícia, foi excesso de veloci­
dade.

QUEDA
Maria das Neves Mariano da Sil­

va, 19 anos de idade, solteira, residente 
no Município de Massaranduba, viaja­
va com destino ao Parque Maria da 
Luz, onde assistiría a uma vaquejada, 
na camionete de placa BD-1599-Pb, 
dirigida por um seu irmão. Na queda, 
ela bateu fortemente com a cabeça 
numa pedra e teve o crânio fraturado, 
0 que lhe foi fatal.

O caso ocorreu após um tombo 
dado pelo carro e na oportunidade oito 
pessoas caíram e ficaram levemente fe­
ridas. A perícia informou que a causa 
do acidente foi o tombo dado num bar­
ranco existente na péssima estrada que 
liga Massaranduba a esta cidade.

CASAL
O professor Manoel de Sousa 

Duarte, 28 anos, que lecionava Quími­
ca em diversos educandários de Cam­
pina Grande, foi atropelado e morto 
por um Opala de placa e motorista não 
identificados, quando estava no trevo 
rodoviário de Queimadas esperando 
um ônibus para voltar a esta cidade. O 
fato ocorreu no final da tarde do do­
mingo e no mesmo acidente também 
morreu a esposa do professor Maria 
Aparecida, que estava ao seu lado, e 
que se encontrava no oitavo mês de 
gravidez.

O acidente deixou o setor educa­
cional enlutado e ontem pela manhã, a 
casa onde residia o casal, na rua Silva 
Jardim, s/n, em José Pinheiro, foi to­
mada por grande número de estudan­
tes que foram dar o último adeus a 
Manoel e Maria Aparecida que foram 
sepultados ontem á tarde.

Concursos da Prefeitura
reúnem bandas emCampina

Inseridos no programa comemora­
tivo dos 116 anos de emancipação polí­
tica de Campina Grande, teve inicio, 
nesta cidade, último sábado, o (íoncur- 
80 Municipal de Bandas, e o Campeo­
nato Estadual de Bandas Marciais, 
promoção da Secretaria de Educação e 
Cultura do Município, com apoio da 
Secretaria de Educação do Estado.

As duas competições foram leva­
das a efeito no Estádio Presidente Var­
gas, com a presença do secretário Ubi- 
rajara Morais, da Educação de Campi­
na, acompanhado dos seus auxiliares, 
diretores e alunos dos estabelecimen­
tos de ensino participantes.

O Campeonato Estadual de Ban­
das Marciais reunirá concorrentes de 
João Pessoa e cidades interioranas; en­
quanto que, 0 Concurso Municipal de 
Bandas, reunirá estabelecimentos de 
Campina Grande.

A primeira etapa, realizada no sá­
bado passado, foi vencida pela Banda

do Colégio Alfredo Dantas, ficando as 
bandas dos colégios 11 de Outubro, 
CEPUC, e Evangélico em segundo e 
terceiro lugares, respectivamente.

No próximo sábado, dia 18, à tar­
de, haverá no Presidente Vargas, a 
semi-final, da mial participarão os co­
légios: Escola Mista de Pombal: Esco­
la Técnica Federal da Paraíba, ae João 
Pessoa; Banda de Alagoa Grande, 
Banda de Juarez Távora, Banda do 
Colégio Estadual Orsula Lianza, de 
João Pessoa; Colégio Estadual Ant^io 
Batista Santiago, de Itabaiana, e Insti­
tuto Presidente Epitácio Pessoa, tam­
bém da Capital do Estado.

A fínallssima será no dia 25, com a 
participação dos seis primeiros classifi­
cados nas duas primeiras etapas. Des­
ses, serão selecionados os três primei­
ros, que receberão diplomas, taças e 
troféus. Os demais serão contemplados 
com certificados de participação.

Professores entram em 
greve a partir de hoje

Numa mobilização da Associação 
do Magistério Público do Estado da 
Paraíba (AMPEP), o professorado do 
1’  e 2’  naus da Rede Oficial do Estado, 
inicia noje o seu movimento grevista, 
com a paralisação das atividades, em 
sinal de protesto pela não aprovação do 
projeto ae aposentadoria da classe aos 
25 anos de serviço.

A paralisação, é também, motiva­
da pelo reajuste semestral de venci­
mentos, pleito formulado pelos profes­
sores, estribados na ar^mentação de 
que 08 demais trabalhadores têm direi­
to.

Sendo um movimento de âmbito 
nacional, os educadores campinenses, 
param hoje, suas atividades e, às 9 ho­
ras se concentram no Convento de São 
Francisco para discussão de sua estra­
tégia de ação, objetivando o atendi­
mento de seus pleitos.

DIA DO PROFESSOR 
Enquanto isso, em virtude do 

transcurso, amanhã, do Dia do Profes­
sor uma vasta programação, será cum-

Erida pela Associação dos Docentes da 
íniversidade Regional do Nordeste (A- 

DURNE), tendo como local o Conven­
to de Ipuarana, no vizinho Município 
de Lagoa Seca.

As atividades constarão de um de­
bate sobre a situação financeira real, 
atual da FURNe, pelo professor José 
Cavalcanti Fi^eiredo, Reitor da Uni­
versidade Regional, com a participação 
do Corpo Docente da instituição, co­
meçando às 8:30 hs. Às 10 horas, será 
realizada uma Mesa Redonda sobre A 
Carreira do Magistério na FURNe, ar­
ticulada com o Ante-Projeto de Rees­
truturação da Carreira do Magistério 
das Universidades Brasileiras.

FLAGRANTES GERAIS
Tardtio Cartaxo

O social ou 
o desMtre

Muito realista e oportuno, o enfoque do governador 
Tarcisio Burity, ao jornal “Tribuna da Imprensa” , do 
Rip. sentenciando que “ ou o PDS cuida do sqcial ou se 
acaba” , chamando, assim, a agremiação situackmista a 
uma importante decisão, com vista á conquista da con­
fiabilidade popular. ,

E, em assim raciocinando, o dirigente paraibano nfio 
está fazendo meros prognósticos, mas deitando ao seu 
Partido um alerta, cuja fundamentação se alicerça em 
exemplos recentes, mais precisamente as eleições sena­
toriais de 74 e 78, quando a Oposição consignou ex[Ires- 
sivos e, em alguns casos até smrpreendentes resultados, 
especialmente naquele primeiro ano eleitoral.

O ajuizamento do sr. Tarcisio Burity pode, inclusi­
ve, ser visto como a ter se inspirado, também, na obser­
vação e interpretação dos dados eleitorais apresentados 
pelas disputas senatoriais daoUeleç anos, notadamente 
na reformulação da tática polltico-âeitoral, então ado- 

. tada pelo extinto MDB.
Naqueles anos, a Oposição que, desde 1.964, num 

período de dez anos, portanto, vinha se preocupando 
em combater o Governo, tão somente com abordagens 
de cunho eminentemente institucional, em temas que, 
no seu inteiro significado, não chegavam á integral 
compreensão do grande público, nem muito menos 
despertava-lhe maior interesse, aspecto que, vigente 
até o pleito municipal de 72, foi percebido pelo oposi- 
cionismo que, em consequência, reformou sua estraté­
gia de pregação política. <

E loi, a partir desse despertar, que o então MDB, 
deixando de se preocupar exclusivamente com temãs 
como revogação do AI - 6, voltou-se, agressivamente 
para o debate da problemática social, tendo sido esse o 
principal cunho da sua argumentação de campanha de 
74 e os resiiltadoe foram os que se viram, tremendamen­
te negativos para o Governo e profundamente expressi­
vos pu a a Oposição.

Tem muita razão neste seu enfoque o governador 
Tarcisio Burity, mas de nada valerão alertas como esse 
seu e de outros iguamente realistas lideres situacionis­
tas, se o Governo federal não permitir que o PDS, pas­
sando da teoria á prática, se volte, efetivamente, para 
os problemas sociais, inclusive liberando-o para, na á- 
rea do Congresso Nacional, apresente proposiçõrá ade- 
q^uadas, o que, até hoje praticamente só tem tido inicia­
tivas nascidas na Oposição e rejeitadas pelas bancadas 
pedessistas, sob orientação do próprio Governo.

Tal posicionamento tem feito com que se diga 
que, na esfera do Parlamento Nacional, nesse particu­
lar, o Governo nem propõe nem aprova o que seja pro­
posto, comportamento que, tanto para o próprio Gover­
no como para o PDS, redunda em dupla impopularida­
de - uma pela omissão em apresentar, outra pela desa­
provação do que sugerido.

Ante um quadro assim, tem mesmo razão o gover­
nador Tarcisio Burity em afirmar que “ ou o PDS cuida 
do social ou se acaba^’, valendo, também aqui, se conti­
nuar essa situação atual do partido govemista, parodiar 
uma frase do vice-prefeito Raymundo' Asfóra de que 
“ não é que não dê, é que não dá” .

RESPINGOS
DETALHES - A estada sábado, em Campina, do 

governador Tarcisio Burity, para as celebrações do Dia 
da Cidade, acobertou-se ae mteressantss detalhes polí­
ticos, o principal deles a presença do vice-prefeito Ray­
mundo Asfóra que, recentemente deixou o PDS, para 
organizar o PTB. Asfóra esteve com o Governador, na 
Exposição de Animais e na palestra do mesmo, na As­
sociação Comercial.

Documento que não revelou o teor, apenas confir­
mando a entrega, Asfóra disse, depois, ter passado às 
mãos governamentais uma carta.

PRESENÇAS - No Aeroporto, na abertura da Ex­
posição e na Associação Comercial, além do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, estiveram sempre com o Governador 
08 deputados Álvaro Gaudêncio, Antônio Gomes e Ma­
noel Gaudêncio. Os familiares do Governador ficaram 
hospedados na residência do mandatário campinense.

A Jk A

ANIVERSÁRIO - Os ll6  anos de autonomia políti­
ca de Campina Grande foram registrados no Conwesso 
Nacional por dois parlamentares. No Senado, por Ivan- 
dro Cunha Lima; na Câmara, por Agassis Almeida. /

CONVITE - Na presença do Governador, o prefei­
to Enivaldo Ribeiro convidou o vice-prefeito Raymundo 
Asfóra para a inauguração, dia 18, da pavimentação as- 
fáltica da Àvenida Almirante Barroso. Aceitando, Aafó- 
ra ressalvou, porém; . ,

“ Ekiivaldo, este convite foi feito ao PTt5, e lá esta­
remos” .

RECEPÇÁO - Domingo, em sua Fazenda Quixa­
ba, o casal deputado Antônio (Assima) Gomes recebeu 
inúmeros amigos, para o batizado dos seus filhos- ali 
mesmo realizado. Entre outras personalidades, lá esti­
veram:

Prefeito Enivaldo Ribeiro, deputados Álvaro Gau­
dêncio, Manoel Gaudêncio e Fernando Milanez, secre­
tário Carlos Pessoa Filho, da Indústria e Comércio.

CAMISA - Nessa recepção, o deputado Manoel 
Gaudêncio compareceu com uma camisa bem colorida, 
à ia Havaí. Perguntando qual a razão de estar 
vestindo-a naquela ocasião, o parlamentar respondeu: 

“E uma oportunidade que tenho de apresentar um 
presente que recebi do TOvemador Burity e não ia per­
der uiT>3 ocasião desta .

DIRETORIO - Em Sousa, de efetivos a suplentes 
toda a Comissão Executiva Grupo Luiz de Oliveira fez o 
Diretikio Municipal do PDS, que ficou assim oonstituida;

Presidente, Luiz Pereira de Oliveira; vice, vereador 
João Batista Gonçalves; secretário Edmilson Carlos de 
Lucena (assessor do secretário Nias Gadelha); tesourei­
ro. Geraldo Batista da Silva (1’  suplente de vereador).

RECURSO • Já em Brasília o advogado Hilton 
Marinho, comptinheiro de escritório do ex-govemador 
Pedro Gondim. Foi dar entrada, junto ao Supremo Tri­
bunal Federal, recurso recorrendo de decisão do Tribu­
nal de Justiça do Estado, no caso da intervenção esta­
dual, no município de Taperoá.

VEREADOR - Secretário parlamentar do senador 
Ivandro Cunha Lima, o jornalista Josué Sylvestre ce­
deu seu lugar no Diretório Municipal do PMDB campi­
nense ao universitário Paulo Marinho de Melo. Lioer 
da mocidade evangélica e ex-presidente do Diretório 
Ácadêmico do Curso de Odontologia, da URNE, Paulo 
vai disputar uma vereança, em 1.982.

LICENÇA - Um outro parlamentar vai se licenciar 
na representação paraibana no (Dongresso Nacional, 
este até o final do mês. Trata-se do senador Milton 
Cabral que, assim, dará vez ao suplente Mauricio Bra- 
silino Leite.

RETÔRNO - O empresário e ex-vereador Pedro 
Cordeiro de Sá está retomando à vida politica, após um 
longo afastamento, tendo se filiado, inclusive sendo in- j  
tegrante do seu Diretório Municipal, ao PMDB serrano, 
a convite do senador Ivandro Cunha Lima. Adianta-se 
aue o ex-edil poderá vir a pleitear seu retomo á “ Casa 
ae Felix Araújo” , próximo pleito municipal.

DIRETORIA - Dois campinenses integram, em 
Brasilia, a Diretoria da Cá'^aa Paraiba - Jomausta e 
escritor Orlando Tejo (Divu.^ção e Ifelações Públicas) 
e Edson Gaudêncio (Promoç es Sociais). A este último, 
também gerente da agência da Caixa Econômica Fede­
ral no Congresso Nacional, coube saudar o governador 
Tarcisio Burity, em recente reunião, na Capital Fede­
rai, para tratar da constmção da sede própria da "CoM 
da Paraiba” .
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Surpresa
• No próximo reduto 
do aeu oponente - o 
Clube Medico da Pa­
raíba -, o radiologista 
Océlio Cartaxo foi sur­
preendido sábado com 
a receptividade em 
tomo de sua candida­
tura a Diretor Social 
do Cabo Branco.
• O fato, para Océlio 
Cartaxo, deixou bem 
claro que sua campa­
nha está sendo muito 
bem conduzida e os 
seus propósitos atin­
gindo os objetivos. 
Idêntica manifestação 
ele também recebeu na 
tarde/noite do mesmo 
dia na sede do Cabo 
Branco na festa inau­
gural da pista de pa­
tins.
• O dia 9 vem ai para 
a sua consagração de­
finitiva.

Projeto
• Uma boa iniciativa 
do Governo do Estado 
foi a determinação fei­
ta à PB/Tur para que 
contrate um projeto vi­
sando a preservação 
ãe um ãos nossos mais 
importantes e princi­
pais monumentos: a 
Peãra ão Ingá.
• O projeto, pelo que 
se sabe já foi contrata­
do e as obras poderão 
ser iniciadas nos pró­
ximos meses, em ritmo 
acelerado.
• _ Agora, com a liga­
ção asfáltica até o fa­
moso monumento,  
toma-se mais fácil sua 
depredação, notada- 
mente por parte de 
pessoas que sempre es­
colhem o local parapi- 
quiniques e outras 
reuniões em fins de se­
manas.

V.

FLÂVIA MARIA RIBEIRO

Livreiro já 
de volta

• o  livreiro Nõlo Pereira de 
Melo e sua esposa voltaram 
da viagem de negócios (São 
Paulo) e lazer (Rio de Janei­
ro). Nolo esteve contactando 
com várias editoras e indus­
triais de papel e cadernos es­
colares.
• A nova livraria de Nolo ííca 
agora ná rua das Palmeiras.

Ana Paula 
e Renata

• Ana Elizabeth e Paulo 
Neiva já estão convidando 
amigos para a recepção que 
oferecem na tarde do próxi­
mo sábado em sua residên­
cia.
• O casal vai comemorar 
festivamente os aniversá­
rios de Ana Paula (3 anos) e 
Renata (1 ano).

(  ACORDO EM CAMBOINHÁ )
tipor

realizado na praia de Cam- 
boinha, mais precisamente 
na casa de verão do bacharel 
Jader Franca - candidato a 
Diretor Secretário pela situa­
ção - onde participaram dois 
ex-presidentes do Cabo Bran­
co e mais algumas figuras de 
destaque no nosso mundo so­
cial.
• Embora os assuntos trata­
dos durante o encontro não 
tenham sido revelados, sabe- 
se que o “ prato do dia” foi a 
politica sucessória do alvi- 
rubro. Transpirou-se, apenas 
que um acordo teria sido fir-

f-
mado para maior fortaleci­
mento da candidatura de­
putado Assis Camelo.
• O candidato Jader Franca, 
da Chapa “ União Progressis­
ta” , falando com o redator 
disse: “ Estou tranquilo. Te­
nho a consciência de que 
sempre dei tudo pelo Cabo 
Branco, razão porque confio 
nos meus amigos e no quadro 
social” . Para muitos Jader é 
apontado como o candidato 
de maior votação no pleito do 
dia 9 de novembro ao lado do 
também candidato (Relações 
Públicas), e seu primo, o jor­
nalista Luiz Crispim.

MODA VERÃO 80/81
* A residência de Noemi DAvila Raposo foi o am­
biente escolhido por ela e sua sócia Vânia Maia para 
mostrar a um gntpo seleto da sociedade as coleções de 
verão da Boutique “ Cravo & Canela". O aconteci­
mento foi sexta-feira com Maria Lúcia, Denise, Ro­
sângela, Márcia, Cristina e Cleinha mostrando con­
juntos safari, macaquitos, camisetas, saia-calça, mi­
nissaia blusas em lourex e macacões.
• Aplaudindo, entre outras, estavam Cely Furtado, 
Lêda Rodrigues, Terezinha Maia, Wilma Guedes, 
Nara Pires, Gracinha Santiago, Eulina Nóbrega, Ze- 
laide Soares, Kátia Souto Maior, Ivone Cyrilo, Adrei- 
nha Ruffo, ífitinha T^maz, Angetíi Monteiro, Selma 
Paulo Neto, Zelma Corrêa, Suely Rolim, Terezinha 
Carneiro, Socorro Luna, Alzir Aguiar e outras.

â )C i£d a ck

RUBÊNIA MARIA VASCONCELOS ARAÜJO. DEBUTANTE DO CB:

J A bem adiantado o trabalho de preparo do livro “ Brasil, 
Tempo e Cultura III” (História, Ciências Sociais e Realida­
de Brasileira), cujo lançamento ocorrerá a 31 deste mês no 

encerramento das comemorações do cinquentenário da Revolu­
ção de 30 e em homenagem à esta.
• Enfeixando as exposições e debates do III Seminário Paraiba­
no de Cultura Brasileira de 1979, o livro traz a assinatura dos

Professores cientistas sociais e políticos Octaciano Nogueira, 
aulo Bonavides, Hélio Jaguaribe (Gomes de Matos), Odilon 
Nogueira de Matos, José Octávio, Vamireh Chacon e José Honó- 

rio Rodrigues.

TEREZA FREITAS E OLAVO CRUZ, NA AREA DO ELITE

RÁPIDAS -  COMO pintora, a sra. Léda 
Moura Teixeira Leite, casada 
com o prof. Newton Leite, Supe­

rintendente do Hospital Universitário, foi escolhida pelo fi- 
gurinista Geraldo Melo para “ Personalidade em Destaque” 
para sua festa de Jubileu de Prata, agora em novembro.* • • 
SENHORA Ivonete Costa do Valle voltou domingo de São Paulo 
onde foi ver a filha Madalena e o genro Cláudio Bazzo.* • • 
QUEM aniversariou domingo passado foi Berenice, casada com o 
promotor Júlio Paulo Neto.* * * CÉLIA Gueiros e Stephen San­
tos Barlo! ,- ganharam o primeiro herdeiro, com o nascimento, dia 
3 último, da menina Raquel Gueiros Barlow. O casal reside em 
Recife.* • * INDUSTRIÀL Albino Ribeiro viajou novamente ao 
sul do país.* * * LIVRARIA do Bartolomeu recebeu da Embra- 
filme o livro “ Manual do Assistente de Camera” . Custa 150 cru­
zeiros. São poucos 08 exemplares chegados

Agora vem 
Jessé

• Foi absoluto o êxito da 
promoção “ Jantar Com Mú­
sica”  que o Iate Clube da 
Paraiba ofereceu sexta-feira 
da semana passada, quando, 
como atrações, se apresen­
taram o Madrigal Paraiba e 
o seresteiro Alternar Dutra, 
que em meio ao seu “ sbow”  
prestou bomenagem ao com­
positor Luiz Ramalbo, inclu­
sive cantando sua música 
“ Foi Deus Que Fez Você” .
• Dona Ligia Braga, pri­
meira dama iatista, e de­
mais organizadores da festa, 
estão de parabéns. O objeti­
vo da promoção foi plena­
mente atingido e o melhor da 
sociqdade iatista presente 
saiu satisfeito da seide altas 
horas da madrugada do sá­
bado. A decoradora Maria 
José Barbosa caprichou em 
seu trabalho decorativo da 
sede, ganhando elogios.
• Não vamos aqui registrar 
o grande número de pessoas 
presentes. Apenas, lembrar 
que no dia 31o Iate Clube da 
Paraiba trará o cantor Jessé 
(melhor intérprete do Festi­
val da Rede Globo) para ou­
tra festa.

Solteirão 
no altar

• Tido até então como um_ doe 
inveterados solteirões da cida­
de, mineiramente Paulo Bran­
dão Cavalcanti Filho traba­
lhou em silêncio e agora anun­
cia o seu casamento com a re- 
cifense Taciana Magalhães 
Melo.
• A cerimônia acontecerá no 
dia 25 deste mês, na Igreja 
N.S. dos Prazeres, nos Montes 
Guararapes.

•

Uma troca 
melhor

• o  campeão mundial de fu­
tebol Hideraldo Luiz Bellini, 
não veio a João Pessoa, mas 
em compensação o paulista 
José Flávio Pinheiro Lima, 
candidato a diretor de espor­
tes do Cabo Branco, nos 
mandou coisa bem melhor: 
uma excelente dupla de pati­
nadores.
• V "snow ”  do jovem casal 
paulista foi algo impressio­
nante. Sua apresentação 
ocorreu em meio ao Concur- 
.so de Patinação Norte/Nor- 
deste, realizado sábado no 
Cabo Branco.

Augusto, o 
patrono

* A Diretoria Geral de Cul­
tura, sob 0 comando do 
equilibrado Raimundo No­
nato, iniciando os estudos e 
contatos para realização do 
V I, Festival de Artes de 
Areia em fevereiro próximo, 
naquela cidade paraibana.
* Por escolha do Governa­
dor Tarcísio Burity, o VI 
Festival terá como patrono 
o poeta paraibano Augusto 
dos Anjos.
* De Raimundo Nonato 
espera-se que ele reedite o 
marcante sucesso do V Fes­
tival dedicando a José Lins 
do Rego, em fevereiro deste 
ano.

Almoço para 
Negreiros

* o  médico João da Silva e sua 
esposa Onacilda já se incluiram 
entre os muitos casais da terra 
que irão prestar homenagem ao 
desembargador Nelson Negrei­
ros, quando ele chegar aqui pro­
cedente de São Paulo onde 
submeteu-se à delicada cirurgia 
cardio-vascular.

* O dewmbargador Nelson Ne- 
greiro ainda está em São Paulo, 
com̂  Marlene, e deverá chegar 
aqui na próxima semana.

Irmãos Franca 
no “ Correio’ ’

* Os irmãos João Carlos e Elzo 
Franca, que conheço desde os 
tempos de calças curtas, estão 
acontecendo com certa assiduida­
de no Correio das Artes, editado 
por este matutino.
* Depois de publicar, com sucesso, 
o conto “ 0  Fim do Mundo” , João 
Carlos estará de volta nos próxi­
mos números com outra estória, 
enquanto que Elzo, que também 
vinha de um conto interessantíssi­
mo, publicou, na última semana, a 
sua peça infantil “ A Farsa da Ma­
la” .

Sangue novo 
em Coremas

* Os mais jovens membros da 
colônia coremense de Joáo Pes­
soa estão encetando movimento 
visando levar o bioquímico João 
Bosco Nogueira à Ftefeitura da­
quele município. A iniciativa já 
ecoa simpaticamente junto ao 
eleitorado de Coremas e se Bosco 
aceitar o (^esafio muita coisa vai 
mudar no antigo feudo dos Ra- 
malhos.
* Além de uma administração 
séria, Bosco promete afastar os 
eternos frequentadores e merece­
dores das benesses municipais.

EDNA CUNHA DALIA

Revelação
• Poucos sabem que o professor Em- 
manoel Rocha Carvalho, Gerente da 
Agência Metropolitana Varadouro 
(em instalação) do Banco do Brasil, 
preferiu João Pessoa aser Diretor Fi­
nanceiro do Banco do Estado de Ala­
goas para cujo cargo foi convidado 
pelo presidente Eurides Porangaba.
• O convite foi feito às vésperas da 
nomeação de Emmanoel Rocha para 
a Agência do BB no Varadouro.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M ÓV EIS E ELETRO D O M ÉSTICO S

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198áContro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PHNMIIBUCAIIA
Uma Loja Com Peraaaalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
__________221-4575 e 1031___________________

FIUAISf
■ Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fonea 224- 
6381 e 5224

DEPÓSITO
Ri Joáo Luiz Ribeiro de Moraia, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

Loja II 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V -

Loja VI- 

LojaVII-
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Ar ie s

r
21 de março a 20 de abril -  A defesa de um seu 
interesse exigir-lhe-á hoje um grande dispêndio 
de energia. Posicione-se favoravelmente de for­
ma mais positiva na busca de seus ideais. Um 
ponto negativo de seu comportamento pode ser transformado 
em destaque favorável. Plano familiar indicando maior soli­
dariedade e compreensão. Uma nova conquista pode ser ten­

tada com grande possibilidade de êxito. Sentimentos confu­
sos. Saúde neutra.

^  TOURO
B B K  21 de abril a 20 de maio -  Procure tomar urrux 

decisão importante examinando todos os ángu- 
tos do problema que lhe for proposto. Progresso 
em termos profissionais podem ocorrer hoje. 

Tarde e noite favoráveis ao trato de assuntos ligados a bens 
imóveis e propriedades rurais. Surpresa agradável por parte 
de um colega ou amigo. Tranquilidade e equilíbrio senti­
mental. Plano familiar em fase de propicia dedicação. Saúde 
boa.

GÊMEOS

f r 21 de maio a 20 de junho -  Um plano ligado a 
■  sua atividade profissional poderá resultar em

inesperada possibilidade. Hoje seu condiciona­
mento pessoal indica energia e versatilidade. 

Use-as. Pessoas amigas estarão receptivas a uma ajuda pron­
ta e decisiva. Possibilidade de longa viagem de estudo. Plano 
sentimental vulnerável diante de sua instabilidade. Saúde 
boa em fase de grande energia mental.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -  Favorecidas todas 
n Ê fu à  as atividades financeiras do canceriano nesta 

terça-feira. Grande atividade pessoal. Tendên­
cia a compras de impulso com a aquisição de 

objetos de pouco uso. Percepção acurada. Intuição. Procure 
se posicionar de forma mais séria e concreta no seu relaciona­
mento sentimental. Compreensão no plano familiar. Saúde 
em fase neutra.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Esta terça feira re- 

^  serva ao leonino uma excepcional oportunidade 
de realizar plano idealizado há bastante tempo. 
Consolidadas antigas atitudes. Otimismo no 

relacionamento pessoal. Plano financeiro em bom período. 
Cuidado apenas com especulações. Seja mais direto e objeti- 

-vo nas manifestações de seu sentimento em relação á pessoa 
amada. Cuidado para não ferir pessoa próxima ou de sua fa­
mília. Saúde em fase de melhora ascendente.

f
VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro -  Dia marcado 
por grande atividade do virgiano empregado 
em questões administrativas. Não seja inflexí­
vel na tomada de uma decisão importante hoje. 

Saiba agir com tato e. moderação. Tarde que lhe proporciona­
rá um agradável encontro. Clima familiar de tranquilidade e 
harmonia. Saúde neutra. Evite alimentos excessivamente 
gordurosos ou muito condimentados.

LIBRA
23 de setenibro a 22 de outubro -  Uma oportu­
nidade poderá lhe ser dada para exposição de 
idéia que será aceita com elogios. Saiba distin­
guir a oportunidade correta. Grande atividade 

pessoal. Intuição. Seja cauteloso no julgamento das pessoas 
que o cercam. Uma interferência negativa pode motivá-lo a 
atitudes de perturbação e intranquilidade. Plano familiar 
harmonicamente disposto. Saúde em fase neutra.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro -  Uma idéia 
relacionada á execução de suas tarefas diárias' 
poderá lhe dar bom destaque hoje. Busque 
posicionar-se de forma mais realista na sua 

idealização do correto e do exato. Boas possibilidades finan­
ceiras. Plano familiar exigindo-lhe maior condescedência. 
Pessoa do sexo oposto o fascinará em encontro inesperado. 
Saúde inalterada. Pequeno risco de acidente sem maior gra­
vidade.

SAGITÁRIO
_  ^  ^  22 de novembro a 21 de dezembro -  Espere

para este período acentuada melhora em suas 
m  condições financeiras. Nesta terça feira, o sa-
•  gitariano estará favorecido ruis solicitações li­

gadas a sua vida profissional. Viagens curtas podem lhe tra­
zer um grande sucesso. Condicione-se positivamente e de for­
ma diplomática na solução de problema pendente. Senti­
mentos bem influenciados. Saúde neutra.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Um momen- 
to desagradável em seu setor de trabalho dar- 
lhe-á condições de analisar de forma correta a 
atitude de colega de trabalho. Imaginação fér­

til e planos realizáveis devem ser considerados. Bom enten­
dimento com pessoas do sexo oposto. Problema no ambiente 
doméstico deve ser enfrentado positivamente. Saúde com in- 
dicaç,M’s inalteradas. Cuide-se mais.

AQUÁRIO

S
m  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Fase de mani-
/  festa presença de am bições de caráterprofissio- 

nal. Comportamento simpático marcará positi­
vamente sua personalidade hoje. Uma nova 

responsabilidade lhe será atribuída. Excelente comunicação 
com jovens e crianças. Uma pendência familiar será resolvi­
da de forma satisfatória. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  A prática de 

W novas atividades, com constância e persistên-
cia, poderá lhe resultar em agradável surpresa. 
Plano pessoal indicativo de predominância de 

atitude hábeis e de grande perspicácia. Evite gastos desne­
cessários. Afeto e compreensão no seu relacionamento fami­
liar. Plano amoro.so em fase altamente positiva. Saúde inal­
terada.

Raul Córdula Filho expõe seus trabalhos na Galeria do Banco Econômico

* Ruim 
** Regular 
♦** Bom 
*•** Ótimo 
***** Excelente
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*A Virgem Nua

NO CINEMA
A VIRGEM NUA (•) - Produção italia­

na. Direção de Franco Rossetti. Com Barbara 
Bouchet e Don Backy. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e ^h30m.

MULHER NOTA DEZ (•*) - Produ­
ção americana. Direção de Blake Edwards, o 
cineasta de A Pantera Cor de Rosa. Comédia 
romântica sobre um compositor de música 
pop á procura da mulher perfeita. Com Du- 
dley Moore, Bo Derek e Juiie Andrews. A co­
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

NÓS JOGAMOS COM OS HIPOPÓ­
TAMOS (•) - Produção italiana. Direção de 
Ítalo Zingarelli. Comédia estrelada pela du­
pla Terence Hill & Bud Spencer, lançada no 
cinema com ^ande êxito comercial na série 
Trinity. A cores. Livre. No Plaza. 14h30m, 
16h30m. 18h30m e 20h30m.

O ULTIMO CÃO DE GUERRA -  Sem 
referências quanto a procedência, enredo, 
equipe técnica e elenco. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m. 16h30m. 18h30m e 20h30m.

□  N A T V
CAMPO DE BATALHA -  Produção 

americana de 1953, dirinda pelo competente 
Richard Brooks. Um medico (Humplmey Bo- 
gart) do exército e uma enfermeira (June 
Ãllyson)) se conhecem e se apaixonam numa 
base militar americana durante a Guerra da 
Coréia. Também estão no elenco; Keenan 
Wynn, Robert Keith e William Campbell. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 14h30m.

SITIO DO PICAPAU AMARELO -  
Segundo episódio de mais uma novela da sé­
rie baseada nos personagens d.e Monteiro Lo­
bato. Agora é A Máscara do Futuro, que ser­
virá para a despedida de Rosana Garcia e Jú­
lio César, respectivamente nos papéis de Na- 
rizinho e Pedrinho. Também no elenco: Zilka 
Salaberry (dona Benta), Jacira Sampaio (tia 
Nastácia), Reny de Oliveira (Emilia), André 
Valli (Visconde), Tonico Pereira (Zé Carnei­
ro), Ricardo Blat (Capa Preta), Ankito (Cas- 
cabel), Ricardo Petraglia (Taratarim), Man- 
fredo Colasanti (Velho Vladimir) e Irma Al- 
varez (Florência). A direção é de Geraldo Ca- 
sé. No Canal 10. 17h30m.

GLOBO REPÓRTER -  As coisas estão 
mudando e hoje a mulher já não aceita mais o 
que ela chama de “ as três violências”  da so­
ciedade masculina; ser máquina de fazer fi­
lhos, máquina de fazer comida e máquina de 
dar prazer... Este é o tema de Está Nascendo 
uma Nova Mulher, Globo Repórter de hoje, 
produzido pela Manduri 35, com direção de 
Goulart de Andrade. Apresentação de Sérgio 
Chapellin. No Canal 10. 21hl0m.

O BEM AMADÓ -  Desta vez os delírios 
de Odorico extrapolarão Sucupira, levando-o 
a Brasília, onde tentará uraa audiência com ó 
Ministro do Planejamento a fim de expor seu 
plano econômico de salvação nacional. Uma 
Comissão de Combate à Carestia. encabeçada 
pelo vigário, se apresenta na I^efeitura para 
discutir a alta desenfreada do custo de vida, e 
não é pequeno o espanto que ^  segue ás de­
clarações de Odorico. Este é o tema central 
do episódio A Inflação Está Morta, Viva a In­
flação, de Dias Gomes, que irá ao ar hoje, sol 
a direção de Régis Cardoso. Newton Martins, 
Chaguinha e Lauro Senna participam do epi­

sódio, ao lado de Paulo Gracindo, Lima Duar­
te, Ida Gomes, Dirce Migliaccio, Kleber Ma­
cedo, Iara Cortes, Emiliano Queirós, Rogério 
Fróes, Carlos Eduardo Dofabela, Fátima 
Freire, Lutero Luiz e Gonzaroli, do elenco fixo 
da série O Bem Amado. No Canal 10. 
22hl0m.

O MONSTRO DA NEVE -  Produção 
feita especialmente para a TV por Herb 
Wallerstein. Durante as festas de inverno 
numa estação de férias do Colorado, dirigida 
por Carrie Rill (Súlvia Sidney), uma jovem 
esquiadora desaparece nas montanhas, viti­
ma de estranha e monstruosa criatura. Carrie 
e seu neto Tony (Robert Logan) tentam aba­
far o caso para não prejudicar os festejos, mas 
o xerife Paraday (Clint Walker) inicia as in­
vestigações. Da caça ao monstro participam 
um ex-campeão olímpico de esqui, Gahn Se- 
berg (Bo Svenson) e sua mulher Helen (Yvet- 
te Mimieux), que vem realizando reportagens 
para a TV sobre as aparições do monstro da 
neve. A cores. No Canal 10. 23h35m.

n  EM MOSTRAS
PINTURAS RECENTES. Raul Córdu­

la Filho (•*•••) . Descoberta por Raul, a ma­
gia que se esconde em cada forma geométrica 
é revelada em seus trabalhos recentes. Na 
Galeria do Banco Econômico (praça 1817). 
Das 8 ás 17 horas.

EM DISCOS
COME UPSTAIRS. Carly Simon - 

Come Upstairs é o nono álbum de Carly Si­
mon e a sua estrSa na Warner Brothers. Nes­
te novo trabalho continua marcado o estilo de

Carly, ao mesmo tempo solto, alegre e revela­
dor. Isto. aliado a uma voz agradável e um vi­
sual exuberante, a destacou no cenário ame­
ricano. Seu som é cosmopolita e contemporâ­
neo, q que pode ser creditado ás suas raizes 
novaiorquinas. Lirismo, “ sense of humour”  e 
sensualidade são alguns dos ingredientes. 
Isto está exemplificado na canção que dá ti­
tulo ao disco, Come Upstairs, onde ela convi­
da, após uma festa, um antigo caso a subir aO' 
seu apartamento. Lançamento WEA.

FRANCÓ SIM OflÉ  - È o sétimo disco 
deste cantor e compositor que representa a 
nova canção italiana e que agora é lançado no 
Brasil. Uma das faixas - A Marilyn - recorda 
o maior mito de Hollywood. Há também um 
n ^ a e ; Voglio Farti un Regalo. Lançamento

5^ EM LIVROS
OS TRÊS CAPETINHAS, Martjia 

Azevedo Pannunzio -  Literatura Infantil de 
boa qualidade, com os personagens Marti, 
Cristeco e Neneca,bem transadaspela autora 
Martha Pannunzio. Lançamento José Olym- 
pio.

ESTÓRIA SEM FIMmn^ Edith Der- 
dvk -  Interessante trabalho visual dirigido 
particularmente às crianças. Lançamento 
Summus.

A LITERATURA PORTUGUESA  
ATRAVÉS DOS TEXTOS. Massaud Mois- 
sés -  Uma antologia da literatura portuguesa, 
do trovadorismo ao modernismo, ideada e 
realizada em moldes inovadores, que conci­
liam a crestomatia, a história e a análise lite­
rárias num só contexto integrado, constituin­
do em valioso instrumento de trabalho. Lan­
çamento Cultrix.

HISTÓRIA CONCISA DA LITERA­
TURA BRASILEIRA. Alfredo Bosi -  Apre­
sentação das tendências diferenciais de cada 
um dos períodos históricos de nossa literatu­
ra, do barroco ao pós-modernismo, com apre­
ciação critica e informações bibliográficas 
sobre os seus principais autores. No seu gêne­
ro, é o melhor manual de história da literatu­
ra brasileira até agora publicado. Lançamen­
to Cultrix.

ESrORIk SEM
FIMmm
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HA 50 ANOS

Ivan Lucena

Aplaudidos
comandantes
da Revolução

No dia 14 de outubro de 1930 
A União publicou

E Em trem especial que 
partiu de João Pessôa ás 20 horas, 
viajaram com destino a Natal, o Ge­
neral Juarez Tavora e o presidente 
José Américo de Almeida.

A Commitiva que acompanha­
va os illustres excursionistas 
compunha-se entre outras das se­
guintes pessôas: dr. Irenêo Joffíly, 
actual presidente do visinho Estado 
do Norte, nomeado que foi pelo 
commando da Revolução; dr. Ante­
nor Navarro, secretario do Interior; 
dr. Odon Bezerra, secretario da Se­
gurança Publica; Rafael Corrêa de 
Oliveira, director desta folha dr. 
Velloso Borges, capitão Joaquim 
Henriques, dr. Avila Lins, chefe do 
Distrito de Obras Contra as Séccas e 
Pedro Baptista.

Durante o percuso, appesar de 
ser feito á noite, foram intensas as 
mnifestações populares ao general 
Juarez Tavora e ao dr. José Américo 
de Almeida.

Em Natal essas manifestaçô' 
se repetiram com intensidade tenàiy* 
falado ao povo o general Juarez Ta­
vora, o presidente José Américo de 
Almeida, o presidente Irenêo Joffíly 
e outras pessôas de destaque da visi- 
nha capital.

O regresso dos chefes revolucio­
nários e sua comitiva verificou-se no 
domingo ás 14 horas. Desde Natal ; 
até Santa Rita as manifestações se 
repetiram de modo impressionante, 
vendo-se grupos de populares pelas 
estradas acclamando o general Jua­
rez Tavora e o presidente Almeida, 
a memória de João Pessôa e á Revo­
lução.

Em Santa Rita o general Tavo-* 
ra e 0 chefe do govêmo civil se se-  ̂
pararam da comitiva, de onde se 
transportaram a Maceió.

No Rio Grande do Norte fica­
ram o dr. Irenêo Joffíly e o tenente 
Borja Peregrino.

oooooo

TOPICOS & NOTAS

Nunca encontramos uma lógica 
explicação para o serviço das Obras 
Contra as Sêccas manter a sua séde 
no Districto Federal.

Todos os seus trabalhos se 
acham materialmente localizados 
no Nordéste, não justificando que a 
repartição central seja na metrópole 
do paiz, aonde assistimos o degra­
dante espetáculo da engenheiros e 
técnicos em vez de trabalharem no 
campo, levarem a vida a passeiar e 
conversar na avenida Rio Branco.

Essa gente é encontrada ás cen­
tenas percebendo gordas diarias 
unicamente para tecer elogios aos 
seus chefes e á ficticia allegação de 
que na respectiva séde é deveras ex­
cessivo o serviço burocrático.

Tudo historia. Pura invenção 
para justificar a mamata. Provavel­
mente a Revolução não consentirá 
essa vergonha que se vem eterni­
zando. Mude-se a Repartição cen­
tral das Obras Contra as Séccas 
para o seu verdadeiro logar. Que ella _ 
venha para o Nordéste e se fôr poesi- 
vel para o Estado da Parahyba.

Aqui é onde se acha razão de ser 
para a existência dessa repartição; 
daqui é que se pôde irradiar o movi­
mento dirigente para o Rio Grande
do Norte, Pernambuco, Ceará. O 
illustre dr. Avila Lins, estamos cer­
tos que opportunamente saberá de­
fender esse ponto de vista.
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FINALISTAS
Faltando ainda 10 par­

tidas para o encerramento 
da fase preliminar do segun­
do turno, já temos mais ou 
menos uma idéia dos clubes 
que conseguirão chegar ao 
quadrangular decisivo.

No grupo “ C” , Auto 
Esporte e Botafogo estão 
com tudo. O primeiro é o lí­
der, com 10 pontos ganhos, 
faltando enfrentar Guarabi- 
ra e Santos, ambos no Está­
dio Almeidão. Por sua vez, o 
Botafogo foi altamente be- 
nefíciado com a “ zebra”  da 
rodada de domingo, em 
Santa Rita, na vitória do 
Santa Cruz sobre o Treze, 
por 1x0 .  Agora, o time tri­
color tem 8 pontos gánhos e 
pode perfeitamente chegar 
aos 12, uma vez que terá 
pela frente dois adversários 
teoricamente fracos: Nacio­
nal, em Cabedelo; e Santa 
Cruz no Almeidão.

Ruim mesmo está para 
0 Treze. O Galo deu a im­
pressão de que chegaria às 
finais com facilidade, de­
pois da vitória sobre o Bota­
fogo, no Almeidão. Sua ale­
gria, contudo, durou pouco. 
Três dias depois, o Auto foi 
a Campina e aplicou uma go­
leada no alvi-negro, em ple­
no Estádio Presidente Var­
gas, tumultuando comple- 

vs/ti=tamente o ambiente do clu­
be, para o desespero de sua 
torcida, que chegou às fron­
teiras do histerismo, após o 
fracasso de Santa Rita. O 
Galo da Borborema jogará 
amanhã, em Patos, contra o 
Nacional, e depois pegará o 
Santos, em João Pessoa, po­
dendo chegar, no máximo, 
aos 11 pontos. Nãó vai dar.

No grupo D, o Campi- 
nense está tranquilo. A bri­
ga boa é pela segunda posi­
ção, onde 0 Santa Cruz de 
Santa Rita é uma séria 
ameaça às pretensões do 
Nacional de Patos. O time 
santarritense tem 7 pontos 
ganhos, faltando cumprir 
dois jogos: Botafogo, no Al­
meidão; e Nacional, em Pa- 
tos, onde tudo será decidi­
do. O Nacional jogará três 
partidas em casa (Treze, 
Santos e Santa Cruz) e uma 
em Guarabira, podendo 
chegar aos 11 pontos, pois 
atualmente tem apenas 3.

Pelos meus cálculos, 
devem entrar Botafogo, 
Auto Esporte, Campinense 
e Nacional-P.

PROTESTO
O supervisor do Treze, 

José Santos, esteve ontem 
na Federação Paraibana de 
Futebol, tentando descobrir 
irregularidades no time do 
Santa Cruz de Santa Rita, a 
fim de prolongar a disputa 
para o “ Tapetão” . Mas 
como 0 Treze ^stá com sua 
equipe toda irregular (se­
gundo disse o próprio Zé 
Santos, na época do Botafo­
go ), os dirigentes do Santa 
Cruz, não têm motivos para 
preocupações.

ZÉ SANTOS
E por falar em José 

Santos, 0 comentarista 
Francisco de Assis (Olé), da 
Rádio Caturité de Campina 
Grande, usando o microfone 
da Rádio Tabajara após o 
jogo de domingo, entre Bo­
tafogo X Campinense, afir­
mou: “ Ninguém gostou da 
volta de José Santos para o 
futebol de Campina. Nem a 
imprensa, nem a própria tor­
cida trezeana” .

ZÉ ARMANDO
“ Virgem, como tem Zé 

na Paraiba” - diz a música 
de Rosil Cavalcante. Só no 
Departamento de Árbitros 
da Federação Paraibana de 
Futebol tem uns 10. No Bo­
tafogo, saiu Zé Santos e en­
trou Zé Armando (irmão de 
Kleber Bonates) no cargo de 
supervisor.

Auto volta a jogar no 2̂  turno 
enfrentando Guarabira amanhã

Ao final do jogo de do­
mingo, contra o Campinense, 
o técnico Walter Luiz não ca­
bia em si de contentamento, 
pois o empate de 1x1 teve sa­
bor de vitória, sobretudo por­
que sua equipe atuou com vá­
rios problemas e não estava 
merecendo muita confiança.

-  Sempre confiei nos me­
ninos -  disse Walter Luiz, na­
turalmente referindo-se aos 
jogadores juvenis que atua­
ram na defesa - e este empate 
foi uma vitória para o Botafo­

go. Agora, vamos partir para 
a classificação.

A alegria nas vestiárias 
do Botafogo era ainda maior, 
em função da surpreendente 
derrota do Treze para o Santa 
Cruz de Santa Rita. O médi­
co Walter Bandeira, por 
exemplo, afirmava:

-  Santa Rita prova que 
tem um grande time dispu­
tando 0 Campeonato. Está de 
parabéns o time do Santa 
Cruz pelo magnífico resulta­
do obtido frente ao Treze.

São essas coisas que motivam 
uma competição.

Quanto a atuação da de­
fesa botafoguense, os maiores 
elogios foram para o zagueiro 
central Paulo Roberto, mas 
Da Costa, na lateral esquer­
da, e Lula, como quarto za­
gueiro, também estiveram 
numa tarde muito feliz, justi­
ficando o investimento nas 
divisões inferiores, política 
que será adotada daqui por 
diante pelos novos dirigentes 
botafoguenses.

Cabo Branco inaugurou a sua 
pista de patinação com festa

Em concorrida tarde es­
portiva que contou com a pre­
sença de mais de 3 mil espec­
tadores, o presidente Assis 
Camelo inaugurou a pista de 
patinação do Cabo Branco, 
satisfazendo ao anseio de 
toda a moçada cabobran- 
quense que, de agora em 
diante, poderá patinar sem 
pagamento de qualquer taxa.

O ato inaugural da pista 
de patinação ocorreu às 17 
horas do último sábado, 
usando da palavra o presi­
dente Assis Camelo, que na 
oportunidade fez o lançamen­
to oficial da sua chapa que 
disputará as eleições de no­
vembro próximo.

Assim, a chapa situacio­
nista estará composta dos se­
guintes concorrentes: Presi­
dente Assis Camelo, Vice- 
presidente Herul Sá, ^cretá- 
rio Jáder Franca, Secretário 
Adjunto Nórdio Guerra, Dire­
tor de Finanças Marcos Souto 
Maior, Diretor Social Océlio 
Cartaxo, Diretor de Arte e 
Cultura Agmar Dias Pinto, 
Diretor de Patrimônio Ricar­
do Lianza Lombardi, Diretor 
de Esportes José Flávio Pi­

nheiro e. Diretor de Relações 
Públicas Luiz Crispim.

Já 0 Conselho Deliberati­
vo terá o concurso dos seguin­
tes associados - Abdias Sá, 
Abelardo Wanderley, Alemar 
de Luna Freire, Adalberto 
Soares Filho, Alberto Grisi, 
Célio Di Pace, Derivaldo 
Mendonça, Ednewton Cesar 
(També), Fernando Mousi- 
nho Fernando Vilar, Galvemi 
Muribeca, Ivan Guerra, Jar- 
bas Maribondo Vinagre, José 
Geraldo Carvalho, José Gui­
lherme Marques, Josélio Pau­
lo Neto, João Batista Mororó, 
José Gabinio Farias, Joseride 
Lucena, José Barros, José 
Campos, Gonzaga Rodrigues, 
Marcone Cavalcanti, Nilton 
Vilhena, Orlando Figueiredo, 
Pedro Honorato Pereira, 
Paulo Pedrosa, Patrício Leal 
Filho, Severino Alves de An­
drade, Walder do Nunes de 
Brito e William Veloso.

O ponto alto na inaugu­
ração da pista de patinagem 
do Esporte Clube Cabo Bran­
co foi a presença da dupla 
campeã sul-americana, Edil­
son Bispo e Gislene Rocha os 
quais se fizeram acompanhar

do seu técnico, Prof. Haroldo 
Marne que vieram de São 
Paulo para esta única apre­
sentação no Nordeste, numa 
iniciativa do desportista José 
Flávio Pinheiro, candidato a 
Diretor de Esportes do alvi- 
rubro de Miramar.

Todas as dependências 
do ginásio Manoel Ribeiro de 
Morais ficaram literalmente 
tomadas pelos associados e 
dependentes.

NOVAS ADESÕES
Com o decidido apoio 

que o desportista José Flávio 
vem emprestando a atual Di­
retoria do CB, vem crescendo 
assustadoramente a recepti­
vidade do seu nome, em dis­
putar a Diretoria de Esportes 
e, a manter tal rítoo não 
haverá dúvidas que José Flá­
vio será mesmo o Diretor de 
Esportes do CB, na gestão 
81/82.

Se já tinha a quase una­
nimidade dos “ Peladeiros” , 
as demonstrações que Zé Flá­
vio tem dado, vem comprovar 
que, a plataforma de realiza­
ções que elaborou para o CB 
será cumprida a risca, a par­
tir de dezembro.

O Campeonato Paraibano, em seu 
segundo turno, terá prosseguimento 
amanhã à noite, com a realização de 
mais duas partidas: no Almeidão, o 
Auto Esporte recebe a visita do Guara­
bira e no estádio José Cavalcanti, o 
Nacional enfrenta o Treze.

O Auto Esporte pela excelente 
campanha que vem realizando durante 
este turno, se credencia como franco fa­
vorito e tem tudo para consolidar a sua 
classificação para o quadrangular deci­

sivo do 2’  turno. O time guarabirense 
está na terceira posição do Grupo D e 
ainda tem chances, muito embora se­
jam remotas.

Em Patos, o Nacional tenta me- 
sua posição no Grupo D, uma vez que

ainda mantém suas chances de classifi­
cação para o quadrangular decisivo. O 
Treze, por sua vez, está numa posição 
difícil, já que terá que vencer seus pró­
ximos adversários e torcer por um tro­
peço do Botafogo, para então, obter a 
classificação.

Zé Lima só define a escalaçâo 
alvi-rubra depois do coletivo

AutomobiUatas defendem amanhã a liderança do grupo "C "

Dirigentes gostam
da atuação da zaga 
contra Campinense

O Auto Esporte reiniciou os seus 
treinamentos ontem pela memhã, de­
pois de passar o fim de semana folgado, 
com vistas ao compromisso desta 
quarta-feira, contra o Guarabira, se- 
quenciando a fase preliminar do segim- 
do turno do Campeonato Estadual.

No treino físico realizado ontem, os 
únicos ausentes foram Jouber e Jail- 
son, que não chegaram de Recife em 
tempo de tomar parte nos trabalhos 
ministrados pelo fisicultor Emani Frei­
tas. No entanto, a diretoria já havia 
autorizado os dois atletas a chegarem 
um pouquinho mais tarde neste inicio 
de semana.

DÜVIDA

O Departamento Médico do Auto 
Esporte liberou o lateral Valdeci para a 
partida de amanhã, contra o Guarabi­
ra, mas 0 técnico José Lima ainda não 
sabe se ele será o titular, pois o jovem 
Berício cumpriu excelente atuação 
quarta-feira última, no clássico dispu­
tado diante do Treze. Somente depois 
do coletivo apronto a ser realizado ho­
je, ele tirará todas as dúvidas. De qual­
quer forma a mais provável formação 
da agremiação motorista será esta: 
Mundinho, Tiquinho, Da Silva, Nasci­
mento e Berício (ou Valdeci); Erivan, 
Neto e Mano; Jouber, Paulo Matos e 
Vandinho.

Guarabira encerra seus 
treinos e está otimista

0  Guarabira encerra hoje, ás 
15hs., no estádio Silvio Porto, os seus 
preparativos visando o jogo de ama­
nhã, no estádio Almeidão, contra o Auto 
Esporte, no seu penúltimo compromis­
so da fase classificatória do segundo 
turno. O técnico Edson contará com 
todos os seus titulares e vem a capital 
disposto a conseguir um excelente re­
sultado diante dos alvirubros.

O meio campista Gil Silva, total­
mente recuperado de uma contusão 
que o afastou da equipe por mais de 20 
dias, tem presença garantida, o mesmo 
acontecendo com o comandante de

ataque Mima, liberado pelo Departa­
mento Médico do clube desde a última 
sexta-feira.

A derrota para o Santa Cruz, dei­
xou os diretores guarabirense frustra­
dos, razão de ter o “ Espantalho do 
Brejo” , perdido uma grande oportuni­
dade para assegurar a classificação 
para o quadrangular final. Indepen­
dente do treino de hoje, o qual servirá 
de apronto para o jogo com o Auto Es­
porte, Edson mandará á campo a se­
guinte formação: Lula, Zé Preto, Guri, 
Lilito e Adilson; Gil Silva e Sandoval; 
Gilson, Vandinho, Mima e França.

Treze agora está 
ameaçado de ficar 
fora das finais

Campina Grande (Sucursal) - A derrota para o 
Santa Cruz, no Teixeirão, por 1x0, diminuiu as pos­
sibilidades de classificação do Treze para o quadran­
gular decisivo do segundo turno. O time trezeano, 
agora, joga nesta quarta-feira, em Patos, contra o 
Nacional, e no domingo, no Almeidão, diante do 
Santos. São dois compromissos difíceis para o Galo 
que, ainda dependerá de um resultado negativo do 
Botafogo.

O treinador Antonino ainda acredita na classifi­
cação do Treze, muito embora reconheça que com 
esta derrota, as coisas se complicaram para o alvi- 
negro. “ Realmente - disse - ficamos numa posição 
muito delicada, pois não dependemos só de nós, uma 
vez que o Botafogo está com um ponto a nossa frente. 
Vamos torcer para que o tricolor tropece e que consi­
gamos dobrar os nossos próximos adversários. Sei 
que é uma missão muito dificil, porém, não é impos­
sível” .

Hoje, no Presidente Vargas, os jogadores volta­
rão a se movimentar, visando o jogo de amanhã, no 
estádio José Cavalcanti, contra o Nacional. A equipe 
para este importante compromisso somente será de­
finida após o coletivo de logo mais, uma vez que o 
treinador Antonino está propenso a fazer algumas al­
terações, pois não está satisfeito com o rendimento 
do time nos últimos jogos.

Cresip é 
campeão 
na Pe. Zé

0  time do CRESIP 
(Clube dos Servidores da 
Previdência Social), con­
quistou domingo último o 
titulo de um importante 
torneio quadrangular dis­
putado na Cidade Padre 
Zé, ao vencer o Flumi­
nense, na partida final, 
pelo placar de 2 x 0, gols 
de Josias e Darísio. Parti­
ciparam ainda da compe­
tição as equipes do Grê­
mio e do Padre Zé.

Para chegar ao títu­
lo. o CRESIP também 
venceu nas penalidades 
máximas o Grêmio por 4 
X 3. O treinador Messias 
Pessoa utilizou os seguin­
tes jogadores: Régis, Car- 
linhos, Titiu, Levi e 
Abraão, Lula Caiafo, 
Ventura e Mazzo (Di- 
nho); Josias, Darísio (Va- 
vinho) e Josivaldo.

Jogada
Nacional
Geraldo Varela

LIDERANÇA

Com a vitória de 2 a 1, sobre o Ame­
ricano, o Vasco da Gama assumiu a lide­
rança absoluta do III Campeonato Esta­
dual do Rio de Janeiro com 18 pontos ga­
nhos. Na segunda posição estão Botafo­
go e Flamengo com 17 pontos, em tercei­
ro está 0 Bangu com 16 e em quarto o 
Fluminense com 15 pontos ganhos. Zico 
com 9 gols é 0 artilheiro do certame, se­
guido de Cláudio Adão e Té com 7 ten­
tos. A maior arrecadação ainda continua 
em poder do Fla-Flu, com mais de Cr| 9 
milhões de cruzeiros.

MÁ FASE

Os últimos resultados obtidos pelo 
Flamengo no atual Campeonato Carioca 
mostram que a equipe está em fase de 
decadência e se antes do início o time 
rubro-negro era apontado como grande 
favorito à conquista da primeira fase, 
agora, a situação mudou de figura e o 
Mengo se encontra numa posição muito 
delicada, pois tanto Vasco, como Flumi­
nense possuem as mesmas chances que o 
campeão do Brasil tem para chegar ao 
titulo. O treinador Cláudio Coutinho 
desmente que o time esteja em má fase e 
não esconde o otimismo de ainda sair vi­
torioso. “ Sei que está muito dificil, mas 
0 Flamengo já teve situações piores e 
sempre chegou lá” .

ZAGALO

O treinador Mário Jorge Lobo Zaga- 
lo ficou satisfeito com o empate de Bota­

fogo e Flamengo e acredita agora, que o 
Vasco depende tão somente de si para 
conquistar o primeiro turno do Campeo­
nato Estadual do Rio de Janeiro. O time 
cruzmaltino terá ainda pela frente, o 
Bangu, amanhã e no domingo o Flamen­
go, no Maracanã. “ Veja como o futebol 
nos reserva grandes surpresas. No do­
mingo retrasado, perdemos para o Flu­
minense e ficamos atrás do tricolor. Ago­
ra, voltamos novamente a liderança e te­
nho certeza que desta vez é definitiva” .

TELÉ

O treinador da Seleção Brasileira, 
Telê Santana disse ontem, após o jogo 
Argentina e Polônia que ficou muito sa­
tisfeito com 0 desempenho das duas 
equipes, principalmente o time argenti­
no. “ Foi uma partida muito equilibrada, 
com um ligeiro predomínio da equipe co­
mandada por César Menotti. A Polônia 
no entanto, não mostrou muitas novida­
des, sobretudo que está em fase de reno­

vação. Já a Argentina demonstrou en- 
trosamento e a vitória veio premiar a 
melhor equipe dentro das quatro linhas, 
com destaque especial para Maradona 
que foi 0 nome principal do jogo” .

FLUMINENSE

Apesar de ter um jogo a menos que 
Vasco, Flamengo e Botafogo, o Flumi­
nense para conquistar o primeiro turno 
do certame estadual terá que vencer 
seus próximos adversários e torcer por 
um tropeço de Flamengo e Vasco. O trei­
nador Nelsinho disse ontem, que a der­
rota para o América não tirou a equipe 
do p^eo. “ Hoje estamos um pouco atrás 
do líder, mas tenho certeza que depois 
da rodada deste meio de semana, as coi­
sas serão bem diferentes. Levamos mui­
to azar naquela partida, pois encurra­
lamos o adversário durante todo o jogo 
e, numa jogada isolada, eles consegui­
ram nos suplantar. Temos que esquecer 
este resultado e partir para novas vitó­
rias” .



Policia prende Átaliba na fazenda do pai
Prefeitura deverá 
enquadrar servidor 
com nível superior

Todos 08 servidores municipais, portadores de 
diplomas de curso superior e que estejam trabalhan­
do fora de suas categorias serão enquadrados no gru­
po e letra correspondente a suas fünções.

0  decreto, baixado ontem pelo prefeito Damá- 
sio Franca, estabelece ainda que os técnicos de nível 
superior, cujos salários não pertençam a nenhuma 
das tabelas do decreto de aumento, receberão enqua­
dramento.

Por outro lado, a progressão funcional obedecerá 
ao critério de antiguidade e se efetivará após dois 
anos de exercício no nível ou classe em que cada um 
está enquadrado. Essa medida beneficiará servido­
res lotados em todos os setores do município , a 
exemplo da Secretaria da Saúde que já possuia, an­
tes de ser baixado o decreto, cerca de 150 processos 
relativos ao assunto.

Concluído projeto 
para a construção 
de espaço mineral

O Espaço Mineral que o governador Tarcísio 
Burity irá construir em Campina Grande, já está 
com o seu projeto em fase bastante adiantada, inclu­
sive com 0 projeto de engenharia já concluído e a sua 
Maquete já se encontra exposta na Companhia de 
Desenvolvimento de Recursos Minerais da Paraiba- 
CDRM-PB, em Campina Grande.

Segundo o geólogo Ivonaldo Elias de Lima, 
diretor-presidente da CDRM-Pb, o Espaço Mineral, 
pela suas características próprias, vem de encontro 
não apenas à política setorial prevista no Plano de 
Ação do Governo do Estado, mas, também á política 
nacional para o setor.

O Espaço Mineral, será um centro irradiador de 
geração de tecnologia e fomento às atividades do se­
tor mineral, o qual congregará órgão e instituições, 
envolvidas com a problemática de mineração do nos­
so Estado, assim declarou o Presidente da CDRM-

Conforme as declarações do geólogo Elias, o Es­
paço Mineral objetiva, criar tecnologia apropriada- 
ao aproveitamento dos depósitos minerais ainda não 
explorados, ensejando o suprimento de produtos mi­
nerais necessários à indústria; fomentar a descober­
ta de novos jazimentos minerais; assistir, técnica e 
financeiramente, o empresário do setor mineral, no- 
tadamente o pequeno mineradoç formar recursos hu­
manos no ramo da engenharia de minas e treinar 
profissionais de nível médio e superior; divulgar as 
potencialidades do sub-solo e promover a atração de 
novos investimentos para o setor.

Exame de supléncia 
profissionalizante 
vai começar sábado

Os Exames de Supléncia Profissionalizante, 
promoção da Secretaria da Educação e Cultura, 
através do Departamento de Ensino Supletivo, terão 
inicio sábado, na Escola Técnica Federal da Paraí­
ba, em João Pessoa, e Colégio Estadual “ Pedro Alei- 
xo” , em Patos.

A secretária da Educação e Cultura, Giselda 
Navarro Dutra, determinou, ontem, ao diretor do 
Departamento de Ensino Supletivo, professor João 
Gomes da Costa, as últimas providências visando a 
realização dos Exames. As provas serão iniciadas 
para Auxiliar de Enfermagem, às 8 horas, com a dis­
ciplina “ Fundamentos de Enfermagem” . A tarde, às 
14 hs, “ Enfermagem Matemo-Infantil” . Os exames 
prosseguirão no dia 19, às 8 hs, com “ Enfermagem 
Psiquiátrica” , e às 14 hs, “ Enfermagem em Clínica 
Médica e Farmacologia” . No dia 25, às 8 hs, “Enfer­
magem em Saúde Pública” e às 14 hs, “ Higiene e 
Profilaxia” , “ Técnica de Enf. Cirúrgica e Socorro de 
Urgência” . No dia 26, às 8 hs, “ Ética e História da 
Enfermagem” e às 14 hs, “ Anatomia e Fisiologia Hu­
manas” .

A partir do dia 8 de novembro, serão realizadas 
as provas práticas de Auxiliar de Enfermagem, na 
Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat, em 
João Pessoa. As provas teóricas de Eletrotécnica es­
tão prevista para a Escola Técnica Federal da Paraí­
ba, segundo informou a coordenadora doe Exames de 
Supléncia Profíssionalizante, professora Maria da 
Salete Meira de Souza.

0  cônsul Severino Guedes conversa com José Marcolmo sobre atividades da Caixa

Trem é 
alternativa 
para crise

0  advogado João Ba­
tista Tavares, presidente 
em exercício da Associa­
ção Comercial do Estado 
da Paraíba, disse ontem

aue vê na volta dos bon­
és e trens uma alternati­
va para a crise de com­

bustível que atravessa­
mos atualmente. ' 

Indagado sobre a li­
beração de recursos para 
o financiamento de no­
vos transportes coletivos, 
anunciada pelo secretário 
José Ricardo Porto, ele 
disse que “ não discordo 
da idéia, mas penso que 
isto, se por um lado vem 
beneficiar a população, 
por outro contribui dire­
tamente para o aumento 
de combustível, o que 
significa que o Governo 
terá que gastar mais divi­
sas com a importação de 
petróleo” .

0  advogado defen­
deu também a volta das 
Kombis de aluguel, que 
anos atrás faziam as li­
nhas de Tambaú e Santa 
Rita, desde que esses veí­
culos sejam movidos a ál­
cool. Por outro lado, re­
lembrou como 08 meies 
de transportes eram mais 
baratos no tempo em que 
08 bondes percorriam as 
ruas da Capital. “ Os 
trens - disse - também 
serviam à população de 
João Pessoa, Santa Rita, 
Bayeux e Cabedelo.

Coletorias 
contam com 
novas sedes

A Secretaria de Finanças já| 
inaugurou os novos edifícios das 
coletorias de Santa Rita, Jua- 
zeirinho, Rio Tinto e Barra de 
Santa Roza, recentemente cons- 
truidoe com o apoio do Ministé­
rio da Fazenda, através de con­
vênio. Cada prédio custou, em 
média, 800 mil cruzeiros.

Com relação a postos fis­
cais, o secretário Marcos Ubira- 
tan informou que já estão fun­
cionando os de Alcantil, no mu­
nicípio de Boqueirão, nos limi­
tes da Paraíba com Pemamm- 
buco, e Tacima. Para este ano, 
a Secretaria de Finanças prevê 
a construção das coletorias de 
Remigio e Guarabira, além da 
reforma da Recebedoria de Ren­
das de Campina Grande, com 
recursos do próprio Governo do 
Estado.

Finalmente, o secretário 
Marcos Ubiratan disse que 
aguarda aprovação de projeto 
pelo Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem para 
construção do Poeto Fiscal de 
Cruz de Alma, na BR-101, nos 
limites da Paraíba com Per­
nambuco.

Guedes visita gerente da 
Caixa Econômica Federal

0  Chefe da Casa Civil do Govemo 
do Elstado, Cônsul Severino Guedes es­
teve ontem pela manhã em visita de 
cortesia ao gerente da Caixa Econômi­
ca Federal, filial da Paraíba, Dr. José 
Marcolino Lincoln, ocasião em que 
conversaram sobre alguns assuntos de 
interesse da CEF e do Governo do Es­
tado.

Ao chegar a nova sede da Caixa 
Econômica em João Pessoa, situada no 
Parque Solon de Lucena, o Cônsul Se- 
verinó Guedes foi recebido pelo gerente 
geral, José Marcolino Lincoln, pelo ge-
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rente da agência central, Dezin^rio Al­
ves da Silva, pelo Chefe de Adminis­
tração Manoel Alfredo Filho e pelo ex- 
prefeito da Capital e funcionário da­
quela instituição de crédito. Domingos 
Mendonça Netto.

Após conversar demoradamente 
com o Dr. José Marcolino Lincoln, o 
Chefe da Casa Civil, Severino Guedes 
pecorreu todas as instalações da nova 
sede da instituição, elogiano bastante 
o atendimento despedido ao público, 
bem como o bom gosto das novas ins­
talações.
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PB-Tur e. Se.nac promovem curso para soldados do Corpo de Bombeiros

PB-Tur patrocina curso 
sobre turismo receptivo

Patrocinado pelo S^nac e Pb-Turi 
começou ontem, pela manhã, no Corpó 
de Bombeiros, o Primeiro Curso de Tu­
rismo Receptivo para Policiais.

0  curso, ministrado pelos profes­
sores Nilton Vivente Ferreira e Gloria 
de Lourdes Pontes de Menezes, terá a 
duração de trinta dias, tendo como ob­
jetivo melhorar o nível' de informações 
que poderão ser prestadas pelo policial 
ao turista e ao público em geral.

Entre os temas a serem aborda­
dos, durante a realização do curso, es­
tão relações humanas, cultura parai­

bana e principais atrações turísticas da 
Paraíba.

No final dos trabalhos haverá uma 
avaliação pela equipe de coordenação 
do curso, obedecendo os seguintes cnté- 
'rios: frequência de 90 por cento, obser­
vação do professor e prática. Os parti­
cipantes receberão certificados.

À solenidade de abertura da pro­
moção compareceram o comandante 
da Policia Militar, coronel . Severino 
Talião, Archimedes Cavalcanti, dire­
tor administrativo da Pb-Tur, sras. Di- 
neuza Nunes Carneiro e Valderez Ma­
ria Gomes Dias Lapa.

Navarro quer prisão de 
ex-policiais criminosos

Para uma vutta aos órgãos de comurncaçáo, esteve em João Pessoa o jornalista Zenon Garrote Sierra, 
I r, . r para Assuntos Econômicos e Sociais da Volkswagen do Brasil

oReçife, Lauro Luiz Conte, o visitante percorreu as instalações 
■ Agmldo Atmeiaa e da chefe de reportagem Lena Guimarães, 

3S depáriamentos ligados d redação. O jornalista Zenon Garrote 
deteue-se na observação de coleções de A União relativas ao segundo semestre de 1930, procurando ob­
ter detalhes a respeito dos acontecimentos ligados ao assassinato de João Pessoa e d Revolução que le­
vou Getúlio ao poder, fatos que o Jornal registrou com absoluta fidelidade.

sobre o funcionamento dos diversos dep

O secretário de Segurança Públi­
ca, coronel Geraldo Navarro, informou 
que qualquer pessoa que souber do pa­
radeiro dos ex-agentes policiais de 
Campina Grande, acusados de perten­
cerem ao esquadrão da morte, pode in­
formar à Secretaria que ele mandará 
prendê-los.

Segundo o secretário, os ex- 
policiais não foram detidos até agora 
porque se encontram em lugar ignora­
do mas, tão logo o paradeiro deles seja 
identificado, todos serão presos.

O coronel Geraldo Navarro anun­
ciou, também, que brevemente será 
implantada, na Paraíba, a Polícia de 
Carreira, que servirá para melhorar o 
serviço policial no Estado, colocando 
nos postos de delegados pessoas com 
grau intelectual elevado, com condi­
ções de melhor qualificar o trabalho da 
Policia.

Por outro lado, ele declarou que, 
atualmente, a Polícia não é vista 
mais com aquela fama de espancar a 
população civil, graças ao trabalho de­
senvolvido pelo governador Tarcísio 
Burity. Na sua opinião, o agente poli­
cial só age com energia quando é 
ameaçado ou é alvo de desrespeito 
por parte daquele a quem vai prender.

Melhorar o nível dos policiais do 
Estado para que possam atender con­
venientemente ao turista e ao público 
em geral, é o objetivo principal do Cur­
so de Turismo Receptivo para Poli­
ciais, que a Pb-Tur promoverá entre 13 
de outubro e 7 de novembro, das 9 às 11 
horas, no I Batalhão da Policia Militar.

Durante as aulas de Relações Hu­
manas, os participantes do curso terão 
noções de Psecologia do Turismo,lNor- 
mas de Civilidade, Comportamento 
Policial, Noções de Psicologia Social e 
Deveres e Obrigações do Policial. 
Além do mais, estudarão a cultura pa­
raibana em seus aspectos históricos, a 
formação e o desenvolvimento de João 
Pessoa, 08 principais valores artísticos 
e culturais da Paraíba, o artesanato, o 
folclore e a culinária paraibana.

Serão, ainda, instruídos para in­
formarem com precisão as atrações 
turísticas do Estado, quais os princi­
pais eventos turísticos, os principais 
equipamentos e o papel do turismo na 
sociedade. Os policiais serão avaliados 
segundo a frequência, a observação do 
professor e as aulas práticas, sendo 
conferido certificado àqueles que te­
nham 90 por cento de frequência.

O curso será patrocinado pela Pb- 
Tur e pelo Senac e terá como órgãos 
executores o Centro Estadual de Trei­
namento para o Turismo e o próprio 
Senac.

Campina Grande (Sucursal) - Autor de quatro 
crimes de morte em Campina Grande e Castanhal, 
no Pará, acusado de várias tentativas de homicídio, 
temido pela sua coragem e sede de matar. Seu no­
me, Ataliba Arruda que, ao que tudo indica, deci­
diu encerrar sua vida à margem da lei e da socieda­
de, ao se entregar aos policiais que foram prendê-lo - 
domingo de madrugada, na fazenda de seu pai, 
nesta cidade.

A operação policial, rápida, não precisou mos­
trar sua eficácia para prender o criminoso. Quando 
os agentes da Polícia Federal e da Secretaria de Se­
gurança Pública do Estado chegaram à fazenda do 
pai de Ataliba, advogado José de Sousa Arruda, 
conseguiram prender, sem maiores problemas, o 
homicida, que não esboçou a mínima reação ao re­
ceber a voz de prisão.

SEUS CRIMES
Ataliba Arruda cometou seu primerio crime 

quando tinha apenas 17 anos de idade, quando 
após rápida discussão com um homem, num dos 
bares da rua Venâncio Neiva, sacou um punhal e 
lhe acertou golpe mortal, que tirou a vida de seu 
opositor imediatamente. Fugiu em seguida e, dias 
depois, andava livremente pela cidade.

Anos depois, Ataliba bebia com um compa­
nheiro no bar “ Mudo da Tabajara” , de onde saiu 
com destino ao bar “ Boca de Aiijo” , na rua Santo 
Antônio, bairro de mesmo nome. Ali, depois de 
poucos minutos, Ataliba sacava um revólver ca­
libre 38 e atirava no amigo de farra, atingindo-o na 
cabeça. Depois, colocou o corpo da vítima na mala 
do carro de um amigo e rumou i para localidade 
de Marinho, onde enterrou o cadáver em cova rasa. 
Novamente fugiu para voltar algumas semanas de­
pois. Mais alguns meses e Ataliba aprontou outra - 
de uma colisão de veículos ele arranjou motivos su­
ficientes para apunhalar outro homem.

NOVAS VITIMAS
Depois disso, Ataliba passou viver permaneh- 

tente na fazenda do seu pai, no distrito de Marinho'  
e já estava até sendo esquecido quando, com nova 
agressão, voltou ás manchetes dos jornais e no noti­
ciário das rádios. 0  advogado Onaldo Agra vinha 
dè Massaranduba com a família, em seu carro, 
quando deparou-se com Ataliba, que pediu ao ado- 
vagado que parasse o veiculo, sendo prontamente 
atendido. Fez um desafio que Onaldo não aceitou e, 
por isso, 0 homicido botou o cavalo por cima do car­
ro e atirou na vitima, que passou vários dias inter­
nado no Hospital Antonio Targino.

Ataliba Arruda foi, então, obrigado a fugir 
para outro Estado, radicalizando-se em Castanhal, 
no Pará. Mas estava predestinado a matar. N a 
festa de que participava, uma moça denuncioú^a 
polícia que ele estava armado. Quando os policiais 
foram desarmá-lo, Ataliba sacou o revólver e seüs 
disparos mataram dois soldados, além de ferir um 
menor e uma enfermeira. Fugiu, mas foi preso e le­
vado para o Presídio São José, de onde conseguiu 
fugir misteriosamente um ano e poucos meses de­
pois. Voltou a Campina Grande, onde continuou a 
promover desordens, a última delas contra o co­
merciante Josué Araújo, de quem tentou invadir a 
casa. Não obtendo sucesso, atirou em outro ho­
mem, que por pouco não morreu.

Ataliba, autor de 4 mortes, preso em Campina

Plano contra lixo 
entrará em vigor 
na próxima semana

Um plano de emergência destinado ao setor de limpeza 
pública de João Pessoa deverá entrar em vigor na próxima se­
mana, segundo informou ontem o secretário José Ricardo Porto, 
da Sesur. O plano inclui a ampliação da frota de veículos desti­
nados á limpeza da cidade.

José Ricardo Porto disse, a propósito, que o Prefeito Damá- 
sio Franca, “ sempre preocupado em atender as reivindicaçóes 
da população” , determinou que o diretor da Delur, João Fran­
ca, elaborasse este novo plano, objetivando intensificar o reco­
lhimento do lixo das residências do centro e dos bairros mais 
distantes.

De acordo com o plano elaborado por João Franca, cada vei­
culo trabalhará doze horas por dia, com uma equipe de seis ho­
mens que será substituída a cada seis horas.

CRISE
O secretário José Ricardo Porto disse que vem empregando 

todos 08 esforços para que sua área não seja afetada pela crise fi­
nanceira que atualmente atinge a Prefeitura Municipal. Segun­
do o secretário, “ não é somente a Prefeitura de João Pessoa que 
atravessa esta crise financeira: outras prefeituras também foram 
afetadas por crises idênticas.”

José Ricardo Porto afirmou, por outro lado, que a dotação 
orçamentária destinada á aquisição de combustível para o cor­
rente ano está totalmente esgotada, em virtude doe constantes 
aumentoe doe derivados do petróleo. “ Por isto - explicou - as 
prefeituras estão sendo forçadas a utilizar todos os seus meios 
para que não falte verba para as folhas de pagamento” .


